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, * « < A Comissão executiva municipal de Coimbra deliberou propor 
itfSenadõ à eflhiinação da contribuição directa lançada sobre os ven-
cimentos dos funcionários públicos d,este concelho. | « m \ 
í: Esta deliberação mereCe o nossô aplauso, porque representa 
um áto de inteira justiça. • .. 
• A lei confere ás câmaras municipais o direito de poderem Ian 
çtr uma percentagem, cujo limite ;marca, sobre os vencimentos dos 
funcionários públicos. 
„.„.„ As de Lisboa e Porto estão excluídas. Não temos, porém, 
duvida em afirmar que â 'grande maioria das camaras do país não se 
aproveita dessa disposição, isentando os empregados públicos desse 
encargo. São poucos os concelhos onde se paga esta contribuição, 
por a julgarem injusta e representar um sensível agravamento para 
offltnfeiòàario. iSfiifcTBW» j ' [ ' t '%„' 

Ha mais ainda, que deve ser foníado em linha de conta: As 
recentes reorganisações dos serviços telegrafo:pòstais e de finanças 
iíÉtam inteiramente os respectivos funcionários desta contribuição. 

Ha ainda outras classes que gosam da mesma excéçio. 
e? Resulta, pois, de tudo isto, que os empregados públicos do 
concelho de Coimbra são doS poucos do p?.ís sobre os quais recai 
esse pesado encargo, e chamamos-lhe pesado porque a percentagem 
ibastante elevada. 

! Não poucós funcionários se resolveram a pedir a transferencia 
dt Coimbra para outros concelhos onde essa contribuição não éi lan-
çada. Aos <|ue deixavam de a pagar, quando náo havia outro meio 
M a cobrar, podia ser descontada em prestações mensais, durante 

's mezes, nos seus vencimentos, acrescida com as despêsas das 
stas, etc. A lei dava poderes para isso. 

A Camara, Municipal de Coimbra chegou a ter uma divida 
importantíssima de muitos funcionários que se escusaram ao paga. 
«etíto dessa contribuição; e ass'im sucedia pagarem uns, quase.'sem-
preòs q u é m e n o s podiam, o que outros, em bem melhores circuns 
tincias, não pagavam. • 
,,... Estacontribuição, lançada nuns concelhos e noutros não ; pa-

ga por uns e por outros não; eliminada já por lei para determinadas 
classes,, não pode nem deve permanecer no concelho de Coimbra, 
POT não ficarem Os funcionários públicos deste concelho sendò quase 
« A n i t o s qUé1 a pagam no país. ' 
4 \Z Por varias razões] dignas de serem atendidas, é uma contri 
bttição qne deve desaparecer da lei para. que não mais camara algu-
tga se » ; q j ~ I ^ f l I v W l ; • ^ - '' ' 
. J • Fói jã-apresentado no parlamento um projecto de lei para a 
elimingção dessa contribuição e assim ficará resolvido,, a bem e com 
justiça parf tqdoSj este assunto. ; «JhJ » &??sJ i w l w 

Bílrfetatitó não deixamos de aplaudir a resolução tomada pela 
comissão exMSfta . da Camara de Coimbra, por antecipur-se á . S o -
lução do parlamento. . AMAI.- . 'w VU 

Deu um bom exejnplp,.que as camaras do país onde essa con-
içãò'ainda; é;Tpaga,qevètn'seguir. ' * 

O ilustre deputado sr. dr. Alberto Dias Pereira, a quem se 
deve a apresentaçlo do^projecto dè lei, já com parecer favoravel da 
r e a c t i v a CqmissSóJ deadministração-publica, para a isenção dessa 
Contribuição nos concelhos de Coimbra, e Santarém, pensa em apre-
(ftit?r outro projecto tornando a mesma matéria lei geral. 

'positivàmente, • esje o Verdadeiro caminha a seguir para 
que nâo mais semiltiante encargo venha a sobrecarregar Os funcioná-
rios públicos, bfvah 'so-etí^I • ! „m j n ,- ^fonou^fd r,múiú 

t\ 

Grego (S. G. C.) • 
Monteiro (S. C. C, 
Ferreira (S. C. C.) 

os da Sociedade 
« f t l V e r J m r t o s 
t Fazem anos, dmanftã: 

A menina Luísa Pedroso Maita. 
Na segunda-feira: 

£ Dt ., Virgilio Joaquim de Aguiar.. 

- , Invasão fiiiÊ 
Da cadeia de Soure invadiu-se 

ô gatuno José Matias, de Pombal. 
''' ii—lj>i ÔWKi". 

< A sardinha 
fn^A sardinha, como informamos, 
lOKmímero anterior, atingiu já no 
•9AS0 mercado o preço de 25 réis 
p á a , uma, facto único, em todos 

• s, no mercado de Coim-

P b r 2 5 réis chegou a comprar-
>e um cento de petinga. Agora 
pede^fé 0 reis por uma só sar-
dinp, com a diferença ainda de 

tempo mostravam 
vontade as vendedeiras de se 

tn agradaveis áos fregUezes. Agó 
(I' vendem caro e de mãos nas 
ilhargas, quando não dão más res 
jitttas áos compradores. 
' r *0 ' ínétcadò de Coimbra está a 

uma grande fiscalisação, 
m evitar que as vendedeiras de 

.. 'nSo açambarquem os generos 
4 o publico tenha de os comprar 
Éaf t caros. f 

Ç o que tem acontecido com 
f sirdíhhá muitas vezes. 

Ô publico bem podia deixar 
&'ÍV:(éotôíjprar a 25 reis cada uma, 
íe as ..de w não quizèssem ganhar 
A i í ao;^òeí"às vendedeiras de fo-
ra , q u e rapidamente são preveni 
w pfitft lhes vender o peixe que 
F*eai,, 

C o n f e r e n c i a :. «Cj 

Hojé, pelas 20 horas^reálisa 0 
professor sr. Marqties dos Santos, 
da Faculdade de Medicina da Uni-
versidade de Coimbra,..na séde da 
Associação dos Médicos do Cen-
tro de Portugal, uma conferencia 
sobre Seroterapia Anti cancerosa: 

A Direcção da Associação dos 
Médicos do Centro de Portugal 
tem a honra de convidar a assistir 
a esta conferencia, os médicos do 
concelho de Coimbra e quintanis 
tas de Medicina da Universidade 
de Coimbra. jiú^x 

V I D A S P O R T I V A 

Qual é o melhor 
jogador de foot-ball 

em Coimbra? 
A classificação até hoje é a se-

guinte,: 
Fonseca (A. A.) 330 votos 
Galante (S. G. C.) 221 » 

'Afonso Guimarães (A. A.) . . . 210 » 
Esquivel (A. A.) 66 » 
Ribeiro da Costa (F. C. M.). 25 » 
Borja (A. A.) 23 * 
Leandro (A. A.) 11 » 
Raimundo (A,. A.) 8 » 
Daniel (A. A.) 8 » 

- - -- 6 , 
5 » 
4 » 

.Palbé (C. O. C.). 4 » 
•Nascimento (A. A.) 2 » 
Ricardo (S. C. C.) . . . 1 » 
Veiindro (S. C. C.) 1 » 

Continuaremos a receber res-
postas. 

Dois sargentos aa compa-
nhia dã Saudg agredidos 

Num dos últimos dias, os sar-
dentos da 2.a Companhia de Saúde, 
srs. Joaquim Vicente Travanca e 
Antonio Felgueiras, acompanha-
dos de suas esposas, foram em 
passeio até ao Calhabé. 

Chegados ali, dum grupo de 
8 indivíduos que mais tarde se 
soube serem padeiros, um mais 
atrevido, dirigiu se á esposa do 
2.° sargento Travanca, tentando 
abraça la. Este interveiu e muito 

;serenamente censurou o esperta-
lhão, que sem mais motivo o agre-
d i u . 
; Em seu auxilio veiu o seu ca-
;marada, não tardando a que o 
Igrupo caisse em cima dos sargen-
t o s e desalmadamente os agredis-
sem, saindo ferida também a es-
posa do sr. Travanca. 

Vendo-se impotentes para se 
; defenderem, os sargentos fugiram 
para casa do alferes do 5.° Gru-
po de Metralhadoras, sr. Luis 
Francisco de Sousa, no intuito de, 
pelo telefone, pedirem auxilio á 
Guarda Republicada. 

Os agressores perseguindo as 
suas vitimas entraram na residen-
cia do sr. Fonseca de Sousa, onde 
se encontrava a creada e, amea-
çando a com uma faca, consegui 
ratn encontrar o 2.° sargento Tra-
vanca que continuaram a agredir, 
deitando;o para uma vala que 
existe no quintal, arremessando 
lhe depois para cima alguma ma-
deira que ali se encontrava. 

O sr. Travanca ficou grave-
mente ferido, encontrando se em 
perigo de vida no Hospital da 
Universidade. 

Os agressores só deixaram as 
suas vitimas á aproximação da 
Guarda Republicana. 

Um deles, Manoel da Silva 
Sousa, de Pombal, foi capturado 
e enviado para o poder judicial. 

A policia já tem em seu poder 
mais dois dos agressores, a quem 
está instaurando processo. 

Augusto Antunes 
Garcia 

MISSA DO 7° DIA 
No dia 15 do corrente, peias 

iO horas, ceiebra-se na igreja 
de Santo Antonio dos Olivais 
uma missa por alma do Snr. 
Augusto Antunes Garcia. 

Qctavia Marini Garcia, Ma-
nuel Ferreira Castro Adalgisa 
Marini {Linhares e Paulina Ma-
rini de Castro agradecem a to-
das as pessoas que assistirem 
a este áto. 

Coimbra, 8 de Ma-ço de 1920. 

liíllill Ur 

CULTURA e VENDA de PLANTAS | 
D ESTUFA e D'AR LIVRE -:- | 

H= Colecções de roseiras, craveiros, 
crisântemos, dálias, begónias, etc. = 

Confecções de flores naturais, ramos, 
corbeilles, bouquets, palmas e coroas. == 

?S. M A R T I N H O D / | FONSECA 
M o n t e d a S a u d a d e 

(Junto ao Penedo da Saudade) 

il!! 
=n 

"Gitópia de Papsifal,, 

Reunião dum curso 
O curso teologico-jurídico que 

concluiu a sua formatura em 1880-
1890, reúne se nesta cidade nos 
dias 2 e 3 do proximo mês de 
Maio. 

1,° e 2." ano ,de liceus; só 
em casa dos alunos. P. R. 
Nogueira, Rua C o r p o de 
De us , 68. — Coimbra. 

Quadrilha de malfeitores 
Na Pampilhosa e logares cir-

cunvisinhos uma quadrilha de mai 
feitores, tem espalhado o terror 
naqueles povos. 

Ém Souzelas foi prêso José 
Couto, do logar da Ladeira, do 
concelho de Tondela, -que fazia 
parte daquela quadrilha, f o i en-
tregu» á policia desta cidãdt. 

A g r é v e 
Continuam na mesma atitude 

grevista as classes dos professores 
primários e telegrafo postais. 

O governo está na disposição 
de atender na medida do possivel 
ás reclamações dós funcionários. 

T i p o g r a f o 
Precisa-se meio oficial. 
GAZETA DE COIMBRA. 

P r i s ã o d u m g a t u n o 
Como em tempo noticiamos, 

foi assaltada a residencia do sr. 
Rodrigues Egrejas, na Coursça de 
Lisboa, donde os gatunos levaram 
muitas roupas. 

A policia de investigação con 
seguiu apurar que os auiôres do 
roubo tinham sido um filho do 
queixoso e José Augusto, o Al-
faiate, de Olhão, que conta largo 
cadastro na policia de Lisboa e 
que fugiu da Torre de S. Julião, 
onde se encontrava prêso. 

A policia de Coimbra pediu a 
captura dos dois pat a Lisboa, con-
seguindo esta apenas a captura 
do Egrejas. O inspector da poli-
cia de Coimbra enviou a Lisboa 
o agente Costa para ultimar as de-
ligencias, e tão habilmente o fez, 
que até com admiração da policia 
de Lisboa conseguiu capturar o 
Alfaiate, que já ontem aqui cha-
gou. 

O agente Costa é um dos fun-
cionários mais hábeis da policia 
de investigação de Coimbra a 
quem até a imprensa de Lisboa 
se refere elogiosamente. 

C O R R E S P O i a U E i f l C I A S 

O b i l u a H o 
Faleceu nesta cidade a sr." D. 

Maria José Manso, estremosa mãe 
do nosso respeitável amigo sr. Al-
fredo Marques Manso, oficial da 
secretaria da Universidade, e so-
gra do sr. dr. Antonio da Cunha 
Vaz. 

Lamentamos a morte da vene-
randa senhora e á familia enlutada 
apresentamos as nossas sentidas 
condolências. 

Candeixa, 11. Devido ao mau 
tempo não se reolisou no prete-
rito domingo a tradicional procis-
são dos Passos ficando para o pro 
ximo domingo, 14 do corrente. C. 

"Alma Luza,, 
Começou se a publicar nesta 

cidade, dirigido por um grupo de 
alunos da Escola Industrial Bro-
tero, um jornal intitulado a Alma 
Luza. 

PeSos tr ibunais 
Distribuição do dia 8 

2." oficio! Processo de arrecadação 
de espolio deixado por Rosa Quar'esma, 
falecida nos Hospitais de Coimbra, de 
naturalidade desconhecida. 

C O M E R C I A L 
Acção de processo ordinário movida 

por André Miranda desta cidade contra 
Justino Marques Mota e mulher Maria 
Altina da Costa do Valongo, freguesia de 
Antanhol. — Procurador, Rocha Ferreira. 

— Acção comercial por letra movida 
por dr. José Pinto Moura, de Ançã, co-
marca de Cantanhede, contra o dr. Au-
gusto Saldanha Vieira, desta cidade.— 
Acvogados, drs. Carvalho Lucas e Coe-
lho de Carvalho. 

Distribuição do dia 11 
1.° oficio; Acção comercial por letra 

requerida por Diogo Barata Cortez, de 
Gois, comarca de Arganil, contra Augus-
to Saldanha Vieira, conservador do re-
gisto civil em Vila Real e Bernardo de' 
Carvalho, comerciante, desta cidade,— 
Advogados, drs. Carvalho Lucas e Coe-
lho de Carvalho. 

Entre a nossa pobre, esmaecida 
galeria d'escritores — João Grave 
ainda é um dos poucos nomes que 
se destaca e se eleva, aureolado 
duma clara homenagem d'admira-
ção pelo seu valor intelectual e pela 
sua fecundidade literário. 

Autor daqueles FAMINTOS des-
grenhados e flagrantes, doloridos 
e mártires, farrapos de lodo onde 
se reflectem irisações de sol—des-
se livro palpitante e apiedado, en-
tre cujas paginas Julio Dantas des-
cobriu «o arrepio de Gorki»—; au-
tor dessa georgica vitoriosa e pu-
rificada da G E N T E P O B R E ; tendo 
lançado um admiravel sonho estre-
lado de bondade entre os capítulos 
do REFLORIR e tendo traçado a 
agua-forte, enérgica e impressiva 
do REINADO T R Á G I C O — João Gra-
ve não pode deixar de ser consi-
derado um dos nossos escritores 
de folego e de pulso, penetrando 
psicologias e desenhanao conflitos, 
numa agudez poderosa de vigor 
prescrutante e num explendor admi-
miravel de sonoridade verbal. 

Tornando sempre os seus livros 
púlpitos elevados dónde vem cla-
morar ás massas ensinamentos, 
conselhos, exemplos sãos e fortes, 
rejuvenescedores e alentadores — 
recorda no panteísmo dalguns mo-
mentos, na viva preocupação mo-
ralizante de sempre, a figura no-
bre de Bordeaux em França, o 
Paladino do Lar e da Terra, da 
Disciplina e da Raça. Como Bor-
deaux, João Grave, ríA INIMIGA 
fez a defesa e a apologia da fa-
milia. Como Bordeaux—João Gra-
ve ensina os nossos olhos a fitarem 
a paisagem portuguesa, a enterne-
cer-se na azulada hialinidade do 
nOsso cèu, cristalino e limpido, 
como um lago abençoado, na ave-

; ludada verdura dos nossos prados, 
na rude beleza intima da nossa 
gente, em toda a fervorosa sinfo-
nia dos encantos luziadas. Por is-
so, bem merece a consagração que 

Aos leitores 
Em virtude da enorme aglo-

meração de anúncios, tivemos que 
retirar bastante original e anún-
cios. Pedimos desculpa aos nossos 
assinantes e colaboradores. 

hoje o diadema da fulgurante glo-
ria dos louros... 

Certas vezes, porém, deixando 
o seu papel árduo e vigoroso — à 
maneira de Anatole France, João 
Grave entretem-se a evocar mun-
dos antigos, belezas e perfumes 
mortos. Assim escreveu o U L T I M O 
F A U N O — curiosa visão helenica, 
rítmica e luminosa. Assim nos dá 
agora essa VITÓRIA DE PARSIFAL 
que julgo o mais perfeito dos seus 
livros — aquele onde o seu estilo 
mais se enche de sonoros efeitos 
e policromias maravilhosas. 

Escolhendo, da Edade-Média, 
a lenda encantada e religiosa de 
Parsifal, o batalhador virginal de 
olhos azues — João Grave desen-
rola-nos uma sucessão embaladora 
e preciosa de quaduos d'outrora, 
cheios de feiticeria, de mistério, de 
prodígio e de enlevo. As grandes 
florestas d.'esmeralda onde vibra a 
orquestra litanica e ingénua das 
aves adolescentes; as pradarias 
nostálgicos e infindas, coroadas de 
poentes esmaiados; os palacios ra-
diosos e inverosímeis, lendários e 
faustosos, onde legiões de cavalei-
ros reluzem de força, mocidade e 
gloria e as donas aparecem, como 
visões enleiadas de quimera, d'olhos 
ardentes como pirilampos flame-
jantes; toda a teoria das bruxerias 
e dos feitiços, das tentações e das 
ciladas que Satanaz multiplica á 
roda do paladino sublime e audaz; 
finalmente, o triunfo supremo, sun-
tuoso de Parsifal, entre hinários 
de jubilo e turibulos d'aromas e 
ladainhas de bênçãos tudo passa, 
numa miragem doirada e deslum-
bradora, numa prosa que canta, 
soluça, coleia, scintila e è surdina 
de fonte, voo de borboleta, cântico 
de guerreiro, ardil de mefistofeles, 
sinfonia de bem-aventurança. 

A VITÓRIA DE PARSIFAL fica 
sendo — a vitória de João Grave. 

Gabriel d'ALENCAR. 

f e i j ã o b r a n c o i r i g l c z 
l 

d e m u i t o b o a q u a l i d a d e a o p r e ç o d c 

$20 o litro ou $25 o kilo 
V e n d e - s e n o s a r m a z é n s d e 

p p a n e i s e o p e p p e i p a % ( D a l a L . d a 
77 - RUA DA MOEDA - 83 

C O I M B R f t 

I 
Em preto, azul escuro, e cores em bons chevíotes para 

HOMEM que servem já para a próxima estação por preços 
que podemos -garantir nessa época não se poderem vendet 
visto as fábricas já pedirem muito mais. 

Fazem-se latos ainda que a fazenda não seja comprada 
na casa. 

GRANDES ARMAZÉNS DO CHIADO 
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M à e c i o ã 
É A PRESERVAÇÃO a 

das Dores de Garganta, Constipações, Rouquiáóçg 
Corizas. Brouchitos , etc 

É o a l i v i o i r a s t s j n t ' a b o 
da Opressão e dos A c e s s o s do A s i h m a , eto. 

É o b o m r e m e d i o p a r a c o m b a t e r 
tedas as doenças do poit<? , 

REGOMí.' ND .«ÇÔES IMPORTANTÍSSIMAS / 
k P l iÇAM È EXIJAM M 
m , Em toclas as Farmacias JÊ0Í -

4S VER íDiiRiS PASTILHAS" VALDA J F S È F 
Í S S P S L vendidas somente em caixas 

com o nome J M ^ » ' 

G A Z E T & S E d c J W ^ ^ ç o d f 1 9 2 0 

P A R A C U R A R 

ANEMIA, CHLOROSE 
E ANEMIA PALUSTRÈ 

O MELHOR REMEDIO É 

F E R R O - Q U I N 
N Ã O P R E C I S A D E D I E T A 

V E N D E - S E E M T O D A S A S F A R M A C I A S >uv 

UAI 
Companhia de Segtapos 

K m m m 2 w l n t e n t w m i l e s u d t ó 
I - u i : i • ' O »n G 

Seguros marítimos: terrestres; tumultos 

gréves;cristais;agrícolas:roubo e automoveis 
Correspondentes em Coimbra i ' ^ 

C A R D O S O «Sc C O M P A N H I A 
(Casa Havaneza) 

iMimano PORTUGUÊS 

i 

Sociedade 
por Quotas 

Entre os Senhores 
Antonio Ferrão Pais, 
Nicolau Emilio Alpes 
e Vercjilio Pereira Bar-

fe to Barbosa 
Escritura lavrada a folhas 

um, do livro de notas n.° 8, 
do notário da Comarca de 
Coimbra Joaquim Ferraz Nu-
nes Correia, entre os Excelen-
tíssimos Senhores Antonio Fer-
rão Paes, Nicolau Emilio Al-
ves e Virgilio Pereira Barreto 
Barbosa! 

ARTIGO 1.° 
Esta sociedade adota a 

denominação de Fabrica 
d e M o a g e m Estre las , 
Limitada, fica tendo a sua 
séde em Coimbra, com a sua 
fabrica na rua Direita e Largo 
do.Àrnado. 

§ único — Provisoriamente 
e emquanto não poder ser 
instalada definitivamente em 
edifício proprio, na. referida 
rua e largo, a sua séde é na 
Avenida Sá da Bandeira, nu-
mero cincoenta e dois, primei* 
ro andar. 

ARTIGO 2.° 
O seu objecto é a indus-

tria de moagem, panificação, 
descasque de arroz e bem as-
sim qualquer outra e comercio, 
que os socios de comum acor-
do resolvam explorar, não rea-
lisando, contudo, operações 
bancarias. 

ARTIGO 3.° 
A sua duração é por tem-

po indeterminado, contando-
se para todos os efeitos o seu 
inicio desde esta data. 

ARTIGO 4.° 
O seu capital é inicial-

mente de noventa mH 
escudos e corresponde ás 
quotas dos socios da impor-
tancia de trinta mil escudos 
cada uma; 

§ único — O capital social 
pode ser aumentado pela so-
ciedade, podendo qualquer dos 
socios fazer suprimentos á 
caixa, que vencerão juros na 
razão de 5 %. 

ARTIGO 5.° 
Os socios entraram já com 

à importancia correspondente 
a 40 % das suas respectivas 
quotas; até 31 de Agosto do 
corrente ano entrarão com 
mais 20 %, devendo o restan-

te capital dar entrada na caixa 
social á medida, que as neces-
sidades sociais o exijam. 

ARTIGO 6 ° 
A gerencia da sociedade 

ficará a cargo de todos os so-
cios; o socio Nicolau Emilio 
Alves fica, porém,"encarregado 
da gerencia técnica da moa-
gem, panificação e descasque 
de arroz; os socios Antonio 
Ferrão Paes e Vergilio Pereira 
Barreto Barbosa das compras 
e vendas e serviço da caixa, 
competindo-lhes, por isso, ar-
recadar os fundos, solver os 
encargos e dirigir a escritura-
ção, que será feita por um 
guarda-livros retribuído pela 
sociedade. 

§ único — A escrituração 
encerrar-se-ha diariamente, de-
vendo os fundos excedentes a 
quinhentos escudos ser depo-
sitados em qualquer Banco, 
onde a sociedade tenha os seus 
capitais. 

ARTIGO 7.° 
Nenhum dos socios pode-

rá sair da sociedade nos pri-
meiros três anos da vida so-
cial. 

ARTIGO 8.° 
A sociedade dissolver-se-

ha por acordo dos socios ou 
nos termos da lei. 

ARTIGO* 9.° 
A sociedade será represen-

tada judicial e evtrajudicial-
mente pelos três sodos tanto 
activa como passivamente. 

§ único —Os documentos 
de compras e vendas é quais-
quer outros, que envolvam 
responsabilidades, serão assi-
nados pelos três socios; na 
falta de um, motivada por au-
sência ou doença, e só em tais 
casos, serão validos com a as-
sinatura apenas de dois so-
cios; nos papeis de correspon-
dência e de mero expediente 
bastará a assinatura de um só 
socio. 

ARTIGO 10.° 
Os balanços serão anuais 

e encerrar-se-hão em 31 de 
Dezembro de cada ano, de-
vendo os lucros liquidos, que 
se apurarem, ter, a seguinte 
distribuição; 5 v / 0 para o fun-
do de reserva legal, até. que 
esteja realisado e sempre que 
seja preciso reintegra-lo, e o 
restante dividido proporcional-
mente entre os socios, na ra-
zão da importancia das suas 
quotas. 

, § primeiro — A entrega 
dos lucros será feita no fim de 
cada ano, em seguida a aprova-
ção do respectivo balanço e 
por conta desses lucros, quan-
do os haja, pode cada socio 
retirar mensalmente a quantia 
de duzentos escudos. 

§ segundo — Desdç já ca-

da um dos três socios poderá 
retirar, querendo, da caixa so-
cial, a quantia de cem escu-
dos mensais. 

ARTIGO 11.° 
Na vigência da sociedade 

nenhum dos socios poderá 
exercer qualquer industria ou 
comercio, que seja objecto da 
presente sociedade. 

ARTIGO 12.° 
A nenhum socio é permi-

tido ceder a extranhos a sua 
quota, sem que previamente 
tenha avisado a sociedade da 
sua resolução, para esta, caso 
íissitn o resolva, fazer a sua 
adquisição, dentro de trinta 
dias subsequentes á comuni-
cação. 

No caso da sociedade não 
querer usar deste direito, per-
tencerá ele aos socios que as-
sim o desejem, procedendo-se 
á sua divisão, proporcional-
mente ás que já possuam e só 
depois a sua transmissão a ex-
tranhos se poderá efectuar. 

ARTIGO 13.°; 
No caso do falecimento ou 

interdição de qualquer dos so-
cios, os seus herdeiros ou re-
presentantes exercerão em co-
mum os direitos do socio fa-
lecido ou interdito, emquanto 
a quota se achar indevisa. 

§ único — Ficando por fa-
lecimento de qualquer socio, 
viuva ou filhos, esta .ou estes 
terão todo o direito á coníU 
nuação da sua quota durante 
um período de seis anos, 
optando por isso, a qual se 
manterá indevisa; findo este 
praso a sociedade deliberará 
sobre a sua continuação ou 
liquidação. * 

ARTIGO 14.° 
Nenhum dos socios, como 

gerente da sociedade, poderá 
assinar letras de favor, fiança 
ou quaisquer outros documen-
tos, que directa ou indirecta-
mente possam contribuir para 
o descredito da sociedade. 

ARTIGO 15.° 
Nenhum dos socios pode-

rá auzentar-se sem.previa com-
binação entre todos; as licen-
ças serão concedidas alterna-
damente, de forma que á fren-
te da fabrica e dos négocios 
se encontrem sempre dois so-
cios. 

ARTIGO 16.° 
As reuniões dos socios, 

quando devam efectuar-se, se-
rão convocadas por simples 
cartões, com a antecedencia 
de três dias, excepto nos ca-
sos para que a lei exija outra 
fprma de convocação. 

ARTIGO 17.° 
Em tudo o mais ficará es-

te contracto regulado p e ^ s 

disposições da lei de 11 de 
Abril de 1901 ç mais l.egisl 
ção aplicavel, e as deliberações 
da sociedade legalmente fir-
madas. 

Coimbra, 2 de Março de 
1920.3GV: .MlfliUíO 

O Notário, 

Joaquim Ferraz Nunes Cor-
reia. . 

M e r c e a r i a L u s i t a n a 
Gaito, Canas p Companhia 

Sucessores v, 
R I S ^ R R O Ç f l & I M I R O ^ 

Rua do Cego, n.° I a 7 C O I M B R A 
S f e g T E L E F O N E N." 8 . . 

Comissões e consignações. Encarregam-se de to 
e quaisquer operações de carteira, tais çom*>i $ 

Compra e venda de papeis dè crédito, etc., etc. 
Seguros contra fogo. 

.Tem .sempre á venda artigos de mercearia de boa qualidade 
e,.da melhor procedencia. . Materiais de construção^ 
tais como manilhas de grés, e seus acessorios. Azule-
ijps. Telhas, tipo Marselha e Josango. Tijolos., Plçti-

|j bandas, Cimentos AO PREÇO DAS FABRICAS : 
Deposito de perfumarias e artigos p^rabarbearia. Vinhos finos] 

e;de mez4., Champajjíis. 

Juizo de Direito 
Civel de Coimbra 

D I V O R C I O 
Para os fins e efeitos do 

artigo 19.u do Decreto, com 
força de lei, de 3 de Novem-
bro de 1910, se anuncia, que 
por sentença de 20 de Feve-
reiro ultimo, que fez transito 
em julgado, foi autorisado o 
divorcio dos cônjuges Anto-
nio Duarte Craveiro Júnior e 
Amalia da Conceição, esta re-
sidente em Coimbra e aquele 
em Catumbela, comarca de 
i Benguela, província de Angola, 
como consta da respectiva A g p a c l e ç i m e n t o 

Maria José Stoffel, vem por I acção de divorcio litigioso, re 
esta meio testemunhar os seus querido pelo marido, pelo car-
sinceros agradecimentos aos ex.mos torio dò escrivão do 1.° ofício, 
srs. drs. Alberto Rocha Brito, e;; Almeida C a m p o s 
Miguel Marcelino Ferreira de Mou- C n i m h r a 12 de Fevere i ro 
ra, pelos atenciosos cuidados e ca- , r e v e r e i r o 
rinho que empregaram na opera- de ly2U. 
ção que sofreu, e em que aqueles 0 escrivão, 
distintos médicos mais uma vez Alfredg da Costa Almeida 
confirmaram a sua perícia como ^ 
operadores, tendo sido, durante a 
doença e longa convalescença, 
duma assiduidade nem sempre 
vista, concorrendo para o seu 
tanto quanto possível rápido res-
tabelecimento. 

A' ex.ma 

leste Pires, 
Colégio de Santa' Cruz e suas 
ex.mas filhas, D. Celestina Calisto 
Pires e D. Alice Calisto Pires, e 
filho sr. dr. Virgilio Cálisto 
Pires, manifesta egualmente^o seu 
profundo reconhecimento pelo ofe-
recimento da sua casa, onde re-
cebeu as maiores provas de esti 
ma, dedicação e desvelos, tornan-
do se por isso credoras da sua 
eterna gratidão. 

Campos. 
Verifiquei a exactidão 

O Juiz de direito civel, 

Sousa Mendes. 

sr - D Leonor Gè I Tf ihllflal 0011161= 
digna Directora d o ' i l I U U U U I V U I I I V 1 

ciai da comarca 
de Coimbra 

Cofre e moinho para 
café. Carapram-se na rv« I 

da Sofia, 68. 
Fogão. Vende -se em muito 
* bom estado. 

Para tratar, na rua da Sofia, 37. -WI 
i y i a q u i n a s , usadas, de \ 
I • escrever. Vendennrçi I 

duas: uma Remington e outra Oliver. I 
Para ver, nà rua ria Sofia, 68. 

lobi l i Vçnde-se utna moí}!* I 
lia completa de estudante eiti | 

bom estado. 
Nesta redacção se-diz.' 

Gabardines para vestidos e ca 
sacos de senhora. 

A c o l e ç ã o m a i s chio-, 
C o i m b r a 

Temos dama só qualidade, vinte I 
côres para escolher, d'entrs )| 

elas as mais distint&sM j I 
Coberfôres de Lã, o melho) 

no genero 
Colchas inglezas* 

padrões 
Atoalhados em todos o&'A 

tamanhos 
Panos brancos muito 

estamparias sem preparo 
e sarjas 

Zefires e fostões para 
fííls';i?R camisas 

Confrontem o nosso sot-
tido e peçam amostras 
nossos artigos, pois são sem-
pre de qualidade superior. ,:«(l 
PLACJD0 VICENTE Í C,', L.^ 

ÉDITOS DE 30 DIAS 
2." Publicação 

P e l o j u i z o c o m e r c i a l d a 
c o m a r c a d e C o i m b r a e c a r t o r i o 

Mais a g r a d e c e a todas a s pes- [ d o e s c r i v ã o d o 2 . ° o f i c i o J o a 
soas q u e p o r qua lquer forma s e q u i m , A i v e s d e f a r i a c o r r e m 

interessaram pelas^suas -melhoras , | ^ ^ ^ ^ a 

A que deve uma pessoa recorrer, I ú l t i m a p u b l i c a ç ã o d ê s t e a n u n -
para ter melhor saude? c i o , c i t a n d o , o s c r e d o r e s i n c e r 

v t o s . d o c o m e r c i a n t e d e s t a p r a -
A's Pilulas Pink, sim, minhaseohora! AlfrpHn Ferrpirp da «iilva 

Ha mais de trinta anos que elas são bem 9 a A l l r 5 $ P . r e M e i r a a a .^UVa, 
conhecidas, estas boas Pilulas, e que teem c a s a d o , " r e s i d e n t e na TUa J o ã o 
operado milhares de curas, não só em p a ú r „ : r í l J p , ^ r i f lar ia P t a m 
Portugal, mas em todos os psísés do ^ a D r e i r d , ues>td L i u a u e , e i a m -
mundo. E voltarse ás Pílulas Pink, por- b e m OS CertOS q u e nãO aC6Íta-
que a vida muda a cada instante, e nem | „ 
sempre se está beA de saude, nãó é ver- r a m â c o n c o r d a t a p o r e l e p r o -
dade? p o s t a n ê s t e t r i b u n a l e q u e s ã o * 

Leiam o que nos escreve a sr.B D. r r ^ ' D; 
Maria Amalia de Carvalho, rua Heliodó- — J o a q u i m J o s e D a p U S t a Kl 
ro Salgado, n.° i i , i.° andar, tistroa, e b e i r o , r e s i d e n t e na L a m a r o s a , 
verão que as Pilulas Pink são um bom T 
remedio que sabe curar. — LUIZ Antonio Rodrigues, de 

« Sofria, ha muitíssimo tempo, escre- SERPÍNS, — J u l i o G O Í S da F o n -
ve-nos esta dama, de uma profunda ane- , , , v , . 
mia, acompanhada de talta de apetite, de StXd, ue L-ibUUd; UUldU 1-1-
dores no peito, etc. Não podia fazer m i t a d a , de C o i m b r a , — D. Ma 
nada, em razão da fadiga, que me pros- ... . , , R a c t n c MpnrlPS 
trava, e estava quase sempre de cama .. U i a e ae jeSUS DaSlOS JVienues , 

«Imersa eiji tristeza e desespero, can- de L a m a r o s a , — L u i z de AI 
çada de tomar remedios sobreremedios, j -J R • J r* ' u 
que de nada serviam, li um dia.num jor- m e i a a JuniOr, ae L-Oimora , 
nal uma noticia a respeito das Pilulas ] A' N o v a C o m p a n h i a N a c i o n a l 
Pink, medicamento d e que não tinha I > » . , 
aíndá feito uso. Decidi logo experime^ de Moagens, de Coimbra, — 
ta-Ias, e decorrido pouco tempo, grande j pereira Bastos, Coelho & C.a 

foi a minha alegria, ao verificar que o , • a , p t r . r 
apetite voltava pouco a pouco, m ^ s d e l t - n n i i . b a u i u r i u , e J 0 4 0 J o r g e , 
uma "maneira constante, que as forças me C o i m b r a , da F i g u e i r a da FOZ, 
renasciam, que eram menos intensas as nrác/-» HB oinor» Hiac 
dorçs, e que p meu rostQ começava a: p a r a no p r a s o ae CinCO a i a s a 
apresentai-de novo Cs eôreÉjfe saude. | COlltai" d o t e r m o d o s édítOS 

«A gratidão força-ine a dnigif a V. J i . i - ^ - J L , i 14' 
estas poucas linhas, em que procurei ex- : t leOUZlSSem p o r e m D a r g O S , O 
primir o grande bem que me fizeram as j ç j \ j e c o n s i d e r a r e m de S e u dí 
suas excelentes Pilulas Pink.» „ 

A S Piiuias PIUK SÃO E CONTINUARA^ A reito contra a concordata rete 
ser tudo quanto ha melhor, mais dficsz | r ida . 
e pratico, para restituir ao sangue os 
elementos essenciais que vierem a faltar-
fhe. Estas Pilulas asseguram, como se 
diz, o silencio dos orgãos. . . Ora, o si-
lencio dos orgãos é a saude. 

São soberanas estas pílulas contia a 
anemia, a clorose, a fraqueza geral, as 
ioeiiças e dores de estowiago, as enxa> 
quecas, as dores reumaticas, a neuraste-
nia, a exíenuação nervtisa. . ' 

As Pilulas Piuk estão á vonda em to-
das fan ixcus peio preço ila 950 reis 
a caixa, 3^300 réis as 6 caixas. Deposito 
geral: Farmacia e Drogaria Peninsular, 
LAI. ' rua Augusta, 39 a 4o, USIRJJI. -•') : 

BI me 

- -O escrivão do 2.? oficio, 

foaquim Alves de Faria 
Verifiquei a exactidão 

O Juiz Presidente, 

Sousa Mendes 

Representações, Comissões 
e Consignações do norte 
e sul do país, aceita; 
M, C. MATTOS 

Para os devidos efeitos se 
torna publico que por escri; I 
turá lavrada no livro de no» 
tas do notário desta cornarei 
Dr. Diamantino da Mata Ca» 
listo, numero 50 B, a folhas 
23, no dia 4 de Março do 
corrente .ano, foi constituída| 
entre Luiz Carlos e _ 
Maria Gomes Aires, casados,! 
comerciantes, moradores erfl| 
Formoseíha, concelho e éo« 
marca de Montemór-o-Velho, 
uma sociedade comerciarem I 
nome colectivo, a qual temi 
sua séde na Bemcanta, fi#i| 
guezia de São Martinho ,t 
Bispo, e girará sob a fi^ 
Luiz Carlos & Qomcs, I 

A Comissão Executiva (lo ^ 
nicipio de Coimbra faz sipber qu 
no dia 25 do corrente, pelas 1 
horas, nos Paços do Concel^), I 
dá de arrematação a ejcplQra#o 
duma parte da pedreira que pos-
sue nos terrenos do extinto Se-
minário, confinante com a estradt 
de S. José ao Calhabé. 

A base de licitação é de 37 
e o deposito pròvisóri® de Ô|. ^ 

As condições para esta an^fj 
matação acham se patentes >19 fe* 
partição de Obras do Muniíidia' 
em todos os dias úteis, das l i a 
17 horas, onde podem ser examjk 
nadas pelos interessado?. ' .,.' I 

Coimbra e Paços do C q ^ l 
lho, 5 de Março de 1920. , 

O Vice-President^ if} 
f, VHlçfyl« ' ̂  
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! í P u b l i c a - s e ás t e r ç a s , q u i n t a s e s a b a d o s 

nais 

Ainda bem que surgiu em Lisboa uma campanhà contra o 
luxo iwltotoarioaaTib! whsfap;» n h i r e - ' ^ 

Devido á iniciativa cio pessoal Hos escritórios dôBancp Nacional 
í ahlMff i^f t iSrfKfoWHrf p r n emprégadí/^ílbs estabelecimentos 
b a n c a r i q ^ j ^ Ç j B 3 ^ 1 " &UW f^tos de ganga ou de cotim militar, 
tanto em "serviço comoxéqj passeio. Do.tpesmo mo<Jo deixarão de 
usaAJlÇ»»><&yéVdil, que s*M substituído por alpercatas. 

Os promoto^y^este movimento teem encontrado numerosas 
adesões, que.enchem ja centenas de folhas de papeL 

-etrctílítf "qító cort-e em Lisboa diz-se: urgente que 
de-né>rffi"tiiedfa«;d{t$ nossas forças, contribua para fazer 

M H m S ^ ^ w l ^ ^ 1 0 ' ' ^ ó . basti "dizer a 
mVmento-qW í A4da está cara; que tudo sobe de preço, qiltfe 

fe nãasipadíe) yiyerasiim,que não ha previsões possíveis para'o que 
í̂ tda um j p p ^ a t^r que gastar. E' preciso qUe cada um de nó§ pt-Óíeda 
pe modo^} .mteryjkr SW o u m e n o s directamente na subida constante 
dos preços de tudo. - , % fi-^citnoo o»tRotv!b 
P; Mas•• lÉtfcrW- fcórirò ? Cónsumindò^me^dsf^ substitufndo ' os 
jiHigos-isqAte habitualmente consumimos por outros qfté sé pfòduzâtti 
mais facilmeiitou.^ufbrvalham menos, cuja fabricação represente menos 
í&foreo. envsvvna: fazendg^qonomias. 

•<; ' ' O a s ^ é muj to .^pm/ò supérfluo. O nosso vestuário .custa 
oje caríssimo e ò aispèndio que fazemos com um fato poderia, na 
tfÉtóde, siér muito reduzido sem que a sua utilidade diminuísse por 
ur ifmeoioyra,safygT1raj '0' mais simples, mais económico, menos 
"íps^ è spbre,tudo que cepresente menos horas de trabalho, menos 

de braças que poderão ser utilisados de outro modo, com 
proveito para a colectividade. , 
.Deixemos- áos snobs o luxo de exibirem trajos de 150$00 e 
O -i f-'ottik&mnMWC HA^nnrfurifimciccírtiA iM-mrarKin 'nua nianna 3, ' L ^ n ^ f ^ p nys do^portuguesissimo provérbio que manda 

ffírèciàr âs pessoas mais pelas qualidades morais do que pelo modo 
como vestem» : s c i n s v 

osí qae tcabalhanoos passemos abusar o vestuário 
ÉP trabalho e ftâo nos "importetnos^que esse vestuário não tenha o 
Ullie»Qem seja ieito do.mesmo tecido daquele que envergam os que 
p&íàin a te^ngp ha V îa dò.j^uro e no Chiado. , _ ;;>.>. 

.. Recorramos, pois, ao vestuário de ganga, cotim ou outro tecido 
fcaráto de modelo simples; ás alpercatas, sandalia9*t a outro calçado 
H<TIãcll 6 i b r T c a » ^ S 8 
. I ÍÍ • -Bsta icjeia; quáâé em começo de execução, estava naturalmente 
Wflfòâàat. A f ^ á t í nM metite da grande maioria de todos os cidadãos 
pprtuguêiesj- -^ije vêem ser esta a mais fácil solução do problema 

9cste ; .' tejfli^ J j h z m : ^ Q£ i t m l ao® 
oríiafi r jOs ; fatos ç a . calçado estâb cansámos e anUncia-sç sempre 
cèfe tóeí^Siafór elevação1de-preçòs. Já não chegam J.0Q escudos para 
IMFftfcrrde-fteèiidfrTCgtíUire,1 par de. feotàs, e certo é que na classe 

ha milhares de empregados que não chegam 
a ganhâr aquefa quàftiia, . f . 
-íi Nào fica mal a ninguém andar vestido de ganga ou doutra 

fcíS^Jrôtejsto duris e c o m o medidà; económica 
i o u t r p s . p a f r cofnbater U elevação sempre constante do preço das 
ffayn^tay. 1 ' -Jjfj fjfo gfíigj 301Ò3 ío ®obòt rnô l i i jbsdlBojÁ 

Vamos entrar na época que mais se presta ao uso das fazendas 
leves e baratas, próprias para o tempo quente. E' decerto a que mais 
Swwãi" w*úio áássâisfiazendas, embora ó público tenha de contar 
etrtn1 ai-subida dá pt^çcrs- do custo dessas fazendas, facto, que logo se 

£ o r muita cjue stíbam -nunca chegarão a aproximar-se do que 
jfê ágbra Í í t í r ' ^ Wéttd5 de fazenda e por uni jpar de botas._ 

. ;r,, j' .A; liniciativa adotada em Lisboa bem merece o, aplíusó de 
toaos. _ . 
SSoí M'" | carestia da vida pôr fódos os- modos 

possível, e nãd fica mal a ninguém andar vestido de ganga 
(fli doutra fazenda idêntica, sabendo se, de mais a mais, o motivo 

5 ^ f o | a ] £ q u e a caní|aháa alcance o désèiado êxito eni todo o 
V Uc /-•júr.tV. 

SÒNTE-PÍO CONIMÒRICENSE 

"L: ^ f i i u se 1?0 ultima',domingo 
i assembleia geral do Monte-Pio tíçftnfâ f̂llr mnm̂ d̂í car-
wlbo, seíido^po® piopostá* do sr. 
Friittísco Antoni» dos "Santos, 
Rlhõr exarado- aaacta ^um-voto de 
«éWtit^errto. pela mortè dc| íiosso 
wu^AO-f f l^g , -Joaqpi m-Tei -
mT*M-M, e qu.eíiaquela eoltcti-
vidade fosse colocado o seu re 

cotho preito dé homenagem 
memoria pelos relevantes 

Jp ,pQr eíè prestados' áo mu 
e.nomeadamente ao Mon-

te-Pio Conimbricense Martins de 
Cáfn lho de «}ue foi um grande 
nof»erador— 
r O retrato será obtido pctf su-
fcjçirtçlo aberta entre os socios, 
Homeando-se uma comissão com 

^ta dos srs. presidentes da di 
"ijOv í" da assembleia geral, e 

(«FS. ' Julio Alvaro Marques 
áigãoj Hermano. Ribeiro Ar-

MfetSj e do autot da proposta, 
^ ' l e v a r e m a efeito esta sentida 

homenagem. ^í v 
mi* A assembleia gerat também 
provou a proposta da Direcção; 
ÍLCLindo .sócio b^nemerito o sr. 

^jjaqàilBí da $ttva fereifa que 
Di8sBiK)viMottt0 Pio tem dis-

áo toda a sua proticçáo. 

PATRIOTAS.. . DE B Â f i t l S A I 
Assim qas apareceu na im-

prensa da capital o primeiro ar-
tigo advogando a ideia de se sim 
plifícar o tféstoatfo, pa»»ando a 
usar fatos de ganga, como medi 
da economica, logo a ganga ali 
subiu de preço. 

Em muitas lojas onde se ven 
dia a 1 Í5»80 o metro pássòu á ven 
der se a 3$õ0. Imagine se a quan-
to chegará o custo desta fazendâ 
se pega a moda de; a usarem no 
vestuário, sem distinção de clas-
ses nem categorias! 

E. ainda querem fingir de pa-
triotas e amigos do povo os que 
assim, tão desalmadamente, estão 
abusindo da magra bolsando ci-
dadão honesto que não cjanha pa 
ra comer quanto mais para pagar 
géneros por tres c* qustrq vezes 
mais do que se deve. 

Se o governô não olha para 
estás cousa?, havemos de ver pa-
gar a ganga a 10 escudos cada 
metro para não fazer concorrência 
ás outras fazendas. 

. Envenenamento 
Vieram para o Hdspitaf da 

Universidade, José Cadete, sua 
mulher e um filho de 13 anos, 
de Cernache, intoxicados com os oogôifttfpíip ' ' ^ 

2ria.ua'Cótieeiçã-o Cabral 

Joaquim Ferreira Cabral,.Teixeira 
Homem, de tíafbosa. 
Doente» * ' , f ;í " 

Acha-se muito doente o sr. dr. Abil 
Franco, meretissimo juiz do districto 
criminal. 

Dr. Jaime Sarmento 
Faz anos ánMtnhã o sr. dr. Jai 

m$ SarrtKçitò," distinto advogado 
desta còrharca. 

O ŝ . df. Jaime-Sarrneató, que 
é filho do sr'Jõsê Lourenço da 
Costa, escrivão, já falecido, ho-
mem de raras faculdades de tra 
balho e proíifupdainentp honesto, 
conquistou, 'no nosso meio, as 
mais vivas- simpatias.^ Advogado 
consciencioso, com larga clientela, 
o sr. dr. Jaime Sarmento tem sido 
dado defencjer ,<&usas de elevado 
valor jurídico, yencendo-as pelo 
calor da súía pílivrà facll. 

Multo . eofthecido' - "rio nosso 
meio, tornou ss bastante popular 
pela sua convivência, pela sua afa 
bilidade e pelo seu alegre tempe-
ramento. :non : x/cithu r,./. 

Temos visto muitas vezes s. ex.a 

no tribunal desta comarca.na de 
fesa de questões de responsabili-
dade que e)& consegue dominar 
com relativa facilidade.' 

Passando ámanhã o seu ani-
versario natalício não podíamos 
deixar de o felicitar nesse* dia so 
léne pois que, para nós, © sr, dr. 
Jaime ,Sarftíentò além de ser um 
distinto advogado, é, também, um 
homem honesto, inteligente e 
pqpbó. Dptado dç ^rapi^é» lacul 
dades de trabalho conseguiu im-
rt^pl^^.cídáde á adtòragAò 
dos seus âmigcs. 

Enviamos,, ao. nosso, bom ami-
go, as nosssís á&iceras"saudações 
e nossos parabéns.^ - « 
— . . , i . — 

Sociedade de Concertos 
# de Coimfifr& ^ 

Com o maior êxito, realisou-
se ontem, qo Teatro Sousa Bas-
tos, o .primeiro dos concertos pro-
movidos agqra. por esta sociedade 
e em que tomam parte os dois 
gloriosos artistas nacionais, José 
Viana da Mota e D. Francisco Be-

fitgí) Bliàq Ê.õjiLiiOD íA 
Hoje realisa-se o segundo e 

ultimo concerto que os dois admi-
raveis mestres portuguêses darão 
em Coimbra,, ás nove horas, em 
ponto da noite.' ni í».4sq eelsniíi! 

E' de • prever um novo êxito, 
que a Sociedade de Concertos de 
Coimbra decididamente merece de 
todos, pela sua inteligente orien-
tação. 

Escdt t ,Confcrél$l Ôifotero; • 
- Esta 'escola'rómèçcn/èltttem a 

funcionar m.rya da:^plahtl9 pri-
nrtiro andar: do se 
esèofttfáálBípreríéaAèátfedíica. 

i'! f U • I ; UUi 
O funcionalismo publico reto-

mou ontem o trabalho em Lisboa. 
Os professores; primários de 

Coimbra também hoje ?e apre-
sentaram ao serviço. , 

A classe dos tefegràfos ppstais 
é que se tnantem na gréve. * 

Na estação dé Coimbta á^re-
sentaram se ontem ao serviço,al-
guns funcionários do .,, pessoal 
maior. } goha'' > Síij t «- vt 

Dos empregados menores dos 
correio^ chegam Aos á hera do 
nosso jornal entrar ná maquina, 
duas moções aprovadas na sua ul-
tima reunião, as quais publicare-
mos no proximo numero. 

Recita de despedida • 
Também os estudantes de Me-

dicina realizam este ano a sua re-
cita dedppedida , . cujos 

Pânico na cidade. Uma 
"Ylábrica destruída : 
A madrugada de segunda fei 

ra teve para uma grande maioria 
de habitantes da cidade momen-
tos trágicos, e Coimbra parecia 
envolvida numa cintura de fogo 
que a quetia subverter. 

Na fabrica de descasque de 
arroz do sr. João Vieira da Silva 
Lima, ao Amado, tinha-se mani 
festado um violento incêndio. O 
vénto' espaffiara sòbre a cidade 
rolos de ftfmó é nuvens de fuu 
lhas? O dzíráo í4uipíi>ava a inten 
samênte." Parecií que uma gran 
cie^ítastrofe pairava sobre Coim-
bra. Â chuva que a essa hora era 
torrínêiisSltlr^ia inupiíado as ca-
sas de Varias ruas da cidade. Os 
seus habitantes surpreendidos pe 
las inundações confundiam os seus 
gritos com os daqueles que julga 
vam que o fogo minava todos OS 
prédios daquelas ruas. 

Passaram se momentos dolo-
roso£ e fehéios de terror, vendo-
se na rua Direita muitas pessoas 
alucinadas abandonarem as suas 
résidencias, numa- gritaria medo-
nha. j; .j 

.Os bqpibeiros sob grossas ba-
tegás d'agua dirigiam se para 

( O local do i n c ê n d i o 
A fabrica do sr;. João Vieira da 

iSilva .Lima foi construída ao Ar-
riado no local onde se pretendeu 
instalar a fabrica geradora da ele-
ctricidade, e para a qual aprovei-
tou alguns trabalhos executados 
em cimento armado. 

Possuía ali magníficos maqui 
riismos e a fabrica ocupava uma 
area bastante considerável, tendo 
um desenvolvimento notável. 

Tudo isto era já pasto das cha-
mas quando chegou o material de 
incêndios. ' /* 

Os borribèiros eram impoten-
tes-pára extinguir o fogo, traba-
lhando, no eRtatitoj cpm dedicação 
sob fortes bategas de agua, Ape-
nas poderapi ser salvas uma mo-
tociclete, alguma sacaria, sendo 
salvo com alguma dificuldade o 
guarda da fabrica, que só muito 
tarde deu pelo fogo, JQÍO podendo 
sem auxilio escapar-se duma mor 
te certá. 

Foram moritadas algumas agu 
lhetas mas A sgua sem pressão e 
as mangueiras fcompletamente ro-
tas não dçraw os resultados í de-
sejados. -..,r>fl «tn-íci»-! j mo 

O armazém do sr. Lima con-
tíguo á fabflcà esteve prestes a 
ser devorado pelas chamas. 

Neste incêndio mais uma vez 
se notou a falta dç material e a 
este momentoso assunto nos refe-
rimos rioutrò logar. Vau*. 

O sr. João Vieira da Silva Li-
ma tinha a fabrica jse^ura nas com-
panhias Colonial, Tagus, Fideli-
dade ç Aviz, sofrendo apesar dis-
so prejuisos no vâlor cie 50 con-
tos. A / i

i
a f f l i U u ( 

• Apesar da noite tempéistuosa, 
ao local do incêndio acorreram 
muitas centenas de pessoas, sendo 
o serviço de «igilancia feito pela 
Ouarda Republicana e Policia. ' ,i m d mii • n 
ÍET ÍKÍ. Missa í j O 

Celebrou se ontem na egreja 
de Santo Antonip dos Oliyais, 
uma missa sufragando a alma do 
sr. Augusto Antunes párcia". 

Nó fim do piedoso acto a que 
assistiram a familia'e muitoè ami-
gos do. saudoso extinto, foram 
distribuídas esmolas a muitos po 
bres. . ^ 

Os automoveis. . . 

Hõis um atropelamento 
Oçtesn, pgjas 13 horas e meia, 

ao Castelo, um automovel de que 
era lhauffetir Manuel Alberto de 
Sá Pinto, de Abrantes, atropelou 
Maria da Conceição, do Cidral, 
que recolheu áo Hospital com 
vários ferimentos pelo corpo, na 
cabeça e no rosto, 

SERVIÇO DE INCÊNDIOS 

A p ô l o á c i d a d e 
; • Razão tivemos nós em chamar 
a' atenção da Camara Municipal 
para a resolução tomada pela cor-
poração dos Bombeiros Volunta 
riòs d* desmontar o material de 
Sticeri^íciá.pof não ter mangueiras. 

Mal supúnhamos nós que tão 
depressa haveria motivo para jus 
ti ficar o nosso artigo. 

: Infelizmente o incêndio que 
ontem de madrugada se manifes-
tou na fabrica de descasque d'ar-
rôs do sr. Vieira Lima, ao Arnado, 
veio provar mais uma vez a insu 
ficiencia do material de incêndios 
em Coimbra, e não só a insuficien 
cia mas também o muito que este 
serviço deixa a desejar. 

A corporação municipal tem 
o seu material antiquado e em 
mau estado; tem falta de manguei 
ras e estas pouco aproveitáveis. 

Ora sucedendo que a dos 
Bombeiros Voluntários se viu obri-
gida a desmontar o seu material 
não destinado ao salvamento de 
vidas, com que pode a cidade 
contar para a extinção de qualquer 
incêndio? 

O pessoal do corpo activo dos 
Bombeiros Voluntários compare-
ceu ontem no locil do incêndio, 
mas sem mangueiras por as não 
ter. « a. 

Apesar de o Arnado ser hoje 
um centro industrial dos mais im 
portantes de Coimbra, não existe, 
naquele sitio, uma boca de incên-
dios! Assim, tornou se preciso 
ir ao rio Mondego extrair a agua, 
muita da qual se perdia pelas ro-
turas das mangueiras. 

., Tudo isto provaf!que é maji 
o serviço ae incêndios cfm Çeimr 
bra^jondç popça 'pu , nenhum^ 
atenção tçm íç^recido aa Camara 
M^tiícipal r̂ e ^jmç ^ta ci|dade 

"e ne^i deye < ç^ilinuar ,.a, ter 
fim- poryjço'f, in^porjápteTCpmo 
este erij semilhante eftadpVdeaban-
dono, nós ousamos, fazer "ò se1 

guinté. apêlo aos h^bitan\es de 
Coimbra: irK fel 

Que subscrevátn para a com= 
pra de mangueiras, para,« cor* 
poração dos Bòmbtiros -VolurH 

l ^ ^ í n s h f f l ? S B°ll«q1 í l t f t íh j 
O nosso apêlô aí fica, e não é 

só ao publico, mas, muito espe-
cialmente, ás companhias de se4 

guros. .ciioyaiiBi 
A' Camara Municipal lembra-

mos que gaste algumas centenas 
de escudos em melhorar o' seu 
material. -Se o nlò fizer, tem Uma 
tremenda responsabilidade deixan> 
do a cidade entregue ao acaso da 
sua sortepnbv lít sb fiètrEO 

Nãó temos' duvrda de receber 
qualquer donativo com que1,' por 
nosso intermédio, dèsejem subsi-' 
diar a corporação dos Bombeiros 
Voluntários' para -'a CõWpira de 
material de incêndios. v ^ • 

Para material da Camará,riáda 
pedimos porque isso chegaria a 
ser deprimente paia ela. - ,, 

A Camara tem obrigação de 
ter este serviço em devida^ con-
dições que mereçam confiança áos 
S £ U S M U N Í C I P E S ; . I; ; =5 

'9 1 fwt 

I 
Ú* d c m u i t o b o a q u a l i d a d e a o 

$ 2 0 o litro ou $2S o l^ilo 
•t-\ V c n d c - s e n o s a r m a z é n s d c : 

o ^ 

p p a n e i s e o feppei&a % ffiàlá Ii^dà 
>UA DA MÔBD 
C O I M B R A 

77-RUA DA MQEDÁ-r&3 : ,TJ ^ 
Iduq yjí wt aup 
.ivijo ioi ,.1 Z) 

Pletósâiío £ i w 
. A luta que se estabeleceu entre 

os admiradores dos diversos play-
era que jogam o foòt bali em 
Coimbra está a tornar:se extraor 
dinariamente movimentada, A's 
vezes ha surpresas interessantis-
simas. Ouimarães, que, ainda ha 
pouco tempo, conservava o 1." 
logar na classificação, passou para 
2.°. Fonseca'Jatingiu a plenitude da 
popularidade, alcançando uma vo-
tação que é um autentico triunfo 
para ele e para o seu team. Até 
senhoras teem votado no capitão 
da Associação Académica. 

Na Escola Normal foi aberta 
uma lista entre as alunas, a lista 
n.° 1 que recebemos já, classifi 
cando Augusto da Fonseca como 
0, primeiro jogidor. Votaram 61 
alunas, ás quais agradecemos, re 
conhecidáménte, essa iniciativa in-
teressantíssima. 

A sr.a.D. Helene Reinarz, ale-
mã grande admiradora de foot-
bait, votou, também, no capitão 
da Associação Académica. 

Nunca imaginámos que a nos* 
sa ideia alcançasse semelhante su-
cesso. Toda a gente procuca.obter 
votos para o jogador mais popu 
lar, guindandtJ-o ás alturas duma 
popularidade invejável. 

A Associação Académica terrij 
em 2.° e 3.8 logares, trez dos 
seus melhores homens. Esquivel, 
o simpatiç,oxp^c/- da Associação 
continua a avançar, esperando se 

que atinja uma classificação digna 
da sua inergia e dos í ^ t o n h e -
cimentoS. ' 

Leandro, o kàlf'b(tck tlã Asso-
ciação, avançou itriensó, e outrà 
coisa nao erâ de esperír dadas as 
simpatias que o infatigável jogadoí 
conseguira Reunir á Voltá do séu 
nome. ^ ' 

Galante classifica sç,'-tanibenil 
regularmente, marcando até 'hoje 
4.Mog*f. -1 • • 

Cóníè !òs leftôrW^èefjí 
triunfa plenamente. Discute se cbtn 
veemençia as- classificações.' Quem 
ganfiirá? E Dattíel? E NáèélfchètP 
to ?- RSbeiró da C ò ^ ^ B ^ j e e t è f ? 

Temos assistréò * Surjjrerts 
interessantissímasi Continuaremos 
a assistir a mais surprezàs •" * ' 

A classificado• $ a 
votos 623 '» 

553 . » ; 403 : » 321 •» 
LM 

Fonseca (A'. A.) 
Esquivei (A. A.) .. • '.. 
Afonso Ouimaríes ( A ; A;).- . 
Oalante (S. G.G.) ) . . . . , . v i 
Leandro (A. A.j • 
Ribeiró da Costa (f. C. M.). 
Borji"(A. A.). :. .V. 
Daniel (A. A . ) . . . . . : . . . 
Raimundo (A. A.). 
Grego (S. C. C.) 
Monteiro (S. C. C.) 
Ferreira (S. C / C . ) 
Palhé (C. O. C . ) . . . . . . ^ . 
Nascimento (A. \ i.... .,-5. , 2r .»• 
V e i i D d r ò ^ c . X j i , . v - I » 
Ricardo (S. C. C . ) , • ^. , v - • ' * 

Continuaréáiôã a receber, res-
postas.8 APC P i X r . i f ^ 1 (..'. \ÍM ! " "JSu O • Varias aoficias s

! Lî sbnsi 
Por falta rfééé^^^l^ÍB 

. /Cj/iiÇ'O^f'--8 » , v i , i 6 \ » 5 » 
EÔ1ÍSV* »:: 

ii 



« 

t-o ~ , . ... 
se poude realisar o contracto: com. 
o Sporting C u b de Portugal, náo 
havendo, por mesnj.o,^anun-
ciados desaf ie®, 

— D e p o i f p ^ é r i & á a ^ p l s í » a f 

. « M E T A D E Í9ÇS0. 

| e os Ôe-

vamos assi: 
A Associa 
ganisar, 
match, 
lenensés." Se a Assocíaçlo conse-
gtiír eSse tôúr Hè force, Iremos as 
sistir ao melhetf reedfrtrb da época 
p r e s e n t e ! , «n t |Mf^t r,n .firtttií t b s í 

<; — O Vitóriafdtr Setúbal, <̂ ue 
talsteuíenhaja Cuimbra, battu, na 
Porto, o iesnX) representativo da: 
qu%<kMe?per 8 gop{$ coutra 1, 

— Preçaram-se grandes festas 
para solenisãf (^IÇÍ^sliráfrsíSIó^ 

íV 
t r i b u n a i s 

i c a , p ç n $ à o r / • ' Coimbra — António Augusto Poiai 

; c o n s t a , u m ^ ^ T l & X T ^ } 

R E L A Ç A Ç I : , 

Sessão é 
APELAÇÕES C R I Í * 

Poiares," 
.... .kiirnbra, 

contra o M. P. —"Relator, Vaz Pinto; es-, 
Crivão, Quental. 

Coimbra—Joaquina Sequeira Júnior, 
viuva, moradora no logar <íé S. João do 
Carçpo, cojitrçi o M P. — Relitoj-, Foi jaz 
de Sampaio; escrivão, Quental. ; 

",' .REVISÃO DE SENTENÇA 
Covilhã— Tomaz W. Rose. irteranico, 

rí:'áidénT5, e dõmiçUtadó épí' B e l m o n t , 
céfnàríá da Covilhã, Contra Aniebef Ro»-
s«;,uloniestica, residente em parte incerta. 
— Relator, Regalao; escrivão, Quental. 

• " — • ' A O R A V E S C Í V E I S 

Certã—José < Batata- Dão, muttrer 'c 

a-tafeçao 
ASqjdeuiico, s entusiastas" 

Stoçtyiçr,' | 

"Bronze Académico,, 
á wc^thw <*>* 

posta 
do foot-ball, Amadeu, Coutinho, 
Neto, Coitòbfô assistfc-se í dispu-
ta ! 'flecte íjfònzè, %'iitrte os "ti&hnk 
G r u p o Ftí^t-Báíl Académico, 
Udião Foot BaH' Brotèrò, Liceu 
Fòot^feall CílitB, 'União Acáderfiico, 
Grupo Foòt^Ball Si'Pedro', Poeta 
FóoPBáfl e i í i t f è 'Foot Ball Club 
Escòlá Prática de • CômerêiS: 1 

Ehtre è£te$ teams, cftie apesar 
de serem ^fé' 2;'" caíé^rias, sáò 
bons, houve já dois desafios, sen 

G. F. A, e o U- F. ti, ficando 
vèfncitfo 'esteí pior' 4 gftctls a 1. O 
Uí(lí,vBJo8^i((RJbf§n%-,mas come-
teu varias tropelias, o que "con-
tribuiu para a sua derrota. O 
Gr ifo A. jogou : b e c v com jogo 
combinado*, e se tiver alguns trei-
nos será Um dos melhores teams 
de 2»a categoria. ^OÍU^ 

Q; 2.0;jdes4fÍQ,rtop domingo en-
tre í.jih-Q.yRr S. P. e o Uv A, foi 
ganho ppr.este; por ó goals a 0. 

<Q Q. , fv tem bons joga 
dotes*; que 'não! «e achavam pre-
sentes, seodoít^vês, esse facto uma 
causa de ter sVdo vencido. En-
trçfanto .Bandeira e Pessoa por-
tarari^se ^ugo. bem,, e os cinco 
restante^,.^porque jogava com 7 
hpfjiejís .t,imbçni trabalharam mui 
to, ".nizeram .uma coisa de que 
ninguém gostoçu,:, -Falta de pon-
tualidade, ,;.;;;;/,. 

O U. A. jçgaVa regularmente, 
más viu se etiítj^raçado tjam o ad-
versario. As stílã boíàfí podem se 
dizer metidas úo acaso; porque 
não tíhfiam- séíénçtè1.-' Entretanto 
tetfh brírts 'jí/gàáòrés éòth o 0 keepèr j, 
Paes e Franco. O ffcfreéera des 

que vai^ser desclassifi 

r i ^ 

A s w i o t f f r - d f l s « e d i c o s -
No s a 0 | | à | e a | < p u g á n 4 s é ( j e 

da Associação .dos Médicos do 
Centro de P(WWg^,à#ãríunciada 
conferencia sobre ̂ Estado actual 
S Sf càtArapiè mtti*in$&>sa,-fa-
lo Prof. Marpqyes do? Santos. 

O notavdiíítrabalho^e s. ex.a, 
que vai ser publicado pelarA. M-
C. P., foi ouvido com o' tháior 

merosa a«1sfenciã,Tía"quàrsOn" 
contravam alguns, professores da 
Faculdade de MtoSciftí, Hnkrttos 
médicos e estudantes- do uttimo 
apo daquel? F a ^ d ^ e . • ,, 

. -r,A 4iíejjç|p.,df A. M. C-
enama a atenção ao Corpo Clini-
CíO do de Coimbra, pa 
r̂ í o, faptq<caltapie^te significativo, 
de iienijti^p -nèdiôo do centro de 
CoitBJbra,, ter "^Qfisíúitiçío em fazer 

H» doença. . 
„j,.A Jei -dos Seguros Gbngato-
riós, tal como está lèsa pçpfupda-

itç, o» áeétimos i^eresses da 
^gí^e^ca; e- do§- proprios se-

guradpsV^wo porque m Medi-
m 4ft ^ ape-
sai;. deitçpetfdas vj^es ms^dos, 
pkk «Miséritira» nem consentirão 
em^djgusíjrr; tal Lei, emquanto 
os s e t w g ^ o ? . ^ ^ injustos < 
lèsivqs nos seus direitos. , . Derártí os Médicos, do' conce íhò fle Coimbra, uma sdbérb; prbv̂  de solidariedade com tal ptku(fe,|;que a Direcção da A. M C. P.í̂ fom o jnaipr, regqsijo, se apresçòu a comunicar, £s -outras Associações Medicas, dei Pais 

* H * A .Ai obííí 

;; Ĉ nsta-líos que b Prof. Lopo de Carvalho r̂ alisiJ brevemente na Associação dos Médicos, uma con feren̂ a sobre Tuberculose.r: 

Ak bafatàs vendera tn se hoje no mercado a 320 o kilo, e corri 
tendência para 

logar, freguesia e comarca.—Relator, J. 
Cipriano; escrivão, Qfoental. ! 

Coimbra—José Bessa, dç CaMfeilVo, 
casado, Contador jdo Titeittal da è y -
rtercio dè Lisboai -contia í ) . OTimpia 
Sofia Bessa de Carvalho e irmã, soltei-
ras, maiores, proprietárias, residentes em 
Coimbra. — Relator, E. de Carvalho; es-
crivão, Faria Lopes. ' », ."„ 

AGRAVO COMERCIAL 
, Anadia—,A fiçpa comeiçial,<,Lopes 

da CÍosta & com séde em, (Lisboa', 
contra Carlos d'01iveirà Gamaj cbmfer-
ciante, da Mealhada. — Relator, J. Ai Ro-
drigues; escrivão, Pimentel. 

A c ó r d ã o s i.f: 
Escrivão, Faria Lopes: 

APELAÇÕES CÍVEIS 
Anadia—João Vicente Duarte dàs Ne-

ves, contra Maria Emiliã de Jesúá, como 
representante de sua filha menor. 

Revogada a. sentença,,. , 
Idanha-a-Nova —José Nunes Vaião e 

mulher, contra1 José Antoftiò Pombinho 
Rosas. ) rri: drrtr.í f s í n s io 

Confirmada a sentença. •••:•/•:5-
Tondela — Constantipo Marques da 

Costa, esposa e o M. P., contra João Vi-
tarela, mulher e outros. 

Revogada a sentença e julgada proce-
dente a aeção somente quanto ao reu 
Vitarela. « / v 

; A G R A V O S CÍVEIS ' V rt 
Vizeu — Vicente Ferreira do Cóíio e 

mulher, contra Maria Rosa Lopes d'01i-
táira. 'F-5RNf.V'P--" OS OUÍ 

Provido. ; « u p 'i 
Castelo Branco — jogé de Qrdaz Cal-

deira Lucas; corttra os herdeiros de D. 
Maria da Piedade de Ordaz Caldeira de 
Valadares. C 

Provido. / f o i í s d «c < S 
Escrivão, Quental: 

t, APELAÇÃO CRIMfeVi 2Bf!i 
Cantanhede — Emilia de Jesus Barata 

contra Mariana, MiguçL , 
Revogada a sentença. 

AGRAVO C ÍVEL > .'* ' . " 
Coimbra — D . Matilde Julia Pio Ca-

valheiro e outros, contra D. MJ ria José 
do Patrocinio de Sow.a Cavalheiro; 

Negado provimento, o ' ' 1 • 

i - AGRAVO CRIME " 
Coimbra —Manuel de Jesus Abreu, 

contra Braz João Rodrigues. ..... . 
Não-tomott' conhecimento/ ' 

Eicrívãc^ Pimentel:' 
1 APELAÇÃO CÍVEL . ~ 

Tomar —O M. P. contra Joaquim 
íNiyi es, Eyaristo. . , 

Mandou seguir como agravo.'' 

AGRAVQ COMERCIAL 
Coimbra—Alvaro Esteves Castanhei-

ra Juniof, contra Ftáiicisco Maria Bento. 
Provido. ^ 

-ri e o M E R c i ^ j , - ' - r 
Teve ontem logar o julgamento da 

canSa còmercial por letra movida por 
Antonio Augusto Duarte Ralha de Coim-
brai contra Pifanio Rodrigues da Con-
ceição Alves, do Ingote, sendo a senten-
ça dada a favor do autor.™.- - « — -

"Foram advogados de ácusaçãõ 0"5f. 
dr. Sousa Bastos e de defesa o sr. dr. 
Coelho de Carvalho, 

a porta jibert 

da fiarganfa,'aos 11 
Nâo d e s c u i d e i u m a c o n a l i i u ç à o 

;0 ,jT*i1IBI®ÍpH onA • . { • h t i l i f o ^ . " 'jntr 
e n e r g i c a m e n t e ^ Com p o u c o d i n h e i r o p e l o e m p r e g o 1 1 1 i:' 

O MELHOR 

c o m o n o m e 

jlSVOíJíí 

t) 3b • ,>nd: -V 

3 .O; n*A • '.• ,r!"; 

.fátíKiP R Ç Q ^ 

i \içN |8Í-SE EM ^ S ^ H S 

i-h n • • - A f f ^ i s E P í r a c a i s . .r; 
M a ã Bobretndo e m p r e g u e m «ft 
M ŜrTTI ta U7K S V Í̂̂ ÍDTK 

V e r d a d e i r a s t a n f ' 

VeBdilIas Sê^n-eàttí 

>{.<* » M f. y t i t w i x 
o m p a n h i a d e o e 

1;h • i;:: tr>: • n . l up msfí abaiÂ 
S e g u r o s m a r i t i m o s ; i c g r r * s t r e s 8 t a M i l t d t ( a t » i oxtri 

J Í t;H ob - •ú i . < jej oí1 i i.^vur h obiv.-jU . 
g r e v e s ; c r i s t a i s : a g r í c o l a s : r p u b Q g í j f f i l f l f f l f l S g f e j 

C o r r e s p o n d e n t e s e m C o f r r i b r a í ' ' 

C A ^ b Ò S Q £ ^ Q ^ i í ^ y K 
( C a s a H á v á t i f è z á ) , c r i ' r - ' . . v 

ODEiinoani 

ÍT! 

Qaito, iCarnast £r Çotnfjáinhia ua 
S l f c ^ s s t f r c è ' 3 1 

b zabs ob rnsrn 
B I S A R Ã O £ r C A S I M I R O 

R u a do C e g o , n*° i a ? C O I M B R A V 

Comissões e consignações. -:- Eficarregam-se de todas 
e quaisquer operações dè carteira, táls comp: 

. C o m p r a e v e n d a d e p a p a i s d e / Q r é d í t o , e t c . , . -etc; 

?f!iiiua s i S e g u r o s e ò n f r a f o g o i ^ d s e trornoi 

Tem sempre á. venda aFtigos de mercearia de boa qualidade 
e da melhor procedencia. Materiais de construção, • 
tais como manilhas'dé igrês, e' seus acessorios.' Azule-
jos. Telhas, tipo Marselha e losango. Tijolos. Plati- ° ; 
: banias. Cimentos AO PREÇO DAS FABRICAS • ! 

Deposito de perfumarias e artigos pára bar£$aria. Vinhos finos 
•!Hnw?no3 . ê dé; meza., Ghampagnsídi»mfc ' -

açu 

rtítí 

Francisco da Cunha Matos, 
chefe da secretaria da Ca-
mara Municipal de Çoim-

i ^ F Q f y á t t m i y o t o ^fistHsiÁntl 
- Faz saber que desde 16 

até 23 do corrente mês de 
Março, das 10 ás ló horas, se 
acham expostas, a exame e re-
reclamação dos interessados, 
na secretaria da mesma G&* 
mara tanto as relações dos cH-
dadãos inscritos de novo no 
recenseamento eleitoral deste 
concelho como as do§. íjue 
dele foram eliminados, efas 
quais uma copia vai ser afixa-
da no local do estilo; e que' ò 
praso das reclamações a fazer, 
segundo as disposições do ar-
tigo 21.° do codigo eleitoral e 
do artigo 2.° da lei n.° 294, de 
20 de Janeiro de 1915, peran-
te o respectivo Juiz de direito 
começa em 24 do dito mê§4e 
Março* e termina em 7 de 
Abril proximo, nos termos do 
quadro dos prazos anexo á su-
pradita lei n.° 294. , / 
;•- Coimbra, 12 dQ Março de 
1920. ííiaorl a ^ l a i à t im 

frmi$CQ jqh£(in!i4 Matos, 

d e m a n d a t o fitou ÊVBtjUSO 6 9 eofíjím 
• .iPara os devidos t. Ifcgais 

efeitos faz-se publico que fio 
dia nove dè Março do cõrreu-
te ano de mil novècentos è 
vinte foi revogada pela Ex.ma 

Senhora D. Raquel Sofia Aran-
da Leite, viuva* de Antonio 
Pedro Léite^ e jsiias" Ex.maS fi-
l h a s / D . l a í á r a ' ' S , ^ 'Àiàniá^ 
Leite, solteira, cna,ióf, e D'.,Ce-
cília Sofia Leite, tambetn cor 
nhecida por D. Cecilia Sofia 
Leite Marçal5 d'Almeida, ca-
sada, todas proprietárias, desta 
cidade, a procuração conferida 
a Abilio, Marçal ̂ díAlmeida, 
natural de Vila N©va de-Fos-
côa e residente nesta eid'ade 

genro, cunhado e-marido da 
quelas suas constituintes. • -f 

O advogado—Jaime Sar-
mento. 

NEU3ASTHENIA 
A b G o t a s C o n c e u t r a d ^ ^ d e 

IRRD BRAVAIS 
i l o o r ^ i n s d l o m a i s a t f l p s z c o n t r a t I 

ÍIA.CUL0R0SE, DEBILIDADE] 
ntfl Cõres Pal l idas 

lladj» PUrmtini 13D,r. t^tlHl.Plltt.l^nittb gn " 
'C0WVALEtCEWCA8r~ 

tu oo 
st Ml 

U 

A l q u i j a r i a eÂWlÔES 
Avenida Navarro 

C O I M B R A 
O propiictario dcsta alquilaria 

vende 1U cavalos é 1 .macho. 

i g i S i f f l E i f f i z 

O conselho .éventual faz 
ppblico...que no dia 23 pelas 
íí lioras e na parada do quar-' 
tel, sè^ procederá á vendagem 
hasta publica de solipedes in-
capazes de serviço no E>òer-
cito. 

ojiLurO Secretariou^'.uoiíkih 
Fructuoso, Veiga 4a Silva Go-

mes. 

, Má.nueí .Cai va|ho,,prôprie|arip 
do;Çai;é Mòiiutòa, rect.bc propus.-
fas/ t tn qaità iéçhada, para a fágein deste ̂ ertfdUádtf este^ieci-
mento, ání»t to * e 

G Ú l f A h 
A Comissão Executiva da Ca-

niarâ^ MunlcipaTde' Coimbra faz 
saberiqueono diã 25 do corrente, 
pelas 14 pós Paços do 
Concelho, "dá dè arrematação o 
iomecimentb de 400.m;i0 de pedra 
britada 'posta nia estrada Múnici 
pai 4da Ponte da CarValHitrha e 
a Portela da Zombaria. ! v 

A base de licitação é de l$80 
o irietfo Cubkío e ò deposito pro 
visório de lá$Ô0. 

As condições para esta arre-' 
matiíãOiaèhSm-ie pàtefités ria re-
pártí^ão 4e Obras do Municipio; 
etfv toclOs os ílias^.uteis, da$ 41 ás 
17' IfiSfas; Onde pbdètíi' ser exa-
minadas pelos interessados. 4 

'iOoííMbPa e Paços do-Cohce 
IhOj 5 'd« <Márçí> de 1920. ">up 

Q Vice-Presidente, 
' nv ' F: Villaça. " 

efeitos.se 
torna publico que por escri 
tara- lavrada no livro de no-
tas do notário desta cbmarcà 
C^r -d i^ap t íno 4à "Mata'Ça-
listo.j nurpero 50 B, a "folhas 
23, j to dia 4 de Março do 
corrente- ano, foi constituída 
entre Luiz Carlos e Joaquim 
Maça pomes Airès, casados, 
coAitrjçiantes,. moradores etn 
Forrnoselha, concelho e co 
marca de Mpntemór-o-Velho, 
uma sociedade comercial etn 
nome colectivo, ã qual tem a 
sua séde ifía Betrfcanta, fre-
giiezia de São Martinho do 
Bispo, fie' girará, sob á firma 
Í M m r i è * M m m * 

P r e v e n ç ã o 
Antonio dos Santos Al-

meida, de ' Figueiró da Serra, 
çoncêlfjo'de Gouveia, declara pa-
ra todos os efeitos que não toma 
3 responsabilidade de qualquer 
divida, oú coisa parpeida, contraída 
por 4seu„,filho Paulo dos San-
tos s Almeida, estudante em 
Coimbra. ! V , i n X D í ^ - ; 

ti Kepresentaçwsi»CfiM®ó«S:; || 
RHS da Lonça, 73 1 ' 

Carvão mineral i vegetal ;;ier,iia ' § 
serrada a doraicitiBS : Aíu« T/;<-| 
. si bos químicas • 

T A B A C O 
EM volumes de Va kilo, pró-

prio pára pêso. Vende se na Praça 
8 de Maio, n.os 11 e 13. 

milho Colonial 
Já em armarem e aos melhores 

preços do mercado 
V E N D E 

n B Í L I O C O R R E I S 
Terreiro de Santo Antonio, S 

COIMBRA 

Gàbardines parar vestidos e ca-
sacos de senhora * 

A coleção mais, chic de 
ní lc ío íH ( G o i m b r a j ^ j ; 

Temos dama só qualidade, vinte 
côres para escolher, d'entre 

elas as mais distintas!!! 1 

Cobertores de Lã, o melhor 
no genero 

Colchas iaglezas, lindíssimos 

Atoalhados em todos os 
Fbnssfit "tamanhos 

J « f n 9 i i p ' / OP333D V» .aHÍÍUP O'1' 
Panos• brancos muito finos, 

estamparias sem. preparo 
5.up e sarjas "S rt? 
Z e f i r e s e f o s t õ a s p a r a 

317 ozh5>' c k m l s a í 

Confrontem o nosso sorr 
tido e peçam amostras dos 
nossos artigos, pois são sem-
pre, de qualidade superior. 

PLÁCIDO VIGtNTE À G.*, Ld\ 
'-46f,-Bua Férraira-lériiasv 569" : * 

Telefone n,° 
r COIMBRA 

F I N H E I E â 
Para semente, ha á venda nos 

armazéns de < 
J O S É ^ D O S S a f i T O S 
Çasa do S a l - r Telefone n.° 528 

• C O I M B R A 

" ' " ^ G H E L E I R O S ™ * sttp ao ovoq 0Dpol7r»jf: fl TWon? 
ACABÀDORES' d è OBRA 
EO r.rinsv' o£n -M oks 

• M E T A L 
PRECISAM-SE 

„ $ O M ORDENADO 
PARAIZO, PEREIRÁ & C.a 

7, AVENIDA SÁ DA BANDEIRA, 13 
. C O I M B R A 

t í t o MffClWlIO 
Tendo falecido? o. proprietário 

dfiita reiu]Of,ria, pede-se ás pes-
soas que ali, tenham relogios para 
çonçer^o o fay^R 4$ QB requisitar 
até ao proximo dia 23 dç ççiril^flt 

« 

1 
CíifrrWá • . • IlíiCf • B 

I tenha serrada á. ; I 

T 
s ô n h o r a résjjeítávél o u cá', 

sal aiuga-se 3-divisões.' fôft-l 
gem-se . referencás.; Preçti 24 ^ ic j ldâ l 
mensais. : : - i r.-ir. ;>;sci 

Posta,.rest^nte 0. M,., , 

CB c m p r a - s e . l ima oiaqnma 
I de escrever usaHa' maéi>iTÍ KnS 

i redacção 
o f r e 6 m o l n h t í p a r a 

J „ V c a f é . , G o m p r 4 B i - s í , W 

Oe f-, . ^^^^ ̂  ̂ ^ ^^ r" - 7 -J* —TTTTT"? 
derts pfeciSa-se. 

Para íratar Dias C.4, Limitada, 
rua do Viseo^ide da Lutptt.p 8§. t • «j 

Vende-áe ria KiiaJ^òríio 
V- dfr Deus, com os mjpcros 112 

e 114. Trata-s%e com Manoel Ferrei» 
Mateús, ruâ Visconâe 'dSiXuz.. o n ' w n 

. s a ^ W W a M ^ J i í J 
de^sé lima bôír Casa :ctím'-2 

grandes armazéns, proximôs do caminho 

dernó); #3 

v ^ m r n m ^ 
Dia» Maia & . € . a á j t í i i t a d i ; rua Vis-

conde <ja u . & < 8 8 , i ? . - j 

. Swnto^ntptiieí/tos Olivas 
em casa particular, recebe 

comensais, do Liceu Femininò1 w 
gio, a 5 minàtos tío efétfkd. v 

• Nesta redacção ae di2. n :i , 

t o r l p . Preci3a-se ?n% T«bfg 
caria Crespft UM 

F m p r p e g a ^ t o para enec^iç;. 
• - de encomendas ~ em .irmakem 

de mercearia, 'píedisa-se ttft 'UiHSo Limi-
tada. .ÍOC-ol 
i 3 J=oqS*>í: Vende-se Um fogão 

• grande jde cosinha em s«gur " 
mão, na oficina do sr. Pedro de Je's 
Rúa Adelino Veiga. • y'1- ' 

f: o g ã o "Vende-se, cOtti taWèM 
de tobre è dom áS-èeguintei 

dimensões, l , m 3 0 X 0 , m 7 6 , a l tura0»«Sj 
... -Casa.Londres., 

a m p r e T ã s . " Vendeni-seJ n õ 
iúe dó Larg^ jlas Ameifii, 

das 9 á? g j j g r a s 
i V f a r ^ a k o Comnp/atÍc«'deta-
1 1 zçiidas ou wiiudezasn/gcisa-

se. Dias Maia Bf C.» Limitáaá, ftíá VÍ3. 
conde da Luz, n.° 8 8 : - » ' ;; 

M a q ú l r t a s , u s a d a » , d é 
(<„. • ; - e s c r e v e r , ) VwidemrM 

duas: uma Remingfon e putra QIÍV0& •< 
Para_vê  n^adaSofia.,63: . 

i". N. 4 cilindro, yeadej 
'nn rtn rrir.VW ll 1 se. Rua do C-orVd, 14. 

f o r m a d o . D e s é í a - ' « P 
pregar-se.r. *>'<>s,K>;t> > >,:ol ?bsS>ÍV 

• C a l ^ d » de ^ n t a J s a b e l ^ c r r 
—VT.II t irni i i i t i »u» > Mt* 

servatorio leciona em sita casa M ni M 
alunas. •-/..• ;(!trt: ') oi 

Dirigir, a casa<ie Garre}* 
Olivais. iriiii 

, . l l e n d e - s o uma ma^uu^ 
• costura secretaria B. Central 

Singer estaco nove. ' Uma ditâ -bra<i 
sapateira giratória. : itlma moto Heitdem 
son com s i d ^ a r , 1 2 H. JP. Umft< 
Peugeot ligeira 3 H. P. Tre» bicif' 
para cteança dè lÇ^a 15 anq», 4 difi 
ra homem e uma'dita pàfa íenliòrta. 
maçarico a gasolina grande c o m pre 
levando 5 litros, 2 tornos d e b a n c ^ % | 
muitas peças d e . f í ^ m e t i t a para sétOM 
lheiro em borfi uso. Acessoncs pára tP 
das as bicicletas tf irtaqtiináft de c o l f l M 
Pneus e Camaras d'ar dos melhores in» 
t o r e s . . : , , . 

Pi tçvs sem compçteticia. 
reparações pára lodo o'genero a qoé' 
relére. CdHeerfog'garantiíldéP - RtuPi 
Padeiras,-.h,°'.39 ( R i w ú à i q : â u B w i 

íU fe p&Cl 
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P u b l i c a - s e éts t e r ç a s , q u i n t a s e s a b a d o s 

ONDA BRANCA 
V • 

Apoz a onda rubra da guerra, surgiu a onda negra da anarquia.. . 
poz a onda negra da anarquia, vem despontando agora a onda branca 

Ido salvamento... 
A Europa abre os olhos, levanta o espirito e prepara a rebe-

Piio ardente cóntra o mal imenso e aterrador do duminio vermelho, 
uco a pouco, num evohé abençoado^ purificante, renasce, em todos 
corações, a flama dignificadora e nobre da febre patriótica.. . 

obre cada sensibilidade anciosa a voz profunda e supremt da Raça 
fyem debruçar se — e murmurar, numa surdina penetrante e sugestiva, 

[o conselho alentador e imponente das gerações qae se foram e do 
[passado que m o r r e u . . . E logo o sangue mais vigorosamente pulsa 
no intimo das psicologias tonificadas -- que principiam a entrever a 

|possibilidade magnifica e opulenta duma alvorada próxima. . . 

Dissolvem-se as brumas cinzentas e desolantes da descrença 
|edo desanimo. . . A realidade exuberante da tradição e da Orei 

fama, num frémito épico, a humanidade linfatica e dolorida — 
[comunicando lhe o estimulo milagroso dos grandes prodígios da 
jrtnuncia e da audacia.. • 

Por demasiado tempo as trevas duraram, alastraram, subjuga-
I ram, num diluvio de negrumes fantasticos e tétricos. Exige a força 

inacabavel e moça das patrias a reação fatal que ha de aparecer .. 
iE nesse dia que o tempo não recusará mais, nesse dia que se pres-
sente já, atravez o hálito transfigurante da esperança — novamente as 

jcitápinas fecundas pendularão as suas hastes esbeltas no cântico doi-
heroico do s o l . . . 

Por toda a parte o frisson alarga, ascende. . . Ultima-
lente, é a Alemanha, o país vencido, o pafc desvairado que fez a 
erra e desprestigiou moralmente a guerra —é a Alemanha que 
te a toxina demagógica, que expulsa, num èlan renascente os 

audores sinistros do bolchevismo internacional... E o fio logico 
sua vida nacional continua, como se nunca o trágico film das 

nvulsões e das hecatombes viesse quebra-lo, dilacera-lo, no seu 
f eitigma l o u c o . . . 

E todos farão o mesmo. . - Todos sacudirão a opressão infa-
mante e sanguinolenta. Todos voltarão ás largas vias arejadas e sa-

ib res do seu espirito racico. 
A todas as eras escurecidas e desoladas de desgraça, ani-

quilamento e morte — sucedem-se as primaveras fulvas dos renasci-
mentos exuberantes. As sonatas doiro veem sempre apoz os rosários 

! dl noite.. • Esfarrapando as nuvens, as auroras veem sempre glorifi 
car, num diadema de chamas triunfadoras, as planuras calmas dos 

firmamentos azues. • • 

E, assim, chegaremos á grande jornada festiva e única em que 
1 as messes se abram, na kermesse adolescente das manhãs claras. E 
o cortejo deambulante das apreensões e dos receios irá para longe, 
fium desmaio de formas, num esvaímento de pesadelos.. • 

Teremos a atravessar os perigos, os sacrifícios, os esforços? 
Decerto, todos os calvarios são longos, mortificantes, difíceis —mas 
a salvação c h e g a . . . 

E a onda rubra sumir-se-ha, por completo, definitivamente... 
E a onda negra será, no alto, uma névoa a dissipar s e . . . E a onda 
branca ficará, única e admiravel, como um imenso veu nupcial co-
berto de estrelas. . . 

João AMEAL. 

Ecos da Sociedade 
Anlyersarlos .. 

Fazem anos, hoje: 
KiDr. José Gabriel Pinto Coelho. 
f A'manhã: 

D. Alcina Alvares Carvalho Lemos 
|| D. Maria José Esteves 
m D. Maria Candida Ferreira Monteiro 
%Dr. Antonio Alberto dos Reis 
f josé de Sousa Felteira 
, Antonio Simões Vaz , 
: Augusto Cesar Raposo 
| José Bernardo Coimbra. 

\ Pi Gpéoe 
Um pequeno numero de fun 

otàiarios do pessoal maior da es-
tação telegrafo postal de Coimbra, 
apresentou se ante ontem ao ser-
viço, ç o m o já informamos, conti-
nuando a distribuição da corres-
pondência a ser feita por estu 
dantes. 

O telegrafo ainda nâo funciona. 
O pessoal menor reuniu se 

na. séde da sua Associação, sendo 
tesolvido o seguinte por proposta 
do'sr. José Bernardes Júnior. 

Acatar com a mesma firmeza e sua 
palavra de honra as resoluções do seu 
delegado transmissôr do C. C. 

- Declarar não reconhecer outras auto-
ridades ou entidades, e manter a mais es-
tffeita solidariedade entre os membros 
quer sejam maiores ou menores, desde 
qUe estes mantenham o compromisso to-
nado. 

Declarar que quanto mais violências 
lórem exercidas para com a classè tele-
grafo-postal, mais será a firmesa, co-
tagem e abnegação dos chamados pes-
soal menor. 

Einquanto o C. C. não determinar o 
regresso ao trabalho, nenhum telegrafo-
postal menor retomará o exercício das 
suas funções, ainda que tenham de ir ao 
extremo sacrifício de frequentar a Guiné, 
Segundo declarações do presidente do 
Governo, com o qual de hoje em diante 
fc considera desligado. 

pttlw que quanto i #tjt«ds dê 

uma mínima parte do pessoal maior não 
ligar a menor importancia ao facto, que 
nada altera o nosso movimento. 

Protesta inergicamente çontra todos 
os atentados e violências que porventura 
sejam exercidos pela autoridade. 

Declara ainda que responsabilidade 
alguma tem na violação de segredos 
profissionais e quaisquer roubos que ele-
mentos estranhos teem praticado nos ser 
viços confiados aos Correios e Telégra-
fos. 

Também pelo sr. Bernardes 
Júnior foi apresentada uma mo-
ção na qual se convidam os fun-
cionários que não aderiram á gré-
ve a entregarem o subsidio de 
ajuda do custo de vida, a institui-
ções de beneficencia. 

Também foi aprovada a se-
guinte proposta: 

Proponho para que sejam nomeadas 
comissões de vigilancia, • no sentido de 
contribuírem para que a firmeza e digni-
dade profissional se mantenha tendo 
sempre em linha de conta o compromis-
so de honra que todos tomaram perante 
os seus camaradas. — José Bernardes Jú-
nior. — — n s m * i ——sa— — 

P e l a U n i v e r s i d a d e 
Pediu a demissão do logar de 

segundo assistente de clinica e 
policlínica cirúrgicas, para que ti-
nha sido convidado, o sr. dr. An-
tonio Camara. 

Caído ao rio? 
Em Miranda do Corvo, desa-

pareceu, já ha dias, o sr. Jpsé Fer-
reira de Carvalho, chefe da esta-
ção postal daquela vila, presumin 
do-se que tivesse caído ao rio. 

Carteira achada 
Pelo sr. Miguel Fernandes de 

Oliveira, residente em Santana, 
foi achaca uma carteira, contendo 
algum dinheiro e documentos, a 
qual entregará ao sei} dono, 

3 provi 
sempre e s q u 

r r r 

Nas altas regiões do pudsr 
tem sido pratica seguida lembra 
rem se só de Lisboa e Porto quan-
do é preciso legislar sobre bene-
fícios públicos. Parece que as 
outras terras do país não figuram 
no mapa de Portugal senão para 
pagarem contribuições ao Estado. 

Quando se trata deste assunto, 
então nenhuma terra é esquecida. 

Muito recentemente os factos 
nos estão dando razão. O atual 
governo dois dias depois de tomar 
posse anunciou que o problema 
das subsistências ia ter rapida so-
lução. 

Convocou o ministro da agri-
cultura uma reunião dos repre-
sentantes da imprensa, dando-lhes 
conta das medidas que tenciona 
pôr em pratica para conseguir ês-
se fim. Nessas medidas não ve-
mos que o ministro se referisse 
ás terras da província, mas unica-
mente a Lisboa e Porto, onde s.' 
ex.a, segundo as suas palavras, tem 
assegurado o barateamento do 
azeite, do pão, do assucar, do car-
vão e outros generos essenciais. 

Mas então — perguntamos nós 
— as medidas que vão ser adota-
das em Lisboa não podem igual 
meate ser postas em pratica nas 
terras da província? 

Devem os habitantes da capi 
tal comer mais barato da qu* os 
de Coimbra, Braga, Santarém, Fi-
gueira, Vizeu, etc, etc? 

Em assunto desta naturêzs qual 
quer medida governativa deve 
abranger todo o país. Se imagi-
nam que na- província se come 
mais barato do que em Lisboa e 
no Porto, enganam se. 

Em Coimbra, por exemplo, ha 
generos que regulam pelos da-
quelas duas cidades e outros até 
mais caros. 

O ministro disse que se ia 
providenciar para que sejam re-
metidos para a capital, com abun-
dancia, alguns generos, entre os 
quais o arroz, o azeite e o carvão, 
e ao mesmo tempo proibir a salda 
tlali doutros artigos de consumo. 

Falando do pão disse,ser sua 
intenção criar dois tipos em Lis-
boa, para melhorar a qualidade e 
beneficiar o preço. 

Também o deputado sr. Ve 
lhinho Correia apresentou um pro-
jecto de lei autorisando o gover-
no a criar uma cooperativa social 
em cada uma das freguesias das 
cidades de Lisboa e Porto. 

Para as 44 freguezias de Lis 
boa haveria 264 casas de venda, 
e para as do Porto, 90. 

Na província não se fala! 
Isto são coisas recentes, que 

não são mais nem menos do que 
a repetição de muitos factos su-
cedidos que bem provam que 
ministros e representantes do país 
no parlamento pensam que Por 
tugal consiste apenas em Lisboa 
e Porto. 

As camaras municipais tem au-
torização para adquirir generos 
para fornecimento dos seus mu 
nicipes; mas nós bem sabemos 
que poucas ha que queiram saber 
disto e muitas não teem compe 
tencia para o fazer. 

De modo que os provincianos, 
coitados, gritam no deserto que 
lhes acudam, mas ha pouco quem 
oiça as suas vozes, ou por não 
quererem, ou por estarem longe 
e não chegar lá o eco das suas 
reclamações. 3 ' , 

E' claro que os senadores e 
deputados teem grande responsa-
bilidade neste facto, porque nem 
sempre procuram advogar os in-
teresses dos seus círculos e regiões, 
não estudando os projectos de lei 
apresentados de modo a aprovei 
tarem também ao resto do país e 
não só a Lisboa e Porto. 

Afinal fez se constar que iam 
baixar os generos de subsistências 
mais essenciais, mas em Coimbra 
apenas se tem notado que as ba 
tatas subiram para 16 vinténs o 
kilo e a sardinha já se tem ven-
dido a 25 réis cada uma! 

Baratear é um verbo que se 
não conhece em Coimbra ha mui-
to tempo. 

Feijão branco inglcz 
d e m u i t o b o a q u a l i d a d e a o p r e ç o d c 

$20 o litro ou $25 o Kilo 
V e n d e - s e n o s a r m a z é n s d e 

p p a n e i s c o p e p p e i p a % Í D a i a L . d a 
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I F i d a 
Plebiscito 

Temos, fatalmente, de anular o resul-
tado do nosso inquérito. Como se tinha 
declarado a greve dos corr»ios e telégra-
fos, aceitamos a votação por listas, con-
fiados na sinceridade dos que se interes-
savam pela nossa iniciativa. Mas, o re-
sultado, foi uma autentica fraude, abu-
sando-se desse sistema. Iam-se procurar 
nomes ao Anuário Comercial para se 
conseguir a classificação dum jogador 
que está em plena fase de iniciação, sem 
as qualidades nem os conhecimentos que 
o poderiam impôr como o primeiro de 
Coimbra. 

Poder-nos-hiamos ter servido dos 
processos usados pelos inglezes, nestes 
inquéritos que -só teem um fim; votar 
conscientemente no homem que reúne 
as melhores qualidades e que possue os 
mais profundos conhecimentos do asso-
ciation e nâo pretender.sustentar-se uma 
lucta sem brilho por uma simples riva-
lidade que não acaba nunca, guindando-
se a uma alturá fantastica homens que 
não conseguem atingir a perfourance de 
vários jogadores do mesmo club. 

A classificação estava a atingir uma 
cifra fantastica, crescendo vertiginosa-
mente. 

Apareciam listas com mil e mais de 
mil votos com nomes que nunca existi-
ram. O nosso intuito foi prejudicado. 
Usando-se o sistema inglês, isto é, a vo-
tação inter-clubs e inter-jogadores, não 
despertaria tanto interesse, como tem 

sucedido mais duma vez, em Portugal, 
porque o nosso país e nomeadamente a 
nossa terra não possuem uma população 
de foot-ballers como a riais simples ci-
dade inglesa. 

Quizemos despertar o entusiasmo na-
tural entre o publico que frequenta os 
nossos Campos de fóot-ball no intuito 
de canalisar as atenções gerais para a 
propaganda dessa admiravel escola de 
inergia e de agilidade. A votação em 
Esquivel, Fonseca, Guimarães e Leandro, 
estava legalisada«e verificada por nós. A 
votação em Galante ia atingir uma cifra 
brutal e, naturalmente, com Esquivel a 
segui-lo de perto, contando-se os votos, 
chegar-se-hia a esta conclusão estupen-
da: era maior o numero de votantes de 
que o numero dos que teem visto jogar 
o foot-ball. 

Anulamos por consequência a vota-
ção até que se compreenda, por uma 
questão de educação sportiva e por uma 
questão de elevação mental que, quando 
se vota deve-se faze-lo conscientemente 
para classificar-se o homem que reúna, 
realmente, o numero de qualidades que 
distingam nele o atleta perfeito. 

STOCKLER. 

No domingo reaiisa-se, no Campo 
de Santa Cruz um match de foot-ball 
entre um team mixto desta cidade e a 
Associação Académica. 

SERVIÇO DE INCÊNDIOS 

Apêlo á 
Necessidade de auxiliar a corporação 

dos Bombeiros Voluntários 
Já vemos que não foi debalde o apêlo que fizemos á cidade 

para subsidiarem a corporação dos Bombeiros Voluntários para a 
compra de material, muito principalmente mangueiras. 

Do sr. Antonio Eloi, digno agente dos Armazéns do Chiado 
em Coimbra, recebemos a seguinte comunicação: 

. . . Sr. Director da " G a z e t a de Co imbra , , — Nes ta — 
Com o m a i o r e n t u s i a s m o o f e l i c i to p e l o a p e l o que f ez em 
prol d o s B o m b e i r o s V o l u n t á r i o s d a n o s s a terra, e s p e -
r a n d o o favor de acei tar em n o m e d e s t a casa a quant ia 
de 10$00 e em m e u n o m e 2$50. — S e m mais , de V. etc.— 
ANTONIO ELOY. 

Sabemos muito bem q--ie o publico recebeu com aplauso a 
nossa ideia de auxiliar corporação tão prestimosa, impossibilitada de 
continuar a dar o seu concurso para o serviço da extinção de incên-
dios, por falta de material e de meios para o adquirir. 

Já que a essa corporação tem faltado o auxilio oficial e até 
mesmo de muitas companhias de seguros, não falte a cooperação do 
publico, e venha ela antes que algum grande sinistro dê razão ao 
nosso apêlo e justifique a campanha que, com tão boa vontade, vamos 
fazendo. 

Coimbra encontra se em condições muito especiais para que 
este serviço se ache' devidamente montado, de modo a oferecer a 
maior confiança. 

A cidade está cheia de ruas estreitas e tortas, com centenas de 
casas de fácil construção amontçadas. Um incêndio de grandes pro-
porções numa dessas ruas é um perigo e tanto triaior se ele se der 
em depositos de mercadorias, matérias mais ou menos inflamaveis. 

Mas não é só este o gra'nde risco. Existem em Coimbra im-
portantíssimos edifícios públicos e seria uma grande fatalidade que o 
fogo um dia destruísse algum deles, não só pelo que valem em si, 
mas pelo que encerram. 

. Existem também nesta cidade fabricas importantes, como são 
a de lanifícios, de Santa Clara; de artigos de^tnalha, dos srs. Lima 
& Irmão, e de massas e moagem da Estrada da Beira, sem falar em 
muitas outras que vão desenvolvendo as suas industrias e as que 
estão no seu inicio. 

Se um dia vier a dar-se um incêndio numa dessas casas, nós ^ 
perguntamos com que material querem contar para o extinguir, visto 
faltar á Camara e aos Bombeiros Voluntários 1 

Avisamos a tempo e daí livramos a nossa responsabilidade, 
que caberá, principalmente, a quem tanto tem descurado este assunto. 

E' preciso que as companhias de seguros, que são muitas, 
sejam informadas pelos seus agentes em Coimbra do estado em que 
se encontra este serviço nesta cidade para que prestem o'seu auxilio. 

A conveniência é de todos e essas companhias não são das 
que menos lucram com um serviço bem montado em Coimbra para 
a extinção de incêndios. 

A Sociedade de Defesa e Propaganda de Coimbra, na sua 
sessão de 15 do corrente, tendo-se inteirado da falta de material que 
existe tanto no serviço de incêndios dependente da Camara Munici-
pal, como da benemerita Corporação dos Bombeiros Voluntários, 
resolveu promover uma subscrição publica, entre o comercio local, 
proprietários e companhias dt seguros, para a compra de material 
de incêndios, que será entregue á benemerita Corporação dos Bom-
beiros Voluntários, esperando dos interessados, que é toda a popu-
lação de Coimbra, que este seu apêlo encontrará o acolhimento be-
nevolo para o bom êxito da sua iniciativa. 

Coimbra, a 3." cidade do país, não pode estar á mercê de um 
grande cataclismo devido á imprevidência criminosa da falta de ma-
terial de incêndios. 

Temos a maior satisfação em nos vermos acompanhados pela 
prestimosa Sociedade de Defesa de Coimbra. 

Oxalá que os esforços dela e nossos alcanaem o desejado e 
indispensável êxito. 

f T o t o c | : P â f m I r t c g l e s a t 

M I L T O N & R I B E I R O 
Avenida Sá da Bandeira — 1.° andar do Teatro Avenida 

Os mais lindos retratos As melhores ampliações 
Studios Sanguíneos Esboços 

Retratos do 5.° ano, preços excepcionais 

Exposição permanente : Chies instalações 

Berri h a j a ! 
' A camara municipal do Porto 

já resolveu mun.icipalisar os ser-
viços de abastecimento das car-
nes, contando com isto poder 
obter uma baixa de preços que 
regula por 6 tostões em quilo. 

Codigó de posturas 
Já está concluído o novo co-

digo de posturas municipais ela-
borado pelos srs. Eurico de Cam-
pos e Francisco da Cunha Matos, 
de cuja missão foram encarrega-
dos pela Camara Municipal . 

Comissão Distrital ds Assistência 
A Comissão Districtal de As-

sistência, na sua ultima reunião, 
aprovou os orçimentos das co-
missões concelhias da Louzã, Can-
tanhede e Figueira da Foz. 

Resolveu dividir pela Assistên-
cia 5 de Dezembro os moveis 
apreendidos nas casas de jogo. 

Mais resolveu que o assucar 
requisitado seja distribuído pelos 
pobres doentes subsidiados ou 
não por aquela Comissão, me-
diante atestado apresentado pelo 
delegado ou sub-delegado de 
saúde. 
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Faleceu na quarta-feira com 
80 anos, o sr. José Alvtes Coi$j 
bra, antigo industrial nesta cidade. 

O finado era un t i^ í t t em de 
bem e foi durante a su*a longa 
vida um trabalhador incansável. 

Os trabalhos da,sua oficina de 
fundição foram classificados como 
mereciam na Exposição Districtal 
de Coimbra em 1884. 

A sua morte fói muito sentida 
e no seu funeral encprporaram. se 
muitas pessoas amigas ao saudoso 
extincto. t O O A Q f i 

A seu genro o sr. Antonio 
Pereira e mais familia enviamos a 
expressão do nosso profundo pe-
zar. 

Igreja roubada 
Em Lamas, concelho de Mi-

randa do Corvo, foi assaltada a 
egreja matriz, donde os gatunos 
levaram um vaso de ouro, um 
cálix de prata, varias coroas tam-
bém de prata, alem de outros 
objectos do culto. 

Distribuição de assucar 
Do sr. Antonio Moreira da 

Costa reeebemos uma carta pe-
dindo a publicação de outra diri-
gida ao secretario da junta de pa-
roquia da Sé Nova, protestando 
contra o facto de não lhe ser dis-
tribuído assucar caso que já se 
repetiu por 3 vezes, não obs-
tante as suas reclamações. 

O b i t u á r i o 
Faleceu hoje a sr.a Octavia 

Cardoso dos Santos de 25 anos, 
viuva do operário João de Melo 
e filha do sr. Manuel Cardoso dos 
Santos, empregado da Camara 
Municipal. 

O funeral realisa-se hoje ás 16 
horas saindo o cortejo fúnebre 
da rua da Figueira da Foz. 

" •——•>—H> m i — — — i i i • 

T a b a c o s 
Em pacotes de 25, 50 e 500 

gramas, vende nas melhores con-
dicções de preço a Casa Havanesa. 

São convidadas ao socios da 
.Associaçao do Sexo Feminino, de 
que as contas, relatorio da dire-
cção e parecer do Conselho1 Fis-
cal, do ano de 1919 se acham pa 
tentes durante 15 dias a contar de 
hoje na sala da Associação dos 

. Artistas, onde poderão ser exami-
nadas, pelas associadas, todos os 
dias das 19 ás 21 horas. 

Coimbra, 12 de Março de 1920. 
— A Presidente da Direcção, Ma-
ria da Conceição Lourenço. 

Regimento m a t a r i a 

1 o - i í 35 
O Conselho Administrati-

vo deste regimento faz publico 
de que no dia 29 do corrente, 
pelas 13 horas, se procederá á 
arrematação, pelos menores 
preços oferecidos, das carnes 
destinadas ao rancho, oficiais 
e sargentos deste regimento, 
para os mezes de Abril, Maio 
e Junho proximos. 

Quartel em Coimbra, 15 
de Março de 1920. 
O Secretario do Conselho Administrativo, 

Francisco da Silva Freire 
Alf. de Inf. 35 

m i l h o Co lon ia l 
Já em armazém e aos melhores 

preços do mercado 
V E N D E 

ff BI LI O C O R R E I FS 
Terreiro de Santo Antonio, 8 

COIMBRA 

A l v i ç a r a s 
Perdeu se na noite de 16 do 

corrente mês, desde o Teatro Sou 
sa Bastos até á rua Lourenço d'Al 
meida Azevedo, um alfinete anti 
go, com esmalte azul rodeado de 
pérolas. A pessoa que o levav* 
fez o percurso a pé desde o tea 
tro até ao Largo Miguel Bombar 
da, e daí em electrico até á rua 
Lourenço d'Azevedo. 

Pede-se a quem o achou o 
obsequio dé o mandar entregar 
na rua Lourenço d'Azevedo, n.° 
34, onde receberá gratificado, 

A União Confercial de 
Coimbra Limitada, com séde 
na Rua da Moeda, desta cida-
de, pretende licença para ter 
na Casa dò Sal, n.° 69, fregue-
zia de Santa Clara, desta mes-
ma cidade, um deposito de: 
çarboneto de cálcio em quan-
tidade superior a mil quilogra-
mas, gasolina em quantidade 
superior á duzentos quilogra-
mas, petroleo e enxofre, cujo 
prédio confina do nascente com 
estrada publica, do norte, poen-
te e sul com José dos Santos. 

E, como o referido depo-
sito, se acha compreendido na 
l . a e 3.a classe da tabela anexa 
ao Decreto de 21 de Outubro 
de 1863, como estabelecimen-
to incomodo, insalubre e peri-
goso, sendo os seus inconve-
nientes — cheiro incomodo e 
insalubre, perigo de incêndio 
e explosão e evolução de va-
pores sufocantes e insalubres 
e incomodo pelo pó que se 
evolve, por isso em conformi-
dade com as disposições da-
quele decreto, são, pelo pre-
sente convidadas as autorida-
des publicas, chefes e geren-
tes de quaisquer estabelecimen-
tos e todas as pessoas interessa-
das a apresentar, por escrito, na 
Administração deste Concelho, 
as suas reclamações ou oposi-
ções, contra a concessão da 
pretendida licença, no praso 
de trinta dias, a contar da data 
deste. 

Coimbra, 17 de Março de 
1920. 

O socio gerente, 
Manuel Gomes de Carvalho. 

Juíso de direito cível È Coimbra 
D i v o r c i o 

Para os fins e efeitos do art.0 

19 do Decreto de 3 de Novem-
bro de 1910, se anuncia que por 
sentença de 27 de Fevereiro ulti-
mo, que transitou em julgado, foi 
autorisado o divorcio dos cônju-
ges Maria Margarida d'Assunção 
Preces Diniz e Francisco Xavier 
Qrincho Transmontano, domici 
liados em Coimbra, como consta 
da respectiva acção de divorcio 
litigioso com assistência judiciaria 
requerida pela cônjuge mulher, 
pelo cartorio do escrivão Almeida 
Campos. 

Coimbra, 12 de Março de 1920. 
O escrivão, 

Alfredo da Costa Almeida Campos. 
Verifiquei a exactidão. 

O Juiz de Direito Civel, 
Sousa Mendes. 

TABACO 
Em volumes de lh kilo, pro-

prio para pêso. Vende se na Praça 
8 de Maio, n.03 11 e 13. 

E V I T E M ou 
T R A T E M energicamente 

onstipaçôes, Dores de Garganta, Rouquidões»^! 
Corizas 

Bronehites agudas ou crónicas, Gatarrhos 
Gripe, Influenza, Asthma Emphysema 

OOIVC - A . S 

P A S T I L H A S VALDA 
a N T I S E P T I C A S 

C O N D I Ç Ã O I N D I S P E N S Á V E L : 

PEÇAM, INSISTAM para obter 
EXIJAM bem em todas as Farmacias as 

VERDADEIRAS PASTILHAS VALDA 
Vendidas somente em caixas 

com o nome J Ê ^ ^ S Ê 

V A L D A 
mt 

em nome colectivo 
Para os devidos efeitos se 

torna publico que por escri-
tura lavrada no livro de no-
tas do notário desta comarca 
Dr. Diamantino da Mata Ca-
listo, numero 50 B, a folhas 
23, no dia 4 de Março do 
corrente ano, foi constituída 
entre Luiz Carlos e Joaquim 
Maria Gomes Aires, casados, 
comerciantes, moradores em 
Formoselha, concelho e co-
marca de Montemór-o-Velho, 
uma sociedade comercial em 
nome colectivo, a qual tem a 
sua séde na Bemcanta, fre-
guezia de São Martinho do 
Bispo, e girara sob a firma 
Luiz C a r l o s & G o m e s . 

Alquilaria GAMÕES 
Avenida Navarro 

C O I M B R A 
O propr ie tár io desta alquilaria 

ygrsde 10 cavalos e l macho* 

% ç ) o g a e a o 

cie mandato 
Para os devidos e legais 

efeitos faz-se publico que no 
dia nove de Março do corren-
te ano de mil novecentos e 
vinte foi revogada pela Ex.ma 

SenhoraD. Raquel Sofia Aran-
da Leite, viuva de Antonio 
Pedro Leite, e suas Ex.mas fi-
lhas, D. Laura Sofia Aranda 
Leite, solteira, maior, e D. Ce-
cília Sofia Leite, também co-
nhecida por D. Cecilia Sofia 
Leite Marçal d'Almeida, ca-
sada, todas proprietárias, desta 
cidade, a procuração conferida 
a Abilio Mário Marçal d'Almei-
da, natural de Vila Nova de 
Foscôa e residente nesta ci-
dade de Coimbra, Rua daMate-
matica, n.° 36, respectivamen-
te, genro t cunhado e marido da-
quelas suas constituintes. 

O advogado—Jaime Sar-
mento. 

M A H Í 1 E L C R U Z M A T T O S 
Representações e Comissões 

Rua da Louça, 73 e 75-Teí. 91 
C O I M B R A 

Carvão mineral e Vegetal : Lenha 
serrada a domici l ias : Adu-

bos químicos 
Carvão a 1$50 a arroba 
tenha serrada a. $38 » 

P I C H E L E I R O S 
E 

ACABADORES DE OBRA 
EM 

M E T A L 
PRECISAM-SE 

BOM ORDENADO 
PARAIZO, PEREIRA & C.a 

7, AVENIDA SÁ DA BANDEIRA, 13 
C O I M B R A 

P A R A C U R A R 

A N E M I A , C H L O R O S E 
E ANEMIA PALUSTRE 

O MELHOR REMEDIO É 

F E R R O - Q U I N O L 
NÃO PRECISA DE D IETA 

V E N D E - S E EM TODAS AS FARMÁCIAS 

o lon ia l , , 
C o m p a n h i a d e S e g u r o s 

Dm mflhfio e quinhentos mil esudos 
Seguros maritimos: terrestres: tumultos 

gréves:cristais:agrícolas:roubo e automovels 
Correspondentes em Coimbra i 

C A R D O S O & C O M P A N H I A 
(Casa Havaneza) 

Cabelo caído do pentear ou 
obras usadas de cabelo, cogi-

pram-çe ra? Escidas de S- Tiago. 

Ccrnpra-se. Uma maquina 
de escrever usada, mas em bom 

estado, preferindo-se Remington. 
Nesta redacção se diz. 

P r e v e n ç ã o 
Antonio dos Santos Al-

meida, de Figueiró da Serra, 
concêlho de Gouveia, declara pa-
ra todos os efeitos que não toma 
a responsabilidade de qualquer 
divida, ou coisa parecida, contraída 
por seu filho Paulo dos San-
tos Almeida, estudante em 
Coimbra. 

batata Francesa 
p m i E m 
Para semente, ha á venda nos 

armazéns ae 
J O S É DOS S A N T O S 
Casa do Sal — Telefone n.° 528 

C O I M B R A 

M a r i a Machado 
Tendo falecido o proprietária 

desta relojoaria, pede-se ás pes 
soas que ali tenham re logíos para 
concerto o favor de os requisitar 
até ao p rox imo dis 23 do corrente . 

Cofre et moinho para 
café. Compram~se na rua 

da Sofia, 68. 

CreacJo para armazém de.iruu-
dezas precisa-se. 

Para tratar Dias Maia & C.a, Limitada, 
rua do Visconde da Luz, n.° 88. 

Casa. Vende-se ua Rua Corpo 
de Deus, com os números 112 

e 114. Trata-se com Manoel Ferreira 
Mateus, rua Visconde da Liiz. 

Casa e armazéns. Ven-
de-se uma bôa casa com 2 

grandes armazéns, proximos do caminho 
de feiro. Para tratar Avenida Dias da 
Silva, 61 a 65 (em frente do Colégio Mo-
derno). 

/"arroça de mão Preci-
sa-se 

Dias Maia & C.a Limitada, rua Vis-
conde da Luz, u.° 88. 

j j p m Santo Antonio aos onvais e 
eiri casa particular, recebem se 

comensais, do Liceu Feminino ou colé-
gio, a 5 minutos do elétrico. 

Nesta redacção se diz. 

Empregado para execução 
de encomendas em armazém 

de mercearia, precisa-se na União Limi-
tada". 

f o g ã o . Vcnde-se um fogão 
• grande de cosinha, em segunda 

mão, na oficina do sr. Pedro de Jesus, 
Rua Adelino Veiga. 

Fogão Veftde-se com caldeira 
• . ae cobre e com as seguintes 

dimensões, l , m 3 0 X 0 , m 7 6 , altura 0," 
Casa Londres. 

95. 

| ampreias. Vendem-se, no 
kiosque do Largo das Ameias, 

das 9 ás 20 horas. 
otsilia de quarto com espe-

lhos bisolados, vende-a Fran-
cisco da Fonseca Ferreira no Largo da 
Sota. 

|Y| arçano Com pratica de fa-
* • zendas ou miudezas precisa-

se. Dias Maia & C.' Limitada, rua Vis-
conde da I uz, n.° 88. 

lySaquiras, usadas, de 
* * escrever. Vendem-se 

duas: uma Remington e outra Oliver. 
Para ver, na rua da SoÇia, 68. 

• W 
oto. F. N. 1 cilindro, venae-

se. Rua do Corvo, 14. 
ora de piano 

Com o curso geral do Con-
servatoiio leciona em sua casa ou na das 
alunas. g * i 

Dirigir a casa de Correia dos Santos 
Olivais. * 

v« eride-se uma maquina de 
costura secretaria B. Central 

Singer estado nova. Uma dita braço 
sapateiro giratória. Uma moto Hender-
son com sid-car, 12 H. P. Uma dita 
Peugeot ligeira 3 H. P. Tres bicicletas 
para creança de 10 a 15 ano», 4 ditas pa-
ra homem e urna dita para s tnhora . Um 
maçarico a gasolina grande com pressão 
levando 5 iitros, 2 tornos de bancada e 
muitas peçus de ferramenta para serra-
lheiro tm bum uso. Acessoncs para to-
das as bicicletas e maquinas de costura. 
Pneus e catnáras d'ar dos melhores au 
tores. 

Preços sem competencia. Oficina de 
reparações para todo o genero a que se 
refere. Concertos garantidos. Rua das 
Padeiras, n.° 39 (Proximo da Rua dos 
Sapateiros). 

tm e camelas de 
penhor 

Recebem ofertas de ou-
tras casas e depois vendem 
por mais dinheiro na Praça 
Comercio 36-1.° —Coimbra. 

C a r r o s e c a r r o ç a s , 
t r a n s p o r t e s a d o m i c i 
i ios, m u d a n ç a s d e m o -
b i h a s c d e s p a c h o s no 
C a m i n h o d e P e r r o . 

C . M A T T O S 

Rua da louça, 73 3 75 

F J ^ T O S F E I T O S 
Em preto, azul escuro, e cores em bons cheviotes pari I 

HOMEM que servem já para a próxima estação por preçoi f 
que podemos garantir nessa época não se poderem vender] 
visto as fábricas já pedirem muito mais. I 

Fazem-se latos ainda que a fazenda não seja comprada! 
na casa. 

GRANDES ARMAZÉNS DO CHIADO 

Mercearia Lusitana 
v \ 

G a i t o , C a n a s & C o m p a n h i a 
' Sucessores 

B I S ^ R R O & C A S I M I R O 

Rua do Cego, n.° I a 7 - C O I M B R A 
TELEFONE N.° 8 

Comissões e consignações. -:- Encarregam-se de todai| 
e quaisquer operações de carteira, tais como: 

Compra e venda de papeis de crédito, etc., etc. 
Seguros contra fogo. 

Tem sempre á venda artigos de mercearia de boa qualidade I 
e da melhor procedencia. Materiais de construção, 
tais como manilhas de grés, e seus acessorios. Azule-
jos. Telhas, tipo Marselha e losango. Tijolos. Plati-
: bandas. Cimentos AO PREÇO DAS FABRICAS : 

Deposito de perfumarias e artigos para barbearia. Vinhos finos 
e de meza. Champagns. 

C A P I T A L 5 :000 .000$00 

Séde em Lisboa: Calcada do Sacramento, 14,1.° 
Encarrega-se da c o m p r a , v e n d a e a d m i -

n i s t r a ç ã o de prédios rústicos e urbanos; recebi-
mentos de heranças e legados; cobranças de rendas, 
ordenados, e pensões; pagamentos de impostos e 
contribuições. 

A G E N T E S E A C O I A B R A : 

Pinto Basto, Salgueiro, L. 
RUA DO CEGO, 7-1.° 

( C a l ç a d a , C o i m b r a ) 

da 

m .eiras 
itedeira s 

í " 

/ ^ c a f o a d e c h e g a r u m a n o v a 
r e m e s s a d e s t e s a p e r f e i ç o a -
d i s s a m a s m a q u i n a s á c a s a 

John (D. $amnep 8$ 6.° 
i s u i c e s s o K 

José J. Teixeira 
29, Avenida da Liberdade, 37 

' ^ A . 
I ftr:af nJãacr xjsu 
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Necessidade de auxiliar a corporação 
dos Bombeiros Voluntários 

Continuaremos1 à nossa campanha a favor da benemerita Cor-
poração dos Bombeiros Voluntários, já que a força das circunstancias 
a obrigou a desmontar o material de incêndios, por falta de man-
gueiras e de méiós para as adquirir. 

Nunça deyiai ter faltado o'auxilio da Camara Municipal nem 
das cofflpáatítasde2 seguros a corporações desta natureza, que tantas 
vezes '&ó encontram boa Vontade e zelo nos socios que as compõem 
e que por elas trabalham. desinteressadamente até ao risco da pro-

jgtia vida. y j f ^ ^ - l r 

Houye tempo em que a Camara Municipal de Coimbra se 
ilfòu, jjacà |er o serviço de incêndios bem montado, .conseguin-

do-o; mas esse tempo já vai passado. Agora não sft pode dizer o 
mesmQ),-CQm<?; se .dependesse da. sua vontade .o poder dar-se ou não 
nesta cidade algum sinistro que fique bem assinalado por falta de 
soeiafflfcn•• t u s 9 oduo i : alateito: vhv& [ toS 

TnsistiremOS por isso para que todos que possam concorrer 
com qualquer donativo; não tattem com ele para a aquisição de ma-
terial para os» Bombeiros Voluntários. 

Um Serviço comor este, não pode manter se como se encontra, 
sem perigo de termos aí uma grande desgraça. 

Lembre-se a Camara Municipal que tem o papel principal na 
re^ot^a|)ilida<^:desta-falta. r - l f â K O ^ s k l s f l í 

IJ> Lembíem sc as. companhias de seguros.qne.utn incêndio basta 
para lhes causar maiores ..prejuízos do que a. importancia com que 

. venha&i GblMfrl$£pÍrfu-eséa sSubsçrição. r. ' 
Lembrem-se os habitantes de Coimbra de que precisamos 

todos dormir descançados, corfi inteira confiança em quem nos possa 
salvar a s ^ i d ^ f o? haveres se um dia a fatalidade envolver em cha-
mas as tiaãmfâhikçtite?'' * - J. ** O / é, ••••• J < t 

. j q s que os sr& AnibaLde Lima & Irmão comunicaram 
ao rèferkla';corporâção, w. Julio dos- Reis Alves, 
que subscreviam com 1QD escudos. 

«. . &prç.stimQS|Sociedade de Defesa e Propaganda de Coimbra 
W í*êdfro^ãtoxfm^ tlil£t«rm^anliias dé^egUÍ-os e orgátíísár àftfbando 
precatória {íar-írtidof® ífdei'a do nosso bom amigo e grande amigo 

' d e s t f e l ã ^ d f t c s i ^ M t â t coronel João de 3fi(ç,t?in»euw. díAlnjeida, 
vjce-presidente da Direcção., 

O sr. Diogo jòsé' Soares, âgenteda Companhia Fidelidade, 
íte&ÉOTiBar jriQ^ipanhia 4©» estado em que se encontra o material 
de ii^endifís dos Bog^bpiroi/Voluntários, espérandorque a Campa-• « I* « 1 ̂ ^ í ( » ••/ f . M 

zon8 eSriiHQS i n f w i n á ^ «dfttqiie nò incêndio da fabrica de .arrAs, d<? 
sr. Vieira Lima, a corgçjrag|ip municipais se útilisôu ali, pela pri-
yngjra vi»7.t de 50(1 m e t r r á de m a n g u e i r a . ; 
-uiifi si> nEamos noticiar que a Camara Municipal, na 
sua sessãQ de feir*f,tpmóu H jW|ibftr|«èii s^fre 
«iínrtçd de fKcmfios; t>or pfàpçsta dò vèfddoíh^spedHvV&r. Costa 

- M«»dàr eonstruh^ « ^ m s p e ^ y d® iW«ftdtOf « m d w m t o r i o 
jpara.TO' inspector ali. permanecer durante a noite; adquirir imediata 
.mente uma bomba braçal e mais 500 metros de mangueira; refor-
jnar..um ^wQtde; matgiiaL. e 0 a j S S S f f l m 

Destftí reioluções se deu imediato conhecimento ao inspector, 
.ordenando rapida . j © O T H J S e 2 0 Q 3 é O j 

Résolveu^ambein louvar os bombeiros municipais pelos seus 
I W S É W ^ O I I I W V W ' incêndio da fabrica do sr. Vieira Lim|, 
concedendo a cada urn 1 estudo de gratificação, 
«b sin 'LouVamôs a Camâra Municipal por "estas deliberações. 

Hartos 
í o s o o " 

2$õ0 
$50 

Àrmázéns do Chiado 
Í ^ ^ À n t o r í í ó ":Bloy, gerente em Coimbra dos 

0.3 
da G' N. R . 

C o • • • 

' 4a Sociedade 
A n f v e r s 

« r i o s ' i4í0g 

^^vSarfa^ TrfjuLade Àôrèu, 
D. Isabel Teixeira Marques 

~~&.~Lueilta'Ferreira Roque 
at:Dr.'Qutilíérme Alves Moreira 
" Dr, Manuel-Aievedo Araujo e Gama. 

"Nà segunda-feira: 
, Er. Joaquim Urbano Peres Furtado 

Galvão • .• 
e* Augusto dá Cunha júnior. 
g e t e i - U n f v e r s i d a d e 
• H I I M S W H " " . ' ) " • ' » " ) . ., '-

&' Está aberto concurso por es-
Mfco-de I& dias, para o provimen 

logar. de 2.° assistente de 
cunicà è poiíciinica cirúrgicas! 

jj^endéwni à sua tese de 
doutoramento n3 Faculdade de 
.Mediana, os srs. Manuel Caetano 

que obteve a classificação 
yaipres, e Armando dá Cu 

áifNarciso, que teve 18. 
«rntrA tese.do primeiro intitula se 
P diagnostico precoce da sífilis, e 
«td»psegundo A evolução da cre-

m e as aguas medicinais 

P é l a a c a d e m i a 
Promovida pelos estudantes de 

Medicinar reuniu-se a academia da 
Universidade, que resolveu fazer 
algumas reclamações ao ministro 
da instrução. Para esse fim foi no-
meada uma comissão composta de 
dois alunos de cada Faculdade. 

Envenenados com os cogumelos 
No Hospital da Universidade, 

faleceu o menor de 13 anos, José 
Cadete júnior, de Cernache, que 
ali tinha dado entrada com os seus 
pais, todos envenenados com co-
gumelos. ' 

j f NOTICIAS RHU6I0SAS 11 

Na egreja do antigo mosteiro 
de Santa Clara realisa-se no dia 8 
de Abril uma missa solene em 
honra da Rainha Santa, mandada 
celebrar por nm devpto. 

—O rev.,no. bispo auxiliar desta 
diocese, dr. Antonio Antunes, tem 
andado em visita pastoral. S* ex." 
vai seguir pita Ancttcr, ', 

nto adeantado):'khé, &Íb 
, fcíb)HtMr('f5rl^).-Pari,a4coleinis ano, 3$4Q£ 

teressp^rapçj» « m*8tB0 pystortm anunçios 
iVifí̂ Viiii nFi'1 ?'i"fnVi)S T iii . , i.,,,.̂  . 
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PUblica-se éis terças, quintas e s a b a d o s 

artisrrca 
Ainda lia tão poucos dias se 

realisaram os concertos Viana da 
Mota-Penetó — e já se amaciam 
duas novas soirées admiraveis de 
Arte! Decididamente, muito tem 
Coimbra que agradecer á Socie-
dade de Concertos ! 

No principio da próxima se-
mana, segunda e tèrçà, teremos 
duas surpreendentes noites musi-
cais, no Sousa Bastos, em que ou-
viremos Lea Bach, à extraordiná-
rio harpista, hdje considerada a 
primeira do mundo —e que tocará 
Beethowén, Schumann, Bach — e, 
num milagre de virtuosismo, ine-
rivel num instrumento tão pequeno, 
rapsódias de Lisrt. 

Lea Bach fez na America uma 
fortuna e, em Lisboa, o seu suhesso 
tem sido imenso. Coimbra, certa-
mente, saberá acolhe-l'a com an-
ciedade e aplaudi-1'a com entu-
siasmo. 

O. D'A. 
* 

* * 

Os dois concertos musicais 
ultimamente realisados no Teatro 
Souià,Bastos, pelos distintíssimos 
artistas Viana da Mota e Francisco 
Benetó, aquele nosso compatriota 
e este espanhol, que considera 
Portugal a sua patria adotiva, 
constituíram duas noites de festa 
para ias que tiveram o prazer de 
assistir a essas audições musicais. 
" São, incontestavelmente, dois 
iRsÉgies artistas, que bem roere-
ceraoj as vibrantes ovações com 
que tf "ãisistéhcia os adamou.j 

f . P a ^ Abril anuncia se um quar-
teto espanhol muito afamado. 

Qíão há duvidàíder que a So-
ciedade de concertos. musicais de 
CôjbtÒÁÉ tem ido muitó alein do 
qtefiL pôdiC e&pterar^e na escolha 
dos. uota.veissartistas musicais que 

tfttóer r esta ci-

•'flf Q ^ Ç V C 
Reuniu se o pessoal menor 

dos correios e telegrafos, em cuja 
reunião foram aprovados os se-
guintes documentos: 

Considerando que são absolutamen-
te falsas todas as noticias dadas a publi-
co sôb a regularisação dos-serviços quer 
postais, quer telegráficos; 

Considerando qu» tais noticias só 
teem em mira pcejfidicar o moral dos 
grévistas; 

Considerando qua só os profissionais 
os poderio normalísar e merecer a con-
fiança do público, porquanto todos os 
elementos que se teem imiscuído nestes 
serviços são sempre duvidosos e desco-
nhecidos: 

Esta assembleia_magna resolve o se-
guinte : 

Dtclarar que em todo o districto de 
Coiínftra a paralisação é completa; 

Que o moral, é, cada vez mais acen-
t«fcdo - e - i n v i á v e l a sua coragem e fir-
mesa e apenas obedecendo ao C. C. 

Aconselhar o publico que não cofine 
não só nestas notas tendenciosas, como 
não deve depositar as suas correspon-
dências e valores em tais condições; 

Mais declara emquanto mais o go-
verno protelar a gréve maior serão as 
dificuldades profissionais que os grévis-
tas oferecerão. — Daniel Fernandes Cruz. 

O pessoal menor dos correios e tele-
grafos reunido em sessão magna lavra o 
seu veemente protesto contra as violên-
cias exercidas pelo governo contra os U-
legrafos-postais em todo o paiz e no-
meadamente contra a atitude imprópria 
do sr. Ministro do Comercio e manifesta 
a todas as suas vitimas o seu incondicio-
nal apoio de solidariedade e simpatia.— 
David Fernando da Cruz. 

Tendo suscitado algumas duvidas sôb 
a fórma como o C. C. deve encaminhar 
os trabalhos em face dos últimos acon-
tecimentos; 

Esta assembleia magna resolve : 
Manter o seu compromisso delionra 

de que só concordará com as resoluções 
do C. C. e retomará o trabalho quando 
esta entidade o determinar. — Daniel 
Fernandes Cruz. 

Pelo Governador Civil, sr dr. 
Domingos Lara, foi mandado ins-
taurar um processo disciplinar con 
tra o comissário geral da policia 
de Coimbra, Sr. João Morais Sil 
vano. Interinamente, está a exer-
cer aquele logar o sr. Fernandes 
Martins, oficial do Governo Civil. 

âuuliQL f c ó a q u a l i d a d e a o p r e ç o d c 
i i t 4 m © l i t r o o u $ 2 5 a M i o 

fq i«t f i - sc nos armazéns dc 
p p a f í e i e e o p e p p e i p a % Í T l a i a L . d a 
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: Esfarrapado f i l t re resoluções e con-
flitos sgeiais, o paiz vai sentindo soprar 
ventos amaldiçoados de naufragio. A 
criseicomplioaft-se, obseutece-se, cava-se 
em sulcos trágicos d'ameaça. Sóbe, nos 
horisontès pávidòs, a grande nuvem ne-
gra' dá perdição. Vibra, nos espíritos 
opressos, a dolorida febre das apreensões 
e dos mêdos. Cada alvorada que surge 
é olhada cora susto — como se pudésse 
traier, imprevistamente, a solução final e 
irremediável . . 

Negrumes! Pezadêlos! Interrogações! 
Virii, depois disto, a treva — ou a apo-
teóse? 

Uma surpraza 

A Alemanha que, durante a guerra, 
com os seus golpes teatraes, as suas os-
tentações obstinadas, as suas audacias im-
pressionantes, foi, decididamente, a boi-
te â surprises da Europa — acaba agora 
de briudar-nos com tnais um magnifico, 
imprevisto e sensacional acontecimento. 
Dura dia para outro, o governo bolche-
vista Bauer Ebert é sacudido úe Berlim, 
um exercito conservador ocupa a capital 
— e, dizem uns, proclama-ie a Monar-
quia, ou, dizem outros, raantem-se a Re-
publica Imperial. A verdade é que Mo-
narquia ou Republica Imperial — são duas 
mascaradas ocultando i g u a i s figuras. 
Nada mais vale ara ditador republicado 
— do que um ditadôr monárquico. Hin-
dembuigo, que estavá em fóco ao outro 
regime^ continua «m fóco no novo as-
pecto das coisas. 

E, afinal, tudó isto náo è mais do que 
um camouflage transparente — atraz do 
qual se vê o vulto (orgulhôso da aguia 
algemada em Abmerongen- • • 

Viana da Mota 
Passou ha pouco, por Coimbra, onde 

veio dar dois .concertos com o admira-
vel violinista Benetó i—o nosso grande 
pianista Viana da Mota, o maior musico 
portuguez e um dos mais surpreenden-
tes virtuoses dâ Europa. Como sempre, 
Viana da Mota subjugou, com a sua ele-
vada sugestividade artística, todas as 
sensibilidades que o escutavam —1 e dei-
xou entre nós um rasto penetrante e du-
radoiro d'encantamentot admiração e es-
panto . . . Resta-nos agora pedir a Viana 
da Mota que, d'aqui por diante, continue 
a não se esquecer de Coimbra. 

A chuva & o sol 
Nestes dias traiçoeiros e desconcer-

tantes de Março — tem-se jogado, lá no 
alto, no campo azul do infinito, a eterna 
batalha entre o sol fulvo e as nuvens cin-
zentas. Alternadamente, surge o'grande 
imperadôr doirado da luz, fuzilante e 
triunfal, entre halos esplendorosos e rú-
tilos — ou se vela o ceu dum cortejo cin-
zeo de nuvens grisalhas, profundas e 
enervantes, desabando por vezes em di-
lúvios imprevistos* •. 

Agora, enquanto escrevo, a claridade 
loira alaga o espaço, numa feéria sum-
ptuosa e moça. Será a vitoria — será a 
primavera? 

GABRIEL D'ALENCAR. 

I CULTURA e VENDA de PLANTAS gj 

1 D ESTUFA e P'AR LIVRE I 
Colecções de roseiras, craveiros, 

crisântemos, dálias, begónias, etc. 
f | f Confecções de flores naturais, ramos, 

corbeilles, bouquets, palmas e coroas. 
a , M t t K T I N M O D R F O N S E C A 

Monte d a S a u d a d e 
(Junto ao Penedo da S a u d a d e ) 

Sport=Clnb Conimbricense 
A'manhã nesta importante co-

lectividade local, vai festejar-se, 
solenemente, o seu 10.° aniversa-
rio de existencia. Nâo podíamos 
deixar em claro esta data festiva 
que traz, ao nosso espirito alvo-
raçado, á nossa imaginação ar 
dente, algumas horas de encanta-
doras recordações que jamais es-
quecerão. 

A vida agitada do Sport Club 
Conimbricense tem sido marcada 
por esforços grandiosos e supre 
mos. Dali teem saído alguns dos 
melhores atletas nacionais, algu-
mas das melhores perfomances 
que conhecemos durante a nossa 
longa e acidentada vida sportiva. 
A hora é surpreendente de bele 
za e de tradições. Por aquelas 
salas movimentadas teem surgido, 
positivamente, os melhores cor-
pos de luctadores da greco ro-
mana. 

Os p r ime i ros campeonatos 
atraíram as atenções gerais e des-
pertaram os maiores entusiasmos. 
Quantas recordações saudosas não 
passam, neste momento grandioso, 
pela nossa alma e pelo nosso cé-
rebro. 

Não podíamos esquecer, de 
maneira nenhuma, a hora sur-

preehdente que passa. O Spprt 
Club festeja o seu 10.° aniversa-
rio com um campeonato de luta 
inter-socios e uma sessão solene, 
seguida de baile. ~ 

Foot=baIl >St f C! 
Rea^sa-se; ámajihã, ás 18 ho-

ras, o match entre um team mixto 
e o primeiro agrupamento da As-
sociação Académica. 

O desafio vai ser interessantís-
simo e a lucta vai ser renhida. O 
team mixto não eslá mal consti-
tuído, mas talvez não consiga ven-
cer a Associação Académica. Co-
mo se não dispensa já um desa-
fio aos domingos é natural que 
vá imensa gente ao campo de 
Sanfa Cruz. 

A linha do team que se bate 
contra a Associação é assim for-
mada: 

Fructuoso, (F. C. M.); Gou-
veia, (F. C. M.); Vaz, (F. C..C.); 
Galante, (S. C. C . ) ; Eliseu, 
(F. C.M.),; Vaz, (F. C. C.); Vasco, 
(S. C. C.); Heber, (F. C. C.); 
Correia, (S. C. C.); Garrido, 
(F. C. C.).' N. N. 

— Depois de ferias vem a 
Coimbra o team do liceu Pedro 
Nunes que vai bater-se contra o 
leam do liceu desta cidade. 

• . MILTON & RIBEIRO 
Avenida Sá da Bandeira — 1.° andar do Teatro Avenida 

Os mais lindos retratos Ás melhores ampliações 
Studios - : - Sanguíneos Esboços 

Retratos do 5.° ano, preços excepcionais 
Exposição permanente : Chies instalações 

Camara Municipal 
Energia eléctrica. Outras 

resoluções. 
A Camara na sua sessão de 

quinta-feira resolveu encarregar o 
engenheiro-consultor da Camara, 
sr. Carlos Micaelis de Vasconce-
los, de assumir desde já a supe-
rentendencia técnica e administra-
tiva dos serviços municipalisados, 
tendo como adjuntos o respectivo 
engenheiro sr. Henrique Araujo e 
o guarda livros sr. Antonio Fer 
nandes Leitão. Encarregou o re 
ferido engenheiro sr. Vasconcelos 
de elaborar no mais curto praso 
de tempo o plano de conjunto 
da aplicação da energia electrica 
aos serviços municipal<sado$; e es 
pecialmente os projectos para a 
iluminação electrica publica e par-
ticular; para o completamento dí 
tracção electrica e para a electrifi-
cação do abastecimento de agua; 
elaborar os respectivos orçamen-
tos e preparar os cadernos de en-
cargos dos concursos para o for 
necimento dos respectiyos mate-
riais. 

—Proceder ás negociações pre-
liminares para a realisação do em 
préstimo já autorisado de 1.500 
contos e preparar e respectivo 
contracto. 

Resolveu: Fazer uma emissão 

de cédulas de 1 e 2 centavos afim 
de facilitar os trocos de que ha 
muita fafta nesta cidade. 

— Oficiar ao sr. Antonio Ro-
xanes de Carvalho pedindo-lhe 
para ceder ao municipio a pedra 
solta dos seus- olivais para a exe-
cução duma reparação na estrada 
^mfii&Hfíin qpnqrn 

—Mand*r preparar uma cama-
rata para o pessoal da limpesa, 
construindo junto da mesma um 
balneario, retretes exteriores e um 
Uvatorio de barbearia. 

— Mandou iluminar a electri-
cidade, em melhores condições, a 
Abegoaria e a Inspecção de In-
cêndios. 

— Aprovou um orçamento de 
165$00 para a reparação da rua 
principal do logar de Fala. 

— Etn virtude da insuficiência 
do consumo de agua no marco 
fontenario de Celas, resolveu fe-
cha lo no dia 1 de Abril proximo. 

— Recebeu um oficio do se-
cretario e vários funcionários da 
Administração do Concelho, tes-
temunhando á Camara o seu re-
conhecimento pela deliberação to-
mada em sessão de 4 do-corrente, 
abolindo o imposto directo mu-
nicipal lançado sobre o venci-
mento dos funcionários do Esta-
do, corpos ç corporações admi« 
nlstrativas. 



eu iim^B^i 
c o m a s D o r e s d e G a r g a n t a , , â s B r o n c h i t e s y | 

as Conges tôes^á" -Gpfpe § 

G U I D A. JPi jP^ .̂toLwb" 
BRONCHITOSOS — CATAR RM&QS X-.iáS>THmWQQ& ,i 

todos os que sofrem do peftopcvja Garganta i wnfW.*™ 
cu/os Bronchios assobiam-,..cujas- BulmÚ£S.-Sãa delinadn^.. 

• R e c o r r o i i m e d i a t a m e n t e a s .--•> .,.„.•.„,. 

Único remedio capaz de curar o mal. 

E V i t a m os incovenientes do Frio, da Humidade. 
das Poeiras, os Perigos do Contagio, das CongeslòçV 

C o m b a t e m todas as doenças das vias respirato^ 
rias, no estado -agudo, a repetição dos acidentes 
cronicos: CRISES DE CATATRRHOS, ATAQUES DC ASTHMAS,ètc„ 
Recusai implacavélmente as.Pastilhas.qnfliVOB íorejin^íereciUa^por-

alguns centavos, são sempre imitações. : • ," v. >.<• 
>:••• Só terão a certeza de obter, as ; 

VERDADEIRAS PASTILHAS VALDA 
as que comprardes EH CAIXAS com o nome 

1 Sô as verdadeiras são epcaaes 

S é g u r o s m a r í t i m o s ; t e r r é i s t r e s : t u i r t u l t o a 

GRAVE DESASTRE 

Automovel p s s e despe-
nha por uma ribanceira 

Esta noite na Serra da Estrela, 
no sitio conhecido pelas Aldeias, 
despenhou-se por uma ribanceira 
um automovel que conduzia, além 
do chauffeur, o sr. José Belino e 
um filho. 

O sr. José Belino, morreu, era 
proprietário e natural de Gouveia, 
ficando ligeiramente ferido o filho, 
o chauffeur acaba de dar entrada 
nos Hospitais da Universidade, 
presumindo-se que tenha fractura 
no craneo. 

Patos dc ganga 
Em Lisboa vai alcançando um 

grande êxito a ideia de usar fatos 
de ganga, brim, etc. 

Todos os dias se vêem nos 
jornais numerosas... adesões, até 
mesmo de pessoas que não teem 
necessidade dè usar fatos baratos. 

Em Coimbra já apareceu al-
guém a dar o exemplo, e, segun-
do consta, não taffárá quem venha 
a trajar â ligeira, até mesmo se-
f l p t a s . K 3 3 Í J M Ò T I \ Q 

A ganga azul vende se em 
Coimbra actualmente a 1$80 o 
metro. Informam-nos. que já tem 
sido vendida grande porção nesta 
cidade.-

FALTA DE TABACO 
Os que teem d vicio de fumar 

e cheirar rapé teem se visto gre-
gos por falta destes dois generos 
que, não sendo de subsistências, 
são para muitos como se o fos-

^ P l S á r&pfXi Tuti 
O que não Compreendemos é 

a razão porque se não obriga a 
companhia dos tabacos a fome 
cer o tabaco preciso ao publico, 
quatido a isso é obrigada pelo seu 
contrato com o Estado. 

Os que fumam servem-se de 
coisas varias para substituir o ta 
baco, mas os que cheiram rapé é 
que não encontram coisa que se 
ja capás de o substituir. 

Afinal parecia que os tabaquei 
ros iam acabando, mas agora é 
que se vê que parece que vão au 
mentando, tantos são os que pro 
Curam rapé e não o encontram. 

Pode-se lá viver assim sem 
assucar e s e m . . . rapé! 

D f l P O L t i e i f l 

Na estação de Coimbra B foi 
prêso por suspeitas Manuel Pe-
reira, que diz jser do Porto, sen-
do-lhe apreendido no acto da pri-
são, dois escopros e duas chaves. 

— Joaquim Bento dos Santos, 
da Ademia de Cima, queixou se 
contra Manoel dos Santos Roque, 
do mesmo logar, acusando o de o 
ter agredido á sacholada, rece-
bendo vários ferimentos. 

Festa de caridade 
E' muito provável qjite depois 

das ferias da Pascoa se realise em 
um dos teatros desta cidade Uma 
recita de caridade por um distin-
to grupo de amadores de Lisboa, 
do qual fazem parte as srs.33 Con-
dessa d-Almedina, Condessa de 
Santar, Mademoiseles Berta Gui : 
marães, Ana Cirne, M, Eugenia 
Gorjão e os srs. Luiz Gama, Cris-
tóvam Aires, Jorge Sabugosa e 
Cancela d'Abfeu. 

A peça escolhida é O solar 
dos barrigas. • 

Para os d e v i d o s efei tos se 
torna publ ico q u e por escri-
tu ra lavrada no livro de no -
tas do no tá r io des ta comarca 
D r . D i a m a n t i n o d a M a t a C a -
listo, n u m e r o 50 B, a fo lhas 
23 , no dia 4 de M a r ç o do 
cor ren te ano , foi const i tu ída 
en t re Luiz Car los e Joaqu im 
Mar ia G o m e s Aires, casados , 
comerc iantes , m o r a d o r e s em 
Formose lha , conce lho e co-
marca d e M o n t e m ó r - o - V e l h o , 
u m a soc iedade comercial em 
n o m e colect ivo/ a qual tem a 
sua s é d e na Bemcan ta , f re-
guezia d e S ã o M a r t i n h o d o 
Bispo, $ g i rará s o b a f i rma 
Lulx Carlos & Games, 

ANUNCIO 
Franc isco Ferreira & Maia , 

Limitada, des ta c idade, pre-
t e n d e l icença para ter um de-
posi to de c a r b o n e t o de cálcio 
em q u a n t i d a d e super ior a mil 
qu i log ramas e enxofre , na rua 
da M o e d a , n . o s 77, 79 e 81, 
f regues ia de Santa Cruz , des ta 
cidade, em préd io q u e confina 
d o nor t e c o m rua d a Moeda," 
sul com rua Borda lo P inhe i ro , 
nascen te com o Dr . João Al-
fredo* A n t u n e s de M a c e d o 
San tos e poen te corp largo 
d a s Olar ias . 

E, c o m o o refer ido d e p o -
sito, se acha c o m p r e e n d i d o na 
1 .a e 3 . a classe da tabela anexa 
a o D e c r e t o d e 2 1 d e O u t u b r o 
d e ' 1 8 6 3 , c o m o es tabe lec imen-
to i ncomodo , insalubre e peri-
goso , s e n d o os seus inconve-
nientes — cheiro incomodo , e 
insalubre, perigo de incêndio 
e explosão e evolução de va-
pores sufocantes e insalubres 
— por isso em conformida-
de c o m as d i spos ições da -
que le decre to , são , pelo pre-
sente conv idadas as au to r ida -
d e s publicas, chefes e ge ren-
tes de qua i squer es tabe lec imen-
tos e t odas as pessoas interessar 
das a apresentar , p o r escrito, na 
Admin i s t r ação des te Conce lho , 
as suas rec lamações ou. opos i -
ções , cont ra a c o n c e s s ã o da 
pre tendida l icença, no p raso 
de trinta dias, a con ta r da da ta 
des te . ' . 'u i : ' 

C o i m b r a , 2 0 d e M a r ç o d e 
1920 . 

F. Ferreira & Maia, Limi-
tada. 

Anuncio 
Franc isco Ferreira & Maia , 

Limitada, des ta c idade, pre-
t e n d e l icença para. ter u m a fa-
brica de m o a g e m de cereaes 
{mi lho) , v id ro e tíhtas, na rua 
de J o ã o Cabre i ra , n .° 38 , f re -
gues ia de San ta Cruz , des ta 
c idade , em p réd io q u e confina 
do nor t e c o m a v iuva Alhan-
dra , sul com rua de J o ã o C a -
breira, nascen te com ou t ro 
préd io do m e s m o senhor io e 
p o e n t e c o m rua da N o g u e i r a . 

E, c o m o o refer ido d e p o -
sito, se acha c o m p r e e n d i d o na 
s e g u n d a classe da tabela ane-
xa ao D e c r e t o de 21 de O u t u -
b r o de 1863 , c o m o es tabele-
c imento i n c o m o d o , insalubre 
e per igoso , s e n d o os seus irtcon^ 
venientes — independente do 
inconveniente do motor em-
pregado, deve considerar-se o 
incomodo que resulta do tra-
balho dos moinhos, fumo e 
perigo de incêndio — por isso, 
em c o n f o r m i d a d e com as dis-
pos ições daque le decre to , são, 
pelo presente conv idadas as 
au to r idades publ icas , chefes e 
geren tes de qua i squer estabe-
lec imentos e todas as pessoas 
in teressadas a apresentar , por 
escrito, na Admin i s t r ação des-
te Conce lho , as suas reclama-
ções ou opos ições , con t r a a 
concessão da p re tend ida licen-
ça, no p raso de trinta dias, a 
contar da da ta des te , 

C o i m b r a , 2 0 d e M a r ç o d e 
1920 . 

F. Ferreira & Maia, Limi-
ctfffÉMfem* «svlowq 

V e n d ç - s e a d e n o m i n a d a á 
d e b o a t e r r a d e i r i sua , c o m 

s a l g u e i r o s e c h o u p o s , c o n f i n a n d o 
c o m o r i o veSfoo e e s t r a d a r e a l , pé r^ 
t o d a e s t a ç ã o d o c a m i n h o d e f e i t o , 
e c o m b o a s scrventia$jl tem t^ l á -
Ihões pegados , de uma ^ I f a , ppíl^ 
co mai s ou m e n o s cada , t endo o do 
centro, e ira, telheiro^é 
para a r r e c a d a ç ã o e x e l e i r b ^ . Ven-
d e - s e todo o prédio num Jote, ou 
em ta lhões , para o queestádifcfrtar* 
ca do, ace i ta n d o - s e p ro p o s t a s pa ra 
a sua v e n d a ; e sc es ta se n ã o real i -
sa r a té 30 de Março corrente , s e r á 
posta em praça part ícu la^ jp^p^i^ 
II de / \bril , pe la s II h o r a s cjfa m a -
nhã, ria P r a ç a S de Maio,* 35, ou 
no local al i indicado, en tregando-
sc , se o p r e ç o convier . Rara infor-
rnações, ver a propr iedade , j&ir a 
planta , c o m Antonio Munes Cari? 
reia, Praça 8 de Maio,35, Coimbra. 

l e i i m e n t o r A n i l h a r l o n / Z 
3 . ° G R U P O SDlIC -OruJÔ  ívJq in BJr " 

O conse lho eventual ' faz 
publ ico q u e no dia 23 pelas 
12 ho ra s e na p a r a d a do qua r -
tel, se p rocede rá á v e n d a em 
has ta publ ica de sol ipedes. in-
capazes de serviço no Exer-

O Secretario, 
Fructuoso Veiga da Silva Go-

mes. 

T a b a c o s 
Erâ pacotes de 25, 50 e 500 

gramas, vende nas melhores con 
iicções de preço a Casa Havanesa. 

Luís Augusto da Fonseca, ca-
sado, morador na Travessa de S. 
Pedro, 5, vem deste modo parti-
cipar a quem possa interessar, 
que se não responsabilisà por di-
vidas ou qualquer compromisso 
feito pof seu filho Luís, ainda 
m e n o r . 

Coimbra, 12 de Março de 
1920* -úmv.* 

Perdeu se na noite de 16 do 
corrente mês, desde o Teatro S<?u 
sa Bastps até á rua Lourenço d'Al-
meída Azevedo, um alfinete an,ti 
go, com. esmalte azul roijeado de 
pérolas. A pessoa q u e , jlegava 
tez o percurso a pé desde' ò tea-
tro até ao Largo Miguel Bonda r 
da, e daí em electrico até á rua 
Lourenço d'Azevedo. 

Pede se a quem o achou o 
obsequio de o mandar entregar 
na rua Lourenço - d'Azevedo, ri.0 

24, onde receberá gratificação. 

T É M i o Colonial 
Já em armazém e aos melhores 

preços do mercado 

V E N D E o l õ t ó x f S 
3 B 1 L I O C O R R E 

Terreiro de Santo Àntoitio, 8 
C O I M B R A 

Em volumes-; de V* kil.o, pro-
prio para pêso. Vendesse na Praça 
8 de Msio, n.0' 11 é l l - ^ J J v í 

da Companhia ComefClal Portugnêsa, Um." , 
1 í S f ô í o $ n H e $«néros de ft iwteíHt 

f juo da Sérfia; % 
C O I M B R P t 

. T e l e g r a m a s ) 

iM 

Companhia cie SegaPÓs 3 

g r é v e s : c r i s t a i s : a g r í c o l a s : r o u b o e a u t o m o y e i s ^ 
:riàfeí- . ; u l . . >up s. q • --i (íoma.iJcwni 
j. Correspondentes «m Coimbra.» up o 

C A R D O S O <Sc X ^ O M P ^ m A 
( C a s a H a v a n e z a ) 

OJíV 
:.-.( - L t -a îí >'l 

Mercearia Lusitana 
G a i t o , C a n a s & G o m p a n i i i a 

. • S u c c s s o r ç s 

srinsv 

í •.. i..-.. 1; > •. t.L 7i. iO' ;' íiOJiuj 
uniu 

H> C-ifi 1 
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U n a d Q C e g o , n . ( 

' TELEFONE-N.° 8 

C o m i s s o e s e c o n s i g n a ç õ e s , '-ir, 
e q u a i s q u e r o p e r a ç õ e s dç carte ira* t a í s 

C o m p r a e v e n d a d e p a p e i s d e c r é d i t o , etc.» 
j r -^- S e g u r o s c o n t r a f o g i ò 

T e m 

, tais. c o m a , manil l ias de grés , e seUs áçesísdrios: A^Ule-1 

.7 jos . Telhas^ i ipo, M a r s e l h a e . losa^gOv T i i 0 ^ ! - ' . ^ M r K - . v 
: b a n d a s . C i m e n t o s A O P R E Ç O D A S F A B R l C Á S ^ i 

D e p o s i t o de p e r f u m a r i a s e a r t igos pa t a fcarbear ia . V i n h o s finos 
; ; • é d é m e z ã . Cha tnpagf íS . ' 0 * m 

: 

Para semente, ha á venda nos 
armazéns fle 

ít-i •- • o.; - . 
D O S J O S É 

C a s a dio 

S 7 \ M T O S 
— telefone ti? 528 

C O I M B R A 

Alquilaria CAMÕES 

C O I M B R A 
O proprietariò desta alijuilarià 

vende 10 cavalos e 1 macho. 

Fatos usados, ouro, mo-

s u R e c e b e m o f e r t a s d e ou-
tras c a s a s e d e p o i s v e n d e m 
p o r m a i s d i n h e i r o n a P r a ç a 
G o t n e r c i o 36-1.° — C o i m b r a . 

P r e v e n ç ã o 
A n t o n i o d o s S a n t o s Al-

m e i d a , cie Figueiró da Serra, 
concêlho de Oouveia, declara pa-
ra todos os efeitos que não toma 
a responsabilidade de qualquer 
divida, ou coisa parecida, contraída 
por 'seu filho P á u l o d o s San-
t o s Almeida» estudante em 
Coimbra. 

B 
a r b e i r o Précisa-áe no' Sa-

lão de Barbear, rua dos Oa-

a b e l o caiuo ap pentear ou 
V. o(;ras usadas da cabelo, com-

pram-se nas Esfodas de S. Tiago. 

Co r Y i p r a - B è . ' 0;na maquinei 
de escrever úsàdft, ítias em bom 

eítadorpreferindo-se Remington. 
Nesta rpdacgto diz. 

„„ „ „ m o i n h o paurn 
c a f ó . Corapram-se pa rua 

da Sofia, 68. 

^ r e a d o para «rmttttm de miu-

, tara tra^Dias Jfi aiafit OmitV á̂, 
rua do Visconde datu£H-° 88. ; ; 

Ca s a . Vende-se ha KUa Corpo 
de Deus, cem-ot nutrtéros 113 

e ll4. Trata-se corrt^Maooel Ferreira 
Mateus, ru.j,V»g<;ond»>dau>i; n m 

^ r r o ç ^ i d e f r » * P " Preci 
Diaá ,'Mífia' & Ò:á Limitada, 

còndè! da - ' ' " 
t ^ m p r e g a d o CJ6m J b ^ n t e 

pratica db«rnBiaete:.>5s,»ní>'j 
Precisa-se na Casa Colonial, rua da 

Sofia'. 

m8o, na oficina do sr. Pedro de Jesus, 
Rua 

• p ô g & p .Ysndfiríse ,çon? .caldeira 
• i 3 i 5 e edbre e çom as seguintes 

dimensões, t,fa 30 XO.""!^ Altura 0,ra 95, 
. . C a s ^ . I ^ i ^ J i ^ - . : » ^ ^ 

L ^ k l b s q t í f l ^ a r g ^ â ^ m é 
no 

( V t o b W I & de <jui»rtp core 
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P u b l i c a - s e és terças , q u i n t a s e s a b a d o s 

IDH MUNICIPAL 
«>••!• >"• ,."!t»Vl !>>' ' s c n q o 5 6! TO I ' 6. IS f 

Õ s s e r v i ç o s m u n i c i p a l i s a d o s 
oíê itti ' - v Q^ 
O sistema de administração directa, adotado em Coimbra na 

|)íoração dos serviços municipalisados, é, sem duvida, o mais se-
ido nos paizes da f u r o p a , onde o municipalismo tem atingido 
àior desenvolvimento. Porém, os resultados obtidos pela sua ex 
ração, é que muitas vezes deixam bastante a desejar, por não cor-
ponderem aos fins financeiros e sociais que os municípios teem 
vista alcançar, ao tornarem-se grandes industriais, e que, em ge-

ll, são os seguintes: 
a)—Promover novas receitas, que lhes permitam, desafogada-

mente, fazer face ás despezas -sempre crescentes, sem neces-
sidade de recorrerem ao imposto, recurso este já demasia-
damente usado; 

Lo.i b)—Promover o barateamento e aperfeiçoamento desses serviços, 
beneficiando assim o publico que, em comum, deles se uti-
lisa; 

c)—Impulsionar mais ordenada e eficazmente o desenvolvimento 
das localidades e regiões, proporcionando-lhes transportes 
rápidos e comodos, bem assim luz, agua, etc., meios estes 
indispensáveis á sua segurança, higiene e conforto; 

d)—Fazer cessar os abusos de certas emprezas privadas, que 
não raras vezes provocam justificadas reclamações- do pu-
blico mal servido, reclamações que -os munkipios se vêem 
forçados a atender, pondo á prova a sua capacidade admi-
nistrativa. 

Porem, quando, nesses paizes, as municipalisações dos gran-
serviços urbanos, não dão, como acontece em Coimbra, os re-

ados desejados, por meio de administração directa, exercida pçlos 
nicipios seus proprietários, não hesitam estes, em geral, em entre-

llos, por arrendamento, á exploração duma empreza privada, expe-
iientando assim o sistema de administração ou régie indirecta, se-
lido por muitos municípios estrangeiros. 

Na Inglaterra, por exemplo, vai-se ainda mais longe. Não 
Ducos municípios deste paiz—essencialmente pratico e previdente — 
proveitando-se da situação previlégiada que lhes fôra criada pela 

sula de resgate do Tramxvays Act de 1870, lançaram se arrojada-
íte n,o campo da actividade industrial, munícipalisando e expio 

nào por régie directa, os grandes serviços urbanos de transportes. 
em, de. entre esses, vários ha que, ou porque temessem o agrava-

ento das dificuldades financeiras provenientes da sua expíaração, ou 
fque se reconhecessem incapazes de praticarem uma boa e.provei-

l administração, quer em beneficio do publico, quer do desenvol-
ménto local, confiaram, por arrendamento, a sua exploração, ou ao 

ripio de -uma grande cidade visinha, já proprietária de iguais 
Ffervlços, ou a uma emprèza privada, mediante o pagamento de uma 
[renda, que varia conforme os casos. Alguns mesmos —repare se — 
^if f i ido até áo ponto de dividir as rêdes dos seus serviços de tra-

io, reservando para a sua administração directa somente as linhas 
mais fácil e rendosa exploração. As outras — as de resultados 

[mais duvidosos e as de mais difícil exploração — arrendaram-nas, 
ira assim se colocarem ao abrigo de todas as dificuldades e possíveis 

lhos. 
, Mas é só na Inglaterra — paiz de exemplar capacidade admi-

rativa — que assim acertada e praticamente se procede ? 
•Não; não é. 
Em geral, procede-se assim em toda a parte, onde sensata e 

irâjosamente se compreende que as municipalisações só são alta-
ente úteis e defensáveis, quando representam quaisquer efectivos 
tttficios, ou proveitos riais, quer para os municípios, quer para o 

ilico. Como factores de ruína para aqueles e de mal estar para 
fej é que Só em Rilhafoles poderão encontrar de fensores . . . 

Continuaremos. 
•:« ^ qhi Leutiam Agarb. 

(fos da Sociedade 
ilveraarlo» 

I Fazem anos, hoje: 
•lc<p. Maria de Lourdes Santos Eusébio 
"Antonio Augusto da Veiga Júnior.. 

Ice ile incêndios 
[APELO Á CIDADE 
[Necessidade de auxiliar 

os Bombeiros Voluntários 
Subscrição para a compra 

ée materal. 
Armazéns do Chiado . • • 10$00 
Antonio Eloi 2$50 
Io Sargento Fonseca da 

, G. N. R. •. $50 
Cunha, Ramos & C.a. • • • 10000 

[Lotário G a n i l h o . . . . . . . . 15#00 
ffaincisco da Silva Ma-

chado • . . . . . . . . . . . . 5 m 

[Associação dos Médicos do Cen-
tro de Portugal 

, r Recebemos um extenso relato-
ftfo apresentado pela Direcção da 

Nfe C. P. na assembleia geral 
W t i o corrente, sobre organisa-
) sindical da classe medica. 
Este relatorio que muito inte-

sa aos médicos, e de que foi 
-lima larga tiragem, será en-

R . t o d o s os médicos q u e o 
â P i r e c ç S o da A. M. C. P, 

Pela Universidade 
Concluíram o curso da Escola 

Superior de Farmacia, com os exa-
mes do 2.° grupo (2.d sub grupo) 
a sr.a D. Laura de Almeida Leite 
e os srs. Francisco Teixeira Bote-
lho e João da Cunha Vasconcelos. 

— Fizeram ex^me de Estado 
na Escola Normal Superior, para 
habilitação ao magistério liceal, 
na secção de sciencias físico quí-
micas, os alunos seguintes: Anto-
nio Augusto Riley da Mota, dist. 
19 valores; Francisco de Sousa 
Esteves de Oliveira, dist. 15 vai.; 
e Mário Goulart Barbosa, dist. 
16 vai. ' 

— Defenderam as suas teses 
de doutoramento na Faculdade de 
Medicina, os srs. drs. Raul da 
Costa Benevides e Emilio Carita 
Pulido, as quais se intitularam, 
respectivamente, sobre A coque-
luche e Melitococcia. 

Professores primários 
O sr. dr. Alberto Dias Pereira, 

apresentou ao Governo em nome 
do Conselho Escolar do Lictu 
Dr. José Falcão de Coimbra, para 
que a ajuda do custo da vida ul 
timamente concedida, fosse tam-
bém dada aos professores provi-
sorios dos liceus que, no caso 
contrario, ficariam com vencimen-
to inferior ao do pessoal menor. 

PUERILIDADES 
A l v e » 

A terra deseança em socego e calma, 
languidamente desmaiada na indife-
rença do repouso. Toda a natureza 
parece entregue a um salmo ardente e 
confiado, a uma prece misteriosa cujas 
melodias eleva ao ceu como que estra-
nhamente impelida por uma força so-
brenatural. E os astros continuam a 
baloiçar-se na etérea pureza dum cen-
diafano apesar de ainda negro em toda 
a sua extensão, a não ser do nascente, 
onde os primeiros alvores matinais nos 
avisam de que vem breve o astro do dia! 

O firmamento, como uma abóboda 
imensa e muito escura, tem a sua mo-
nótona tristeza aliviada pelas lumino-
sas e scintitantes constelações. 

E as arvores gigantescas, baloiçadas 
sem ruido pelo sopro da aragem tépida, 
semelham fantasmas enormes, erguen-
do-se aqui e além, como que impondo 
respeito d natureza adormecida. • • 

Tudo está imerso em paz e em so-
cego, numa suspensão unânime, como 
que temendo quebrar as magicas redes 
dum momento tão infinitamente sedutor. 
Não se ouve o trinar das aves nem mes-
mo o rumorejar das folhas; apenas o 
ranger dum carro de bois sõa lá muito 
ao longe e vem até nós, combinado em 
intima promiscuidade com o sussurrar 
da agua, meio confuso, meio dissonan-
te • 

Que milhares de encantos nâo teria 
a terra se a atmosfera fosse sempre as-
sim mantidas naquelas semi-escuridão 
deliciosa .. se a natureza estivesse con-
tinuamente engolfada em tão descan-
çado repouso . • e se o sol se conservas-
se sempre assim, estático, trás aqueles 
montes gigantescos, emoldurando-os 
sempre com aquela auriola de inexcedi-
vel luminosidade, estendida num volup-
tuoso esbatido pela ainda semi-obscuri-
dade do ceul 

Todavia no nascente a luz aumen-
ta .. e emquanto vão desaparecendo 
lentamente as pontuações do firmamen-
to, ao som das avesinhas despertadas, 
vai-se mostrando, a medo, o deslum-
brante carro de Apolo, pleno de excel-
situde, inundando as regiões sem fim 
com uma admiravel luz e dulcificando 
a atmosfera com seus esplendidos 
raios. • • 

Março, 1920. 
P A U L O DE BRITO ARANHA. 

Falta de policiamento 
Pedem nos que lembremos a 

'Hecessidade de policiar o logar 
de Ssnto Antonio dos Olivais, 
onde os gatunos costumam fazer 
as suas proêsas. 

Algumas casas ali teem sido 
assaltadas, levartdo os gatunos o 
que querem, muito á sua vontade. 

Ha tempo entraram ali numa 
casa, proximo da Capela de S. 
Sebastião, não deixando senão 
uma comoda, provavelmente por 
não puderem com ela. 

— — — — 

Guerra ao luxo 
Tem graça o que se vai pas 

sando ácerca da campanha para 
usar fatos baratos. 

Ha muito quem dê a sua ade-
são, outros que fingem da la a 
outros e outras que não vão lá 
nem pelo diabo. 

Pode fazer se ideia do marti 
rio que se passa agora em certas 
casas, onde os chefes de família 
querem ganga e as esposas e fi-
lhos reclamam lã ou coisa pare-
cida. 

E depois quantas não perde-
rão casamento por não trajarem 
de modo a atrair as atenções dos 
namorados. 

Lá que o caso está bicudo pa-
ra os chefes de familia, não ha 
duvida 1 

Parque de Santa Cruz 
Encontra-se ha muito tempo 

vedado por um tapume de ma-
deira o campo de jogos do Par-
que de Santa Cruz, afim de não 
tornar publico esse recinto na 
ocasião dos desafios que ali se vão 
realisando todos os domingos. 

O aspecto que esse tapume 
dá àquele local é desagradavel, 
mas não tinham outra maneira de 
remediar o caso. 

Ha anos que se anda a pedir 
que mandem vedar o parque com 
uma sebe bem espinhosa, que já 
podia ter a altura suficiente para 
vedar conjpjetamerite aquele sitio. 
Infelizmente o parque de Santa 
Cruz não tem merecido ás muitas 
vereações que se tem sucedido o 
cuidado que merece. 

Torna-se necessário fechar o 
parque, primeiro que tudo mais 
que ali ha a fazer, e é isso que 
pedimos. 

Não podendo ser por outra 
forma, com uma sebe igual á 
que se encontra na Escola Nacio 
nal de Agricultura, a qual é im-
possível atravessar. 

No domingo estivemos no 
parque e deixou-nos pena a aven-
ca da cascata, tão seca e mirrada, 
talvez á falta d'agua que abunda 
no lago. . 

Desastre de automovel 
O chauffeur José Cadoiço, que, 

como noticiámos, foi uma das vi-
timas do desastre de automovel 
no logar de Aldeias, Serra da Es-
trela, e que veio para o Hospital 
da Universidade, sofreu a fractu-
ra do craneo, tendo-lhe sido feita 
ante-ontem a operação do trépano. 

QUEDÃS D'AaUA 
A França é o país do mundo 

mais rico em quedas d'agua, pos-
suindo uma inergia de 8 milhões 
de cavalos. Depois é a Suécia e 
a Noruega. 

Na França já o ano passado 
atingiu a 1:200:000 cavalos a ener 
gia hidraulica. 

F i G R E V E 
O pessoal maior dos correios 

reunido no ultimo sabado, apro-
vou a seguinte moção: 

O pessoal maior de Coimbra reunido 
para apreciar a marcha do movimento e 
trocar impressões sobre o mesmo, cons-
tatando a solidariedade que se afirma en-
tre todo o pessoal telegrafo-postal do 
paiz e sabendo por noticias dos jornais 
das violências postas em pratica contra 
a associação de classe e nossas colegas 
das urbanas de Lisboa e outras locali-
dades, resolve lavrar bem alto o seu pro-
testo contra todas as violências e garan-
tir mais uma vez a sua firmeza na lucta 
empenhada, que se acentua paralelamen-
te com as medidas contra-producentes 
contra a corporação exercidas. — João 
Carvalho. 

Ontem o mesmo pessoal re-
solveu propor ao Comité Central 
o regresso ao trabalho em virtude 
da alteração da ordem publica. 

Alguns funcionários do pes 
soai maior fizeram ontem a sua 
apresentação, constando que hoje 
tudo volte ao serviço. 

Foram mandados afixar editais 
pelo chefe do distrito, que são 
do teor seguinte: 

O Qovêrno depois de esgotados to-
dos os meios suasórios e satisfeitas as 
reclamações dos funcionários públicos, 
dentro das possibilidades do Tesouro, 
viu, com desgosto, a classe dos funcio-
nários telegrafo-postais recusar-se obs-
tinadamente e sem motivo justificado a 
retomar o trabalho. 

A sua atitude, em face das boas dis-
posições do Governo, mostra que aquela 
classe antepõe os seus caprichos ao bem 
estar dos seus concidadãos. 

A bem da ordem e disciplina e dos 
altos interesses da Nação, agora assober-
bada com graves problemas de solução 
imediata, não pode consentir-se que se 
prolongue esta situação a que é indispen-
sável pôr termo rapidamente. 

Intimam-se portanto, todos os funcio-
nários telegrafo-postais a retomar ime-
diatamente as funções do Seu cargo, sob 
pena de serem levantados autos de aban-
dono àqueles que o rão fizerem. 

i»aFia Inglesa 
MILTON ôc R I B E I R O 

Avenida Sá da Bandeira — 1.° andar do Teatro Avenida 

Os mais liados retratos Às melhores ampliações 
Studios Sanguíneos Esboços 

Retratos do 5.° ano, preços excepcionais 
Exposição permanente : Chies instalações 

Sociedade de Concertos 
Artistas célebres... a preços módicos. 
Manén, Viana da Mota, Lea Bach, quar= 
teto Rosé... Como S. Tomé... 

— Perfeitamente exato. Foi; 
dos artistas que ultimamente per-
correram a America do Sul, um 
dos que colheu maior consagra-
ção e maior aplauso .. * 

— E o quarteio Rosé, de que 
começa já a falar se? 

— Tè 1'o-hemos aqui, nos dias 
13 e 15 de Abril. Depois da 
morte do grande "violinista Toa-
chim, cujo quarteto era o primei-
ro, Rosé ocupou o seu logar. 
Acresce que os outros três artis-
tas fazem parte, dõ quarteto desde 
a sua fundação, o que dá um con-
junto harmonico perfeito. 

Ainda encantado com os dois 
concertos Bcnetó-Viana da Mota 
— encontrei ha dias, subitamente, 
entre o fumo azulado dum Sunsei 
loiro, o meu habitual interlocutor, 
que é, decididamente, uma alma da 
Sociedade dos Concertos. Quiz fe 
licita-1'o, sentidamente, pelo triun 
fo admiravel do seu esforço. Quiz 
traduzir lhe, num abraço, o meu 
reconhecimento de habitante de 
Coimbra, pelo influxo artístico que 
á minha terra comunicou. Mas ás 
minhas primeiras frases de entu 
siasmo, o meu amigo voltou se 
para mim, um sorriso desenhou 
se-lhe na expressão, e disse-me, 
num certo prazer, mesclado dum 
justificadíssimo orgulho: 

— C o m o ? Ainda me vem fa-
lar disso? Mas temos muito mais... 

— ? ! . . . 

A primslra iisrpist? 8 o pri-
meiro quartstu de munido. 

— Segunda e terça feira surgi 
rá, no Sousa Bastos, a grande har-
pista Lea Bach, considerada hoje, 
unanimente, a primeira do munco. 
Basta dizer lhe que traz no seu 
reportorio a rapsódia húngara Liszt, 
o Cântico da Primavera do Wagner, 
de uma execução prodigiosa, Bach, 
Beethowen, Mozart, etc Os 
maiores génios musicais de todos 
os tempos revivem, transfigura-
dos, nos seus dedos milagrosos. 

— Mas como é possível tocar 
Bach, Beethowen e, sobretudo, 
Liszt num instrumedto em que 
estamos habituados a ouvir ape 
nas transcrições d'operas italianas, 
borboleteantes e ligeiras? 

— Que quer, theu amigo! E' 
o dom dos raros que possuem o 
talento e o génio da musica. Os 
concertos Lea Back devem vir a 
ser um dos maiores triunfos da 
Sociedade de Concertos, demais 
a mais não tendo nós tão cedo 
ocasião de escutar um instrumento 
tão pouco tocado. 

— Falaram-me, a proposito da 
celebridade qjUe agora trazem a 
Coimbra, duma tournée pela Ame-
rica, dum êxito imenso em Lis-
boa. . . 

Como S. Tomé. . . Vêr para 
crer. 

— Provavelmenie, teem de pe-
dir, para estes concertos, um su-
plemento. . . 

O meu entrevistado esboçou 
um gesto vivo de contrariedade: 

— Tenho-me cançado a des-
mentir isso. Realmente, o publi-
co está no direito de o supor, vis-
to darmos mais concertos do que 
os câmbios nos permitiam. Mas 
temos feito os contratos por inter-
médio de segundas pessoas cate-
gorisadas e influentes —e assim 
conseguimos obter preços muito 
inferiores aos habituais. 

— E' verdadeiramente extraor-
dinaria a obra da Sociedade 1 

— E ainda teremos mais dois 
concertos — doze ao todó, por-
tanto. 

— Quando? 1 E com que ar-
tistas? Multiplicam se então como 
os pães da boda de Caná! 

— Não. A boa vontade de 
t o d o s . . . 

' — E a orientação tenaz e ad-
miravel dos que querem triunfar, 
na boa causa. 

Lembrei-me, subitamente, que 
o meu entrevistado, incansavel na 
sua missão, não podia pefder mais 
nenhuns momentos — e despedi-
me, numa larga saudação á Socie-
dade e aos seus inteligentes diiae-
ctores que a tornaram um factor 
notabilissimo do progresso intele-
ctual de Coimbra. 

Gabriel d*ALENCAR. 

Feijão branco inglcz 
d c m u i t o b o a q u a l i d a d e a o p r e ç ò d c 

$ 2 0 o l i tro ou $ 2 5 o Kilo 
V e n d e - s e n o s a r m a z é n s d e 

p p a n e i s e o p e p p e i p a S$ fDaía L . d a 
77 - RUA DA MOEDA - 83 
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R e c l a m a ç ã o 
Vieram até nós alguns mora-

dores da Estrada de Celas, para 
solicitarmos da Camara Municipal 
que não mantenha a sua resolu-
ção que manda fechar ao publico 
a partir de 1 de Abril o marco 
fontenario que existe á entrada 
daquele logar, pois tal medida 
muito os vem agravar, visto não 
existir tão proximo agua para os 
seus gastos. 

Certo que a vereação munici-
pal reconsiderará, aí deixamos o 
apêlo que nos foi pedido pelos 
interessados. 

Roubos no cemiterio 
Manuel Pereira, que diz ser 

do Porto, aquele individuo que 
foi preso na estação de Coimbra 
B, com dois escopros e chaves, 
parece, ter sido o autor dos arrom-
bamentos e roubos praticados ul-
timamente no Cemiterio da Con-
chada juntamente com outro in-
dividuo que a policia ainda ignora* 

Roubo 
Foram presos em Gois, don-

de são naturais, Francisco Augusto 
Granjo e seu irmão Manuel Au-
gusto Granjo, que são autores 
dum roubo em Lisboa, ao sr. 
Joaquim Batista, residente no beco 
das Taipas, n.° 24. 

Os gatunos !evaram-lhe700)J00 
em dinheiro e vários objectos de 
ouro, alguns dos quais foram 
apreendidos em duas ourivesarias 
desta cidade, contando se entre 
eles um relogio de ouro. 

Os presos encontram-se em 
Coimbaa afim dè seguirem para 
Lisboa. 

I » « B g B -

Le monde marGhè! 
A Bélgica concedeu o direito 

ao voto ás mulheres excepto as 
que são de má nota. 

E' bem feito! 
m 

T a b a c o s 
Em pacotes de 25, 50 e 500 

gramas, vende nas melhores con-
dicções de preço a Casa Havanesa 
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B a n c o Prev iden te S e g u r a d o r 
SOCIEDADE ANÓNIMA DE RESPONSABILIDADE LIMITADA, 

Capital Esc. 5:OOO:O0O$OO (c inco mil c o n t o s ) 

S È D E N O P O R T O : 
l^ua Sá da Bandeira, n.° 108 

FILIAL E M C O I M B R A : 
Rua da > lagdalena, n. 48 

Temos a honra de participar a todos os srs. acionistas, emqumto, devido á greve, o não fizermos 
individualmente, pelo correio, que nos princípios do mês de Abril p. f., iniciaremos a distribuição de 
2.V* °/« P o r conta do dividendo que corresponder a cada acíonista nos lucros do .primeiro exercício. 

Mais nos cumpre comunicar que a substituição dos títulos provisorios peios definitivos terá logar 
dentro em pouco, para o que só aguardamos que nos cheguem da Casa da Moeda as acções que para 
lá enviamos para serem seladas, como é de lei. 

Pelo Banco Previdente Segurador, 

(a) Eduardo Guimarães. 
f v - t Administrador-gerente 

Lei lão da "Sompanhia de 6ap= 
puaqens e flutomooeis 60= 

3 v 

nimbpieense,, posta em ppa= 
ça sem oalop, nos dias 30 e 

• 31 ás 12 bopas .^^sBra 
CÒNSTft DO SEGUINTE: 

29 cavalos, 1 egua, 4 mulas, 19 milords, 16 landaus, 4 cale-
ches, 15 coupés, 3 phaetons, 3 breacks, 4 felaguetas, 1 jardineira,,,3. 
char-á bane, 2 carroças, 3 carruagens forradas a sêda, 30 pares de 
arreios, selirts, etc., fardamentos, 1 coice e todos os utensílios. 

Parte destas carruagens teem aros ue borracha e próprias para 
part iculares. . • 

Na Auditoria Administrativa 
deste distrito foi apresentada uma 
reclamação de Antonio Alves Si-
mões e outros, do logar da Cu-
mieira, Penela, contra a Junta da 
freguesia daquela localidade. 

O b i t u á r i o 
Faleceu nesta cidade o sr. dr. 

Domingos Botelho de Queiroz, 
médico em Ancião, para onde foi 
trasladado o seu cadaver. 

— Faleceu no domingo na 
Quinta da Torre, a sr.a D Zulmi 
ra da Silva Casvalho, filha estre-
mosissima do nosso respeitável 
amigo sr. Joaquim Gomes da Sil-
va Gaio. 

. O funeral da desventurada se-
nhora realisou-se hontem toman-
do parte nele, alem cie muitas pes-
soas das relações do sr. Gaio, al-
guns oficiais e sargentos da Guar-
da Republicana, que deposeram 
sobre o ataúde uma magnifica co 
rôa de flores. 

O cadaver foi sepultado no ce 
miterio de Assafarge. 

P e l o s tribunais 
RELAÇÃO 

Sessão de 20-3-920 
APELAÇÕES CRIMES 

Vizeu —O M. P. contra Antonio Fer-
reira, solteiro, de Fermentelos, comarca 
de S. Pedro do Sul e João Antonio, sol-
teiro, jornaleiro, da Ponte Pedrinha, co-
marca de Vouzela. — Relator, Regalão; 
escrivão, Quental. 

Covilhã—O M. P. contra José Antão, 
também conhecido por José Alegre, sol-
teiro, maior, morador no logar dos Cal-
deirões, freguesia da Boidobra. —Rela-
tor, P. de Resende; escrivão, Faria Lo-
pes. 

AGRAVO CÍVEL 
;Vagos—Jaime Soares Lopes, solteiro 

empregado publico, residente ein Vagos. 
— Relator, Crispiniano; escrivão, Pimen-
tel. 

AQRAVÒ COMERCIAL 
Coimbra—A firma comercial desta 

cidade, Guimarães & Carvalho, contra 
Francisco Lopes Simões e mulher, nego-
ciantes, moradores em S. João da Madei-
ra, comarca de Oliveira de Azemeis.— 

"àter, Inácio Monteiro; escrivão, Quen-

AGRAVO CRIME 
Alcobaça—Abilio Garcia da Fonseca, 

solteiro menor, estudante, residente em 
Lisboa e D. Maria da Conceição Batista, 
casada, residente em Torres Vedras, con-
tra Manuel Augusto Batista, tesoureiro 
da fazenda Publica em Torres Vedras. -
Relator, Sá e A^ota; escrivão, Faria Lo-
pes. " * • 

A c o r d ã o s 
Escrivão, Quental: 

APELARÃO CÍVEL 
Fundão—José Damazo Varão e mu-

lher contra Antonio dos Santos e outros. 
Julgado deserto. 

APELAÇÃO CRIME 
Covilhã — O M. P. contra Luís Pais. 
Anulado o processo. 

AGRAVO CRIME 
Coimbra—O M. P. .contra Luciano 

Marceneiro e outro. 
Provido. 

As u r o t l a a C o n c s t i í r a c i n s aa 

AVAIS 

p s p é í í » 

UMA C A I X A 
de 

H P ^ i S F V E R D A D E I R A S 
b M í p a s t i l h a s y ã l w 

B e m empregada, ut i l i sada a propos i to 

P r e s e r v e m v o s s a Garganta vossos Broncíies, 
vossos í'almÔes 

Combatera V 0 S S a í s £ ° n s t ' P a Ç ô e s , Bronchiles, Gripe 
L-4»— Influenza, Âslhma, Emphysema, etc. 

i s » 

mB 
MãfWÊÊÍ,. 
mmm 
1 i 

Mas sobre tudo exijam bem 
AS VERDADEIRAS 

PASTILHAS VALDA 
vendidas unicamente 

em caixas com o nome 
V â L D A 

M ^éZ-i-M 

n à o o P0»3.sjí|ío j m a l a eí&ca® c o n t r a 

J L I I C S 1 1 Á CORES PALLIOÃS 
H V 8 G 8 ? f Càlcrose, Debilidade,IÍ?. 
Cia tod»s l'Ii« " ' í . t l /»- . ru^cnnííar- ' i ru <Riltncâef 

Fatos usados, ouro, mo-
bílias ê cautelas de 

penhor 
R e c e b e m .'ofertas de ou-

tras c a s a s e d e p o i s v e n d e m 
p o r m a i s d i n h e i r o n a Praça 
C o m e r c i o 36-1.° — C o i m b r a . 

Prevenção 
A n t ó n i o d o s S a n t o s Al-

m e i d a , de Figuekó da Serra, 
concelho de Gouveia, declara pa-
ra todos os efeitos que não toma 
a responsabilidade de qualquer 
divida, ou coisa parecida, contraída 
por seu filho Paulo d o s San-
t o s A l m e i d a , estudante em 
Coimbra. 

, i v 
adi •YvX'?'-

, 
^ é à f á s l ^ 

CEMITERIO DÃ CGWCHÃDA 
No Cerr.iterio da Conchada, 

fizeram-se os seguintes enterra-
mentos: 

Mez de Março: 
Dia 1: Julia da Conceição, filha dc Car-

los Rodrigues e de Clementina de Jesus, 
natural de Coimbra, de 4 anos de idade. 

Dia 3: Maria Feiraz, filha de Anto-
nio Querido e de> Josefa Liucádia, natu-
ral de Soure, de 50 anos de idade. 

Dia 3: Luiz de Carvalho, filho de 
José Carvalho e de Maria de Jesus, natu-
ral de Resende, de 21 anos tíe idade. 

Dia 3: Maria Luisa, desconhecida, 
natural de Coimbra, de 1 jnez de idade. 

Dia 3: Maria da Piedade, fHha de 
Antonio da Cruz e de Maria da Concei-
ção, natural de Oliveira do Hospital, de 
45 anos de idade. 

Dia 4: Maria de Campos Silva, filha 
de Abilio da Silva e de Joaquina de Cam-
pos, natural de Coimbra, de 7 anos, de 
idade. 

Dia 7: Mário Rodrigues dos Santos, 
filho de Manuel Rodrijjues dos Santos e 
de Ana Rodrigues, natural de Coimbra, 
de 20 anos de idade. 

Dia 7: Manuel Ferreira Rocha, filho 
de Manuel Ferreira e de Julia Maria da 
Rocha, natural de Arcos de Val-dè-Vez, 
de 3 anos de idade. 

Dia 8: Estevam dos Santos, filho de 
Antonio Pedro e de Maria da Encarna-
ção, natural de Coimbra, de 90 anos de 
idade. 

Dia 9: Francisco Neves, filho de Jo-
sé Neves e de Guilhermina Fachada, 
natural de Coimbra, de 3 anos de idade. 

Dia 9: Alda Ferreira, filha de Fran-
cisco Plácido e de Maria do Rosário, na-
tural de Coimbra, de 4 anos de idade. 

Dia 9: Joaquim Antonio Gomes, fi-
lho de Antero Gomes e de Maria de Je-
sus, natural de Coimbra, de 1 ano dc 
idade. 

Dia 9: Maria de Jesus, filha de José 
Maria Duarte e de Maria Segunda, natu-
ral de Cetra, de 19 anos de idade. 

Dia 11: Maria Izabel, filha de Jorge 
Rodrigues Macedo e de Luiza da Con-
ceição Fernandes, natural" de Coimbra, 
de 1 ano de idade. 

Dia 12: Maria da Conceição, desco-
nhecida, natural de Coimbra, de 62 anos 
de idade. 

Dia 12: José Maria, filho de José 
Maria dos Santos e de Ermelinda de Je-
sus, natural de Coimbra, de 3 anos de 
idade. 

Dia 13: Maria José Miranda Manso 
filha de João Miranda e de Teresa de Je-
sus, natural de Coimbra, de 70 anos dr 
idade. 

Dia 13: Maria José Simões, filha de 
Antonio Carvalho e de Maria do Carmo, 
natural da Lousã, de 30 anos de idade. 

-

piu : 

m^rnám. • m 

C o m p a n h i a c i e S e g a p o s 

Capital: Dm milhão e quinhentos mH esudos 
' S e g u r o s m a r í t i m o s ; t e r r e s t r e s : t u m u l t o s 

g r e v e s : c r i s t a i s : a g r í c o l a s : r o u b o e a u t o m ó v e i s 

Correspondentes em Colmbrai 

C A R D O S O A . C M P A N H I A 
( C a s a H a v a n e z á ) 

P A R A C U R A R 

A N E M I A , C H L O R O S E 
E ANEMIA PALUSTRE 

O M E L H O R R E I Ú E D I O É 

F E R R O - Q U I N O L 
N Â O P R E C I S A D E D I E T A 

V E N D E - S E E M T O D A S A S F A R M A C I A S 

Luís Augusto da Fonseca, ca-
sado, morador na Travessa de S. 
Pedro, 5, vem desíe modo parti 
cipar a quem possa interessar, 
que se não responsabilisa por di-
vidas ou qualquer compromisso 
feito por seu filho Luís, ainda 
menor. 

Coimbra, 12 de Março de 
1920* 

\rm Lusitana 
n a s & Companhia 
Sucessores 

€r CftSIMIRO 
1Riam do C e g f Q , n . ° Í a 7 - COtfôiBRA 

T E L E F O N E N.° 

C o m i s s õ e s e c o n s i g n a ç õ e s . -:- E n c a r r e g a m - s e de t o d a s 
e q u a i s q u e r o p e r a ç õ e s d e carte ira , t a i s c o m o : 

C o m p r a e v e n d a de p a p e i s de c r é d i t o , e tc . , e tc . 
Seguros contra fogo. 

T e m s e m p r e á v e n d a ar t igos de mercear ia de b o a qua l idade 
e da me lhor p rocedenc ia . Mater ia i s de cons t rução , 
tais c o m o mani lhas de grés , e s eus acessor ios . Azu le -
jos. Telhas , t ipo M a r s e l h a e l o sango . Ti jo los . Plati-
: b a n d a s . C i m e n t o s A O P R E Ç O D A S F A B R I C A S : 

D e p o s i t o de pe r fumar i a s e a r t igos para barbear ia . V i n h o s f inos 
e de meza . C h a m p a g n s . 

c m C o i m b r a 
V e n d e - s e a d e n o m i n a d a a TA-

, de boa terra de insua, c o m 
sa lgue i ros e choupos , c o n f i n a n d o 
com o rio ve lho e es trada real, per-
to da e s t a ç ã o do c a m i n h o de ferro , 
e c o m b o a s servent ias ; tem 19 ta-
lhões pegados , de uma geira, pou-
co mais ou m e n o s cada , tendo o do 
centro, e ira, telheiro, e grande c a s a 
para a r r e c a d a ç ã o e ce le i ro . Ven-
d e - s e todo o prédio num lote, ou 
em talhões , para o que |es íá d e m a r -
cado, a c e i t a n d o - s e p r o p o s t a s para 
a sua venda; e se es ta se n ã o real i -
sar a t é 50 de Fiarço corrente , s erá 
posta em praça particular, no dia 
11 de Abril, pe las 11 h o r a s da m a -
n h ã , na P r a ç a S de iv1aio, 55, ou 
no locai ali indicado, en tregando-
se , se o preço convier . Para infor-
m a ç õ e s , ver a propr iedade , ou a 
p l a n t a , com A n l o i n o Nunes Cor-
reia, Praça S d e í*1«io,55, C o i m b r a . 

5/ Grupo de Com-
panhias de Admi-
nistração Mil i tar. 
2.a praça 

G Conselho Administrativo de 
este Grupo faz publico que no 
dia 29 do corrente mês, pelas 13 
horas, na sala das sessões do Con-
selho Administrativo, se proce-
derá á arrematação em hasta pu 
blíca, das rações de verde para 
os solipedes das unidades apea-
das da guarnição de Coimbra e 
a ela adidas durante cerca de vin-
te dias. 

As propostas serão formula-
das segundo o modelo junto ao 
caderno de encargos, escritas em 
papel selado da taxa de lã centa 
vos e entregues na Secretaria do 
Conselho Administrativo até ás 
12 e meia horas do referido dia, 
encerradas em. subscritos selados, 
acompanhados da caução provi 
soria de 10 escudos. 

Na Secretaria do Conselho 
Administrativo se encontra paten 
te" o caderno de encargos, desde 
as H e meia ás lõ horas de to-
dos os dias úteis, e onde egual 
mente se prestam todos os escla-
recimentos. 

Quartel em Coimbra, 20 de 
Março de 1920. 

O secretario do Conselho, 
Manuel Carvalho Martins 

• alferes. 

Em volumes de '/»• kilo, pro-
prio para pêso. Vende-se na Praça 
8 de Maio, n.os 11 e 13. 
rrrfr, 

HÂMEirCBUZ M AT TOS 
Representações e Comissões 

Rua da Louça , 73 e 7 5 - T e l . 91 
C O I M B R A 

Carvão ml :èral r vegetal : Lenha 
ssrraiia a tí •michios : Asiu-

iios quiinicus 
Carvão a 1$50 a arroba 
iienha serrada a. $30 » 

v v . w v . v i . » ' . . l i . 

Alquilaria GAMÕES 
Avenida Navarro 

C O I M B R A 
O proprietário desta alquilaria 

çende 10 cavalos e 1 macho, 

B 
tos, 17. 

arbelro Precisa-se no! 
Ião de Batbear, rua dos I 

fiiViitini-i Co s i n h e l r o , novo, 
oferece-se para cokjH' 

po de estudantes (republica) 
da sua arte, e já foi dispensefro i 
gio, e chefe de cosinha em hpé 
muito bôas informações, e ainda fl 
pregado. Dirigir em cartà fechad 
edação. 

a b e l o caído d(> . 
obras usadas de ca. 

pram-se nas Escadas de.S. Ti! 
l ^ o m f S r a w ã » . Un._ . . 
V- de escrever usada, mas« 

estado, preferinia-se Remington. 
Nesta redacção «te diz. . 

Cofre e moinho pi 
café. Compram-se na i 

da Sofia, 68. 

Creado para armazém dei 

• dezas precisa-se. ~ 
Para tratar Dias Maia & C.a, Limitj 

ffla do Vjsconde da Lu^, n.0 " , VeilUeS-Se na Kiia 
de Deus, coin os números llj 

e 114. Trata-se com Manoel Ferrei 
Mateos, ru.a yi^coqde dit La?. 

Carroça ae mão Pred 
sà-se. 

Dias Maia & Ç.® Limitada, rua 
conde da Luz, u.° 88. 

F m p r e g a d o Com bus 
*- pratica tíe armazém. 

Precisa-se na Casa Colonial, rttt;||| 
SFTSFEIIRTOÍVÍI I . A H àOK M « I H F L 3 

f ^ m Santo Antonio dos Olivan 
em casa particular, recebei 

comensais, do Liceu Feminino ou ( 
gio, a 5 minutos do eiétcico. 

Nesta redacção se diz. 
iguelra da Foz. Prédio," 

vende-se, construção antiga,M 
Praça do Comercio, 8, 9 e 10 e rua d» 
Parreiras, 10 e 12, constando de: Lojt 
para fazendas ou outro ramo. Orand» 
armazém no 1.° âidar com 2 entradn 
2.° 3.° andar e águas furtadas, para h* 
bitação. Trata-se, no mesmo, no 3 .°» 
dar. 

F o g ã o , Vendé-se uuí fogão 
• grande de cosinhç, em segundi 

mão, na oficina do sr. Pedro de Jesui, 
Rua Adelino Veiga. ' 

F o g ã o Veiíde-se cóm calda 
• de cobre e com as seguinl 

dimensões, V S O X O ^ T ó , altura0,™9 
Casa Londres. 

ampréias. Vendem-se,j 
kiosque do Largb das Amei 

das 9 ás 20 horas 
( V | a r ç a n o . Com pratica 
1 1 mercearia, precisa Maia &'l 

lho. Largo da Sé Velha. 
| Y | ò b i ! i a de quirttTTom" 
1 • lhos bisolados, vende-a FrJ 

cisco da Fonseca Ferreira no Larga ^ 
Sota. 

Marçario Com pratica dei 
1 • zendas ou miudezas precis 

x Dias Maia & C." Limitada, rua"" 
conde da i uz, n.° 88. 

|V| aquinas, usadas,) 
i • escrever. VendeíBA 

duas: uma Remington e outrá Olivé, 
Para ver, na rua da Sofia, 68. 

l y l o b i l i a . Vende-se uma m 
1 • lia completa, de estudante,., 

bom estado. Pode ver-se das 12 ás íj 
Nesta redacção se diz. _ . . . . ^ y j j 
lyioto. F. N. 1 cilindro, vi 
1 1 se. Rua do Corvo, 14-

— — '6'faw p i a n o Aluga-se u m bom, 
• gando-se bem. 

Nesta redacção se diz. 

s sora de piar 
Com o curso geral do <S< 

servatorio leciona em sua casa ou-nail 
alunas. ; 

Dirigir a casa de Correia dos : 
Olivais. 

Sucata de farho flil1 

dldo, compra-se qualqi 
quantidade na fundição de Alves G» 
bra, Sucessor. R. Adelino Veiga, (anti 
R. das Solas.) n.° 60. 

Vende-sis uma prensa q 
piador grandè, própria f 

casa, comercial. Para tratar com t 
de Francisco dos Santos Lope9 
da Nogueira. 

l l e n d e - s a Casa com qui 
• na rua da Figueira da Foi, í 

os números 49 e 51, recebe propostaiJ 
arrendatario Francisco Nunes. 

3 . 0 G R U P O 

O c o n s e l h o eveníu^il 
pub l ico q u e no dia 23 pe 
12 h o r a s e na p a r a d a do qí 
tel, se p rocede rá á v e n d ^ 
hasta publ ica de solipec1 

capazes dei serviço Bo 
ci to . " • 

0 S e c r è t a r i o ; -
Fructuoso Veiga da Silva J 

mes. 
Alf. s. a. m. 

• A l 
•SA 

TTlilho Colonial 
Já em armazém e aos malho 

preços do mareado 
V E N D E irt!i«R€f ôti 

A B I L I O C O R I Ç C I ? 
Terreiro de Santo Antonio, 9 

COIMBRA 

Batata Francêsa, 
Para semente, ha á vendai 

armazéns de 
JOSÉ DOS SflNtjí 
C a s a d o Sal — Telefonei 

I M * R A> 
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Publica-se és terças, quintas e sabados 

Não ha maneira de ver entrar o país na sua normalidade. 
Emquanto.quizerem resolver pelas greves as questões de ca-

gçter economico, continuará a ver se esta barafunda em que o país 
vê envolvido e que traz em completo desiquilibrio a vida nacio 

nal, pela paralisação dos serviços, muitos dos quais da maior impor-
fíancia. v 

As diversas classes reclamam, com mais ou menos razão, que 
lhes melhorem as suas circunstancias economicas em virtude da ca-
restia sempre crescente de todos os generos. Entre as numerosas 
reclamações que surgem todos òs dias, ha umas que teem consigo a 
razão e a justiça; mas outras vão alem do que é razoaveh 

Q país precisa de trabalhar e muito. Neste ponto não ha duas 
Opiniões diversas que sejam sensatas, e afinal o que mais se vê no 

' nosso país é a paralisação do trabalho e a promulgação de leis que 
' restringem extraordinariamente a produção. 

A questão social é hoje das mais graves com que o país tem 
B'de debater-se, visto que não é com o aumento de vencimentos aos 

empregados públicos e elevação de salarios ás classes trabalhadoras 
^ u e se resolve o grande "problema. 
i, De que serve elevar 50 centavos por dia a um operário, se as 
-'subsistências que lhe são indispensáveis diariamente subiram muito 
%ais de que isso? 
- Todos compreendem que a solução do problema está no abas-
tecimento dos nossos mercados, principalmente de generos das nos 

s colonias, que não exigem o pagamento em oiro. 
* Proíba-se a saída de gaido e outros generos essenciais que 
•Jazem falta no nosso país e aproveitem-se para o transporte das mer 
^Cadorias que nos são precisas os navios que foram apresados aos 
.6#lemães. «*snS j - W 

Se alguns deles tivessem sido destinado só para este serviço, 
não se lutaria tanto com a falta dalguns generos que podemos rece 

vber das nossas colonias e que lá estão anciosos para os mandar para 
o continente, como o assucar, o milho, o feijão, etc. 

A questão economica resolve-se por esta forma e nisto não 
damos novidade a ninguém. 

Tem havido falta de competências ou de zelo para resolver o 
.-problema por esta forma, ou falta de inergia e de coragem para ar 

lestar com os atritos que o caso determina? 
O que não pode nem deve continuar é esta febre de greves, 

çsta paralisação de trabalho quando tanto é preciso labutar pela vida. 
Ha greves que importam apenas o sacrifício da classe, mas 

OHtças arrastam consigo todos e tudo. Com elas sofre toda a gente, 
^tttais ou menos directamente, e as vitimas principais são sempre 

aqueles que, não sendo negociantes, nem proprietários, nem agricul-
, tores, nem funcionários públicos, nem operários, não teem onde ir 

buscar compensações para o excesso das suas despesas. Ha nluitos 
' que estão neste; caso, sendo um verdadeiro milagre vê-los resistir a 

esta luta pela vida. 
Melhoram-se os vencimentos dos"funqionarios públicos, mas 

Co governo lá vai buscar no aumento das taxas essa diferença; melho-
ram-se os salarios dos operários e os proprietários aumentam as 
rendas das casas; custam mais caros os salarios dos trabalhadores e 
os preços dos adubos e do material agrícola, mas esta diferença lá 
se vai encontrar logo no aumento do preço das batatas, do milho, 
do feijão, etò., etc. De modo que é uma cadeia de interesses que 
só se desliga pela grande afluência de generos, indo busca-los onde 
eles existam e donde eles possam vir sem os pagar em oiro. 

A depreciação da moeda entra nas razões principais para a 
crise economica. 

Enquanto isto se nâo fizer, a par de medidas inergicas de re-
g r e s s ã o dos abusos dos açambarcadores e gananciosos, as greves em 
< Portugal não terão fim e a vida do nosso país continuará a ser uma 
ÍTCrdadeira barafunda. 

Feito tudo isto e trabalhar, produzir muito, o problema estará 
1 resolvido. " 

3= 
f E c o s d a S o c i e d a d e JUNTA GERAL 
^Aniversários 

Fazem anos, hoje: 
D. Maria Isabel Ferreird Donato 
D. Ermelinda Amélia Travassos Ar-

frotas " I 
D. Rosa Campina Matias 

j; Nuno Pereira de Sanâe Sacadura 
iBote Corte Real. 

A'manhã: 
D. Manuel, Bispo de Coimbra 

' Antonio Madeira Soares de Brito. 

AVISO AOS INTERESSADOS 
^ Por ordem do respectivo co-
; mandante foram afixados editais 
« convocando para serviço extraor-

dinário as praças licenceadas (l.os 

cabos e soldados) dã Companhia 
|„de Telegrafistas de Praça, residen-
t e s neste concelho, que foram da-
r<das prontas na instrução de re-

crutas em 1916 e 1917, e perten 
çentes respetivamente, ás classes 
4é-191õ e 1917 devendo apresen 
tár-se em Lisboa — Quartel de 
Pfenha de França — imediatamen^ 

^ie e solicitar na Administração 
deste concelho guias de transpor-
te em caminhos de feiro. 

As praças que faltarem á pre-f sente convocação serão conside 
ridas desertoras nos termos do 
frfdigo de Justiça Militar. 

Na sua ultima sessão, a co-
missão executiva aprovou os se-
guintes orçamentos: 

Concelho da Louzã: Confra-
rias do S.S. e de N. S. do Rosa 
rio, de Foz d'Arouce; 

Penacova: Irmandade de N. 
S. das Enindas, de Sampaio; 

Soure: Confraria do S.S. da 
Vinha da Rainha. 

Também foram aprovados os 
seguintes processos de contas, de 
1918-1919: 

Concelho de Coimbra: Con-
fraria do S.S. e Irmandade dt N. 
S. da Conceição, de S. Bartolo-
meu; 

Penela: Santa Casa da Miseri-
córdia. 

Recenseamento militar 
Estão afixados nos lugares pú-

blicos do costume, as copias dos 
livros do recenseamento a que se 
procedeu no presente ano, para 
o recrutamento do exercito e ar-
mada. 

— • > 

Informam-nos que na feira de 
terça-feira, em Santa Clara, o pre-
ço do gado bovino teve uma 

baixa, grande 

APELO Á CIDADE 
Necessidade de auxi l iar 

os Bombeiros Voluntários 
Subscrição para a compra 

de materal.' 
Transporte 43;K)0 

José Antonio Dias Pereira 20&00 

O distinto sportman, sr. Ricar-
do Arsène Antunes, vai promover 
desafios de foot-ball, revertendo 
o seu produto em favor da As-
sociação dos Bombeiros Voluntá-
rios, para aquisição de material.' 

A iniciativa do sr. Ricardo An-
tunes é digna de todo o louvor, 
sendo de esperar que ela seja se-
cundada pelos elementos de que 
carece para o seu bom êxito. 

"Acção Liberal,, 
Sob a direcção do sr. dr. Lima 

Duque começou a publicar-se nes 
ta cidade a Acção Liberal, orgão 
do Partido Republicano Liberal 
deste distrito. 

Ao novo colega desejamos 
muitas prosperidades. 

Dr. João das Neves Carneiro 
Na próxima segunda feira, 29 

do corrente, pelas 8 horas e meia 
se celebrarão na Igreja da Miseri 
cordia, uma missa pela alma do 
dr. João das Neves Carneira, pa 
roco aposentado de Buarcos e 
que logou toda a fortuna ás dife-
rentes instituições de caridade.e 
beneficencia desta cidade. 

Energia - electrica 
Guarda se uma certa reserva 

sobre o que se passa com relação 
ás propostas apresentadas para o 
fornecimento da energia hidro-ele-
trica para Coimbra; parece no 
tanto, que uma das propostas pode 
ser aceitavel desde que a respecti-
va emprêsa dê as garantias preci-
sas á Camara Municipal. 

Consta também que uma ou-
tra emprêsa vai apresentar a sua 
proposta, embora já fóra do praso 
do concurso, e que ela oferecerá 
vantagens. 

O publico de Coimbra está 
ancioso porque se resolva este as 
sunto, pois está farto de andar, 
de noite, por aí ás apalpadelas, 
com risco de partir a cabeça nal 
guma esquina ou de lhe meterem 
as mãos nas algibeiras sem saber 
quem teve esse atrevimento. 

Guerra ao luxo 
Um grupo de socios da As-

sociação dos Médicos do Centro 
de Portugal resolveu usar durante 
o verão fátos de cotim, conforme 
foi sugerido por um ilustre clini-
co desta cidade, na assembleia ge-
ral de 4 do corrente. 

Na séde da Associação existe 
um stock que a direcção adquiriu 
para vender aos seus associados, 
estando já vendidos muitos fátos. 

Também outras classes já to-
maram idêntica resolução á dos 
médicos. O pessoal da Relação e 
de outras repartições vão também 
vestir a ganga e o cotim. 

i— • — 
Sindicato agrícola 
O Sindicato Agrícola de Coim 

bra, ha pouco criado, já tem os 
seus estatutos aprovados pelo Go-
verno. 

Conta já cerca de 300 socios, 
mas a inscrição deve aumentar 
muito em pouco tempo em vir 
tude das vantagens que o Sindi-
cato oferece. Agora conseguiu 
ele 3 vagons de enxofre que os 
socios poderão adquirir por muito 
menor preço do que por ai se 
vende. 

O S i n d i c a t o t e m t ido di f icul-
dades de arranjar casas para os 
seus armazéns e escritorio, que 
não devem ficar longe da linha 
ferres, 

A N U N C I A Ç Ã O D E N O S S A S E N H O R A 

: : 25 de Março : : 
E enquanto a luta das paixões contrarias 
Brame e forceja em deprimir o povo 
E Herodes treme em colisões tão várias 
Maria um homem nos envia novo. 

J O Ã O C A R L O S D ' A R A U J O P A L M A . 

Nos campos de Nazaré, 
Que amenidade e doçura! 
E' fim dum dia de Março, 
Desponta a lua no espaço, 
Jd uma estrela fulgura. 

A' porta de humilde case, 
Daqueles logares poéticos, 
Ha uma jovem senhora, 
Descançando naquela hora, 
Dos seus cuidados domésticos. 

Em que pensa? da açucena, 
Tem a alvura e gent ilesa; 
Pensa em saraus festivais 
Aonde vão as vastais 
Ostentar sua beleza? 

Não pensa em prazer do mundo; 
Ela ora fitando os ceus, 
Tem de lá santa magia, 
Pois é a Virgem Maria, 
A que ha-de ser Mãe de Deus. 

Por Deus é esposa, e virgem, 
Casta flor de Nazaré 
Espera pelo seu 'sposo, 
Que é seu protector valioso, 
O puro e santo José. 

Paira um anjo na amplidão, 
Magestoso desce d terra, 
Vizita a humilde morada, 
Da Virgem imaculada, 
Que tanta virtude encerra. 

Saúda a Virgem, curvar.do-se, 
Traz-lhe mensagem ao Eterno; 
E ás palavras de Maria, 
Exulta o ceu de alegria, 
De susto treme o inferno. 

— Eis a escrava do Senhor 
Cumpra se a sua vontade — 
Aceita ser mãe divina, 
Mudando em bem nossa sina, 
E' Mãe da posteridade. 

Curvando a divina fronte, 
Ela submete-se ao sofrer, 
Já prevendo as agonias, 
Que Simeão nas profecias, 
Lhe ha-de no templo dizer. 

Contempla, homem oh! contempla, 
Preito tu lhe rende e altar, 
Virgem pura mais que as puras, 
E' enviada das alturas, 
Vai os Ídolos derribar. 

LEOPOLDINA DE JESUS MAMEDE LOPES. 

pTotogpafia Inglesa 
MILTON & RIBEIRO 

Avenida Sá da Bandeira — 1.° andar do Teatro Avenida 

Os ma i s l i ados r e t r a t o s As melhores ampliações 
S t u d i o s S a n g u í n e o s - : - E s b o ç o s 

Retratos do 5.° ano, preços excepcionais 
Exposição permanente : Chies instalações 

A ganhuça! 
Alguém nos diz que seria bem 

feito publicar os nomes dos ne-
gociantes, açambarcadores, etc, 
que escandalosamente exigem pre-
ços excessivos pelos artigos que 
vendem, para que o publico os 
ficasse conhecendo e fugisse des-
sas creaturas como o diabo da 
cruz. 

O castigo não seria pequeno, 
é certo, mas seria preciso muito 
papel para publicar tantos nomes. 

Ha quem levando de mais ainda 
se mostra rasoavel, mas outros 
ha, e não são poucos, cujo abuso 
é uma verdadeira e refinada pou 
ca vergonha. 

Para estes é que era bem feito 
o castigo de lhes estampar os no-
mes nas gazetas. 

Agricultura 
Alguns jornais tem-se referido 

ás medidas, que o ministro das fi-
nanças tenciona propor pára au-
mentar as receitas, e algumas de-
las referentes á agricultura. 

Tão absurdas são algumas des 
sas medidas que melhor é não lhes 
dar publicidade e esperar que 
elas sejam apresentadas ao parla-
mento. 

Muita gente que sabe bem o 
que diz tem a opinião de que a 
agricultura deve ser protegida e 
não perseguida, porque ela é a 
maior e melhor fonte da riqueza 
nacional. 

Tudo quanto agrave a agricul-
tura virá a reflectir-se no pobre 
povo, que é sempre a maior vi-
tima. 

feijão branco ingiez 
dc muito boa qualidade ao preço dg 

$ 2 0 o l i t r o o u $ 2 5 o K i l o 
Vende-se nos armazéns de 

ppaneiseo peppeipa ffiaia Lt.da 
77 - RU/Í DA MOEDA - 83 

C O I M B R A 

fteto nobre 
Os Armazéns do Chiado, pu 

zeram á disposição do governo 
todas as suas numerosas instala-
ções, de Lisboa e províncias, a 
fim de serem de. algum modo 
utilisadas para a venda de gene-
ros de primeira necessidade ou 
para qualquer outro fim, tendo 
em vista o barateamento da vida. 

Medidas policiais 
Ha já 3 dias que todos os au-

tomóveis que entram na cidade 
são acompanhados peia policia 
ao Governo Civil, onde são re-
vistados, podendo seguir só com 
um salvo conduto que lhe é for-
necido no comissariado de poliçia, 

Manifestação de apoio ao governo 
A patriótica Sociedade I. M. P. 

n.° 10 promove hoje ás 21 horas, 
uma manifestação de apoio ao 
Governo na pessoa do Governa 
dor Civil, e pedindo-lhe que re-
solva com inergia o grave proble-
ma da ordem pubiica e das sub ' 
sistencias. 

Esta manifestação partirá ás 
21 horas da Praça 8 de Maio, em 
direcção ao Governo Civil. 

A gréve dos telegrafo-postais 
O pessoal da estação telegra-

fo postal desta cidade já se apre-
sentou um grande numero ao 
serviço. 

O pessoal menor apresentou-
se em numero diminuto. 

Pela, Universidade 
Relação dos alunos do período 

transitorio que concluíram a for-
matura na Faculdade de Direito: 

Albano Mário da Rocha, 12 
vai.; Arnaldo Palermo de Men-
donça, 11 vai.; Carlos Guilherme 
Pereira Machado de Castro, 13 
vai.; Manoel Antonio Teixeira, 13 
vai.; Manoel Joaquim Antunes, 
12 vai.; Mário Alexandre Rebelo 
Monteiro Lobo, 11 vai. 

Quintanistas de Medicina 
A récita de despedida dos 

quintanistas de Medicina deve 
realisar se na primeira quizena 
de Maio, para o que os ensaios 
teem proseguido activamente.' 

A peça, em 3 actos, intitula-
se Da parvónia ao bacocal com 
passagem esparvoal. E' seu autor 
o.quintanista sr. Fausto Frazão* 

A musica é do autor da peça ,^ 
do quintanista Carlos Reis, e do 
médico sr. dr. Coutinho de Oli-
veira. 

> 

ft' caridade publica 
Mais uma vez pedimos ás bon-

dosas senhoras de Coimbra uma 
esmola para a pobre doente Amé-
lia da Conceição, pois continua 
impossibilitada de trabalhar sem 
ter meios para fazer o tratamento 
de que tanto precisa. 

Deus recompens-irá as bondo-
sas senhoras que dela se lembra-
rem. 

Mora na rua do Forno n.° 10. 

Assucar apreendido 
O cabo 10 do esquadrão da 

Guarda Republicana, apreendeu 
ontem na Praça 8 de Maio, 25 
kilos de assucar, a Ilda Ferreira. 

Parece que este assucar era 
destinado á venda clandestina, por 
preço superior ao da tabela. 

Deu entrada na cadeia deven-
do responder hoje. 

Na linha do ramal foi vista 
uma mulher com um açafate de 
assucar, que parece pertencer á 
Ilda Ferreira, mas ao ser pro-
curada já tinha desaparecido. 
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M HASUEL CRUZ MATTOS 

R e p r e s e n t a ç õ e s e Comissões 
Roa da Louça, 73 e 75-Tel. 91 

C O I M B R A 

Carvão minera l e vege ta l : Lenha 
s e r r a d a a d o m i c í l i o s : Adu-

bos químicos 
Carvão a 1$50 a arroba 
banha serrada a. $30 » 
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CEMITERIO DA CONCHADA 
No Cemiterio da Conchada, 

fizeram-se os seguintes enterra-
mentos : 

Mez de Março: 
Dia 15: José Adelino Coelho, filho 

de José Fernandes e de Joaquina Emilia, 
natural de Coimbra, de 66 anos de idade. 

Dia 15: Fernando José Fróis Cabral, 
filho de Fernando Pina Cabral e de Berta 
Fróis Almeida, natural de Coimbra, de I 
ano de idade. 

Dia 15: Artur Rebelo da Silva, filho 
de Aurelio Rebelo da Silva e de Emilia 
Mendes Silva, natural de Lisboa, de 5 
anos de idade. 

Dia 16: Antonio da Fonseca, filho 
de Amândio da Fonseca e de Laura Go-
mes, natural de Coimbra, de 4 anos de 
idade. 

Dia 16: Clementina de Jesus, filha 
de João Henriques e de Rosa dos Santos,-
natural de Penacova, de 38 anos de idade. 

Dia 17: José Alves Coimbra, filiação 
desconhecida, natural de Penacova, de 
80 anos de idade. 

Dia 18: Octavia Cardoso Melo filha 
de Manoel Cardoso dos Santos e de Ade-
lina da Conce-çâo Abreu, natural de 
Coimbra, de 25 anos de idade. 

Dia 19: José Cadete, filho de José 
Cadete e Maria Caixeira, natural de Cer-
nache, de 13 anos de idade. 

Dia 20: Joaquim da Silva Louro, fi-
lho de José da Silva Louro e de Jesuina 
de Jesus Louro, natural de Coimbra, de 
6 'meses de idade. 

Dia 21: Camilo Augusto Vieira, fi-
liação desconhecida, natural de Ceia, d? 
70 anos de idade. 



Qual seja a sua origem 
é sempre instantaneamente aliviada 

com o emprego das 

A N T I S E P T I C A S 
P r o d u t o i n c o m p a r á v e l c o n t r a 

Constipações, Corizas, Dores de Garganta 

Laryngites recentes ou antigas, Bronchjtes agudas ou cronleat! 

Gripe, influenza, Asthma, Emphysema, etc. 
TOMEM CUIDADO !! 

k Peçam a exijam em todas as Farmacias 
i k * A C A I X A D E V E R D A D E I R A S Á 

PASTILHAS VALDA 
oom o nome 

GAZETA _DE zmm&m9; Je 25 de i«ai^o jé l920 

P A R A C U R A R 

ANEMIA, CHLOROSE 
E ANEMIA PALUSTRE 

O M E L H O R R E M E D I O É 

F E R R O - Q U I N O L 
NÃO P R E C I S A D E D I E T A 

V E N D E - S E E M T O D A S A S F A R M A C I A S 

Companhia de §egaPos 

Cipifqí : om mfliiio e p t íw ios ffuJl m M i 
Seguros marítimos;terrestres:tumultos 

gréves:cristais;agricolas:roubo e automoveis 

Correspondentes em Coimbra i 

CARDOSO & CMPANHIA 
(Casa Havaneza) 

Banco Previdente Segurador 
SOCIEDADE ANÓNIMA DE RESPONSABILIDADE LIMITADA 

Capita! Esc. 5s000:000$00 ( c i n c o mil contos) 
SÈDE NO PORTO: FILIAL EM LISBOA: 

R u a S á d a B a n d e i r a , n .° Í O S í < u a d a M a g d a l c n a , n . 4 S 

Temos a honra de participar a todos os srs. acionistas, emquanto, devido á greve, o não fizermos 
individualmente, pelo correio, que nos princípios do mês de Abiil p. f., iniciaremos a distribuição de 
2»*/í % P o r conta do dividendo que corresponder a cada acionista nos lucros do primeiro exercício. 

Mais nos cumpre comunicar que a substituição dos títulos provisorios pelos definitivos terá logar 
dentro em pouco, para o que só aguardamos que nos cheguem aia Casa da Moeda as acções que para 
lá enviamos para serem seladas, como é de lei. 

Pelo Banco Previdente Segurador, 

(a) Eduardo Guimarães. 
Administrador-gerente 

DAS ILHAS 
M O 

P E I T O S 
Em preto, azul escuro, e cores em bons cheviotes para 

HOMEM que servem já para A próxima estação por preços 
que podemos garantir nessa época não se poderem vender 
visto as fábricas já pedirem muito mais, 

Fazem-se fatos ainda que a fazenda não seja comprada 

j j e c i a r a ç a o 
Fèrnsnqb rle Almeida Ribeiro, 

tendo noticia da dissolução do 
Centro José Falcão, votada na ul 

assembleia geral, e aprovei-
0 ensejo para voltar á si-

tuação anterior á sua inscrição 
nesse Centro, de republicano in 
dependente de quaisquer ligações 
partidarias, despede-se do Partido 
Republicano PoJtuguês e cumpri-
menta os seus ex.m s ex-consocios 
e ex correligionários, desejando-
Ihes as melhores prosperidades 
pessoais e politicas e agradecendo 
muito penhorado, todas as provas 
de estima e de imerecida consi 
deração com que se dignaram 
honra-lo. 

Coimbra, 24 de Março de 
1920 
(a) Fernando de Almeida Ribeiro. 

na casa. 
GRANDES ARMAZÉNS DO CHIADO 

Grande propriedade 
em Coimbra 

V e n d e - s e a denominada a 171-
P 3 D 3 , d e b o a terra d e insna, c o m 
s a l g u e i r o s e choupos, confinando 
c o m o r io v e l h o e estrada real, per-
to da estação do caminho de f e r r o , 
e c o m b o a s serventias; tem 19 ta-
l h õ e s p e g a d o s , de uma geira, pou-
co m a i s ou menos cada, tendo o do 
c e n t r o , e i r a , telheiro, e grande c a s a 
p a r a arrecadação e celeiro. Ven-
de -se todo o prédio n u m Sole, ou 
em ta lhões , para o que e s t á demar-
c a d o , aceitando-se propostas para 
a s u a venda; e se esta se não reali-
s a r a t é 30 de Março corrente, será 
p o s t a em praça particular, oo d i a 
II de Abril , pelas SI h o r a s da m a -
n h ã , na Praça § cie F i a Io, 55 , ou 
no locai aSi i n d i c a d o , e n t r e g a n d o -
s e , se o preço c o o v i e r . P a r a i n f o r -
m a ç õ e s , ver a propriedade, ou a 
planta, c o m t í n í o n o Nunes Cor-
re ia , Praça S de Maio ,55 , Coimbra . 

1." publicação 
No dia 11 do proximo 

mês de Abril, pelas 12 horas, 
se hão-de vender em hasta 
publica, á porta do Tribunal 
Judicial desta comarca, os se-
guintes bens: 

— Uma casa de habitação 
no logar do Chão do Bispo, 
que vai a praça por 60$00. 

-—Outra casa de habita-
ção no dito logar, que vai á 
praça por 20$00. 

— Uma leira de Pinhal no 
sitio do Ribeiro de Cima, que 
vai á praça por 35$00. 

— Uma terra de semeadu-
ra no sitio do Ribeiro de,Ci-
ma, 'que vai a praça por20$00. 

— Uma terra de semea-
dura no sitio da Cruz, que vai 
á praça por 30$00. 

Estes prediçs vão á praça 
para pagamento de custas e 
selos devidos no inventario 
por obito de Domingos Inácio 
de Abreu, que foi do Chão 
do Bispo. 

São citados para a praça 
quaisquer credores incertos. 

O escrivão do 4.° oficio, 

Arthur de Freitas Campos. 
Verifiquei a exact idão. 

O Juiz de Direito Civel, 

Sousa Mendes 

ARREMATAÇÃO 
l.a publicação 

No dia 18 do proximo 
mês de Abril, pelas 12 horas, 
no Tribunal Judicial desta ci-
dade de Coimbra, no invehta-
rio de menores a que se pro-
cede neste juizo por obito de 
Francisco Domingos Ferreira, 
casado que foi com a cabeça 
de casal Maria do Nascimen-
to, desta mesma cidade, se ha-
de proceder, em hasta publica, 
á venda dos prédios seguin-
tes: 

— Uma leiíu de terra com 
um pinhal fio sitio das Hortas, 
freguesia de Almalaguez, indo 
á praça no valor de 50$00. 

— Uma leira de terra no 
sitio da Inveja, freguesia de 
Almalaguez, indo á praça no 
valor de 45100. 

— Um pequeno pinhal no 
dito sitio da Inveja, freguesia 
de Almalaguez, indo á praça 
no valor de 8$00. 

— Uma terra e pinhal no 
sitio do Arieiro, freguesia de 
Almalaguez, indo á praça no 
valor de 90$00, sendo a con-
tribuição de registo por titulo 
oneroso- paga por inteiro á 
custa de quem arrematar. 

Pelo presente são citados 
para assistir á arrematação, 
quaisquer credores incertos e 
ainda outras pessoas que pos-
sam usar dos seus direitos. 

Coimbra, 22 de Março de 
1920. 

O escrivão, 

Qualdino Manuel da Rocha 
Calisto. 
Verifiquei a exatidão. 

O Juiz de Direito, 

Sousa Mendes. 

PICHELEIROS"" 
' E 

ACABADORES DE OBRA 
EM 

M E T A L i 
PRfeCISAM-SE 

BOM ORDENADO 
PARAIZO, PEREIRA .8» C.a ; 

7, AVENIDA SÁ DA BANDEIRA, 13 
•v C O I M B R A 

Recebem ofertas de ou-
tras casas e depois vendem 
por mais dinheiro na Praça 
Comercio 36-l'.°—Coimbra. 

r e v e n ç ã o 
Luís Augusto da Fonseca, ca 

sado, morador na Travessa de S. 
Pedro, 5, vem deste modo parti 
ripar a quem possa interessar, 
que. se não responssbilisa por di-
vidas ou qualquer compromisso 
feito por seu filho Luís, ainda 
mr:or , 

Coimbra, 12 de Março dp 
1920* 

CAPITAL 5:000.000$00 

Sêdg em Lisboa: Calcada da Sacramento, 14,1 
Encarrega-se da compra, venda e adml 

n s s f r a ç i o de prédios rústicos e urbanos; recebia 
mentos de heranças e legados; cobranças de rendas, 
ordenados e pensões; pagamentos de impostos e 
contribuições. -.c . 

AGENTES EA COI^KKR: 
Pinto Basto, Salgueiro, 

RUA DO CEGO,^7-1.° 

(Calçada, Coimbra) 

'» - t<v 
• T s à x - . i 

Leilão da "Companhia de 6à 
puagens e Âutomotfeis So« 
nimbpieense,, posta 
ça sem Oalop, nos dias 
81 ás 12 hopas 

C O N S T f t D O S E G U I N T E : 
29 cavalos, 1 egua, 4 mulas, 19 milords, 16 laridaus, 4 cre-

ches, 15 coupés, 3 phaetons, 3 breacks, 4 felaguetas, 1 jardineira, 3 
char-à batic, 2 carroças, 3 carruagens forradas a sêdà, .30 pares de 
arreios, selins, etc., fardamentos, 1 cofre e todos'os utensílios. 

Parte destas carruagens teérn aros de borracha e próprias pari 
particulares. ^ ^ 

arbeiro Precisa-se no Sa-
lte Barbejír, rua dos Ga-

CosinHeiro, novo, educado, 
oferece-se para colégio ou gru-

po de estudantes (republica) sabe bem 
da sua arte, e já foi dispenseiro de colé-
gio, e chefe de cosinha en: hotel., Dá 
muito bôas informações, e ainda está em-
pregado. Dirigir em carta fechada a esta 
redação. 

Cabelo caiao do pentear ou 
obras usadas de cabelo, coin-

pram-se nas Espadas de S. Tiago. 

Co m p r a - s e . Uma maquina 
de escrever usada, mas em bom 

estado, prefèrindo-se Rernington. 
Nes t i redacção se diz. 

ofre e moinho para 
café. Compram-se na rua 

da Sofia, 68. 
e 

c 

Casa. Vende-se na Rua t^prpo 
de Deus, com os números 112 

e 114. Trata-se com Marioél Ferreira 
Mateus, rua Visconde da Luz. 

asa e armazéns. Vcn-
de-se urna bôa. casa com 2 

grandes armazéns, proximos do caminho 
de ferro. Para tratar Avenida Dias da 
Silva, 61 a 65 (em frente do Colégio Mo-
derno). ' 

Criado e marçano pre-
cisam-se para o armazém de 

Sebastião josé de Carvalho, rua do Poço. 
pmpregado Lom bastante 

pratica de armazém. 
Precisa-se na Casa Colonial, rua da 

Sofia. 

Cm Santo Antonio dos Olivais e 
em casa particular, recebem se 

comensais, do Liceu Feminino ou colé-
gio, a 5 minutos do elétrico. 

Nesta redacção se djz. 
f=igueira da Foz. Prédio, 
• vende-se, construção antiga, na 

Pr^ça do Comercio, 8, 9 e 10 e ruá das 
Parreiras, 10 e 12, çonstando de: Loja 
para fazendas ou outro ramo. Grande 
armazém no 1.° andar com 2 entradas, 
2.° 3.° andar e águas furtadas, para ha-
bitação. Trata-se, no mesmo, no 3.° an-
dar. 

Fogão. 
B erande 

_ Vende-se uin fogão 
grande de cosinha, em segunda 

mão, na oficina do sr. Pedro de Jesus, 
Rua Adelino Veiga. 

~ F o g ã o Vende-se com caldeira 
• de cobre e com as seguintes 

dimensões, l ,m 30 X 0,w76,. altura 0,m 95. 
Casa Londres. 
g ampratas. Vendem-se, no 

kiosque do Largo das Ameias, 
das 9 ás 20 horas. 

lyiarçano. Ço"i pratica de 
» * mercearia, firècísa Maia & Fi-

lho, Largo da Sé Velha. 
obilla de quarto com espe-

lhos bisolados, vende-a Fian-
cisco da Fonseca Ferreira no Largo da 
Sota. 

aqui' 36, usadas, d® 
e s c r e v e r . V e t t ó e m - a t 

tíuas s urna Rernington é'6utra Oliver. 
P;irn vciy.n i rui Soíi), 63. 

i y í j o b i i i a . Vcnac-se unia iuotu 
• » • iia completa, de estudante, em 

boit! estado. Pode yer-se. das 12 ás 17. 
Nesta rerlarçSd sc diz. 

Sucata de ferro ftíiv 
dido, compra-se qualqutr 

quantidade na fundição de Alves Co 
bra, Sucessor. R. Adelino Veiga, (an 
R. das Solas,) n.° 60. N' 

ende-se uma prensa ç 
piador grande, própria 

casa comercial. Para tratar com c 
de Francisco dos Santos Lopes na 
da Nogueira. 

Vende-se um terreno em JVJp-
tes 'Claros, com arvores 

fruto e videiras; que mede aproxima 
mente 4.000 metros. Trata-se com A' 
lio Augusto Vieira — Celas. 

Em volume? de 4/s kilo, pro-
prio para peso. Vende-se na Pràçi 
8 de M*io, n.os 11 > 13. , 

Batata F r a n ç a 
P I N K E I B A 
Para semente, ha á venda nos 

armazéns de 
J O S É D O S S A N T O S 
Casa do Sal — Telefone n.° 528 

C O I M B R A 

Alquilaria GAMÕES 
Avenida Navarro 

C O I M B R A > 
O proprietário desta alquilaria 

vende 10 cavalos e 1 

sem l e i te 

Piano Aluga-se um bóia, 
garido-se bem. 

Nesta redacção se 'diz. 
rofessora de piano 

Com o curso geral do Con-
se-vatorio lixiona em sua casa ou na cas 
a!un<ss. 

Dirigir a casa de Correia dos Santos 
Olivais. 

P r 

yaga-se unportaucia de um 
® briiico a quem o achou pela 

rua do Corvo, ma Feri tira Burges, Ave-
nida e Largo das Ameias. 

JTOÍ1£r*V aí «XrtíWIWrt 

i e n d ô - e e Casa com quintal 
V na rua da Figueira da Foz, com 

oa números 49 e 51, recebe proposta» o 
arrendatirio Francisco NUIJÇ». 

Oti com insuflcieiícia para ama-, 
meutar os filhos e que. se queiram 
robustecer, tomam a Vitalose, 
que sendo um preparado de sabor 
muito agradavel, lhes traz ixuedia^. 
taniente uma grande atrandaiicta 
de. leite forte e puríssimo, soja 
qual fôr a circunstancia em que se 
empregue, ao mesmo tempó que" 
as nutre consideravelmente, ereân-> 
do os filhos fortes e sadios sem os 
perigos dos bibérons e amas mer-
cenárias. 

Àssitn o atestam publicamente 
os mais., ilustres e oouíiiderados 
médicos, e neste facto está justifi-
cado o enorme consumo d«ste co*; 
nhecidissimo preparado,nãosòem 
Portugal como em muitos outros 
paizes omle e s ú registado. : 

Recomenda se todo o cyidadc em 
verificar se "iodos Os rotulas levam 
in hcaeiío dó: seu, preparador .'Au-
(junto P. de Figueiredo e da Far-
macia 3, 'Nnitfe como seu deposito 
geral, rejeitando sempre como sas-
peito qualquer nutro p -eparado qup, 
não tenha esta indicação de garaní. 
Ha. " '' 

A V i t a l o s e vende-se emio-
das as boas farmacias o drogarias'1 

e em LISBOA, na Farmacia j. fyo-
bre, Rocio, 110; em G01MBKA, na 
drogaria Pereira Marqnes, Praçà í 
de Maio, 31 a 34. • 

já em armazém e aos melhoril 
preços do mercado 

V E N D E 

KBIUO C O R K E I « 
Terreiro de Santo Antonio, 9 

COIMBRA - ) 
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Para haver crise de tudo em Portugal, até nos partidos poli 
ticos, alguns em caminho de dissolução. 

Do partido democrático, que era o maior, tem se afastado muitos 
dos seus membros e alguns com bom nome na politica. 

Ao mesmo tempo que ele se vai decompondo, o sr. dr. Al 
varo de Castro tenta tomar a chefia dum novo partido, para o qual 
ji conta com elementos importantes saídos de vários partidos. 

A fartura de chefes deu este resultado. 
Anda a dizer se que o partido regenerador liberal vai também 

desmantelar se, voltando o sr. dr. Brito Camacho a tomar" a chefia 
do partido unionista. 

Ha também o partido popular que tem por chefe o sr. dr. 
Julio Martins, que, por enquanto, é o menos numeroso, e também o 
mais avançado. 

Mas ha mais quem tenha pretensões a chefes, o que torna 
linda o caso mais complicado. 

De tudo isto resulta uma acentuada crise politica, sendo certo 
qije não tem diminuído o numero dos indiferentes. 

Os que conhecem bem esta engrenagem entendem que não 
deve haver mais de dois grandes partidos e um, menos importante, 
para dar folga àqueles quando as crises se repetem. 

Nós em matéria de politica partidaria confessamos a nossa 
ignorancia. Sem filiação em nenhum dos partidos, o nosso maior e 
melhor desejo é que governe aquele onde se encontrem mais com-
petências e que melhores provas dê do seu zelo pela causa publica. 

Na ocasião presente em que tantos e tão complicados pro-
Jflêmas ha para resolver no nosso país, só individualidades de com-

'ovada aptidão para a gerencia dos negocios do Estado devem pres-
te a exercer o alto cargo de ministro; doutro modo é criar difi-
lldades e agravar a situação. 

Não é com o desmantelamento dos partidos que estes adqui-
mais prestigio, é com a sua unidade e com o seu programa que 

possa servir para todos e para trazer a sociedade portuguêsa na mais 
gmpleta compreensão dos seus deveres, entre os quais o patriotis-
mo deve figurar na cabeça do rol. 

Quem se presta a ser ministro numa ocasião em que o país 
itá cheio de dificuldades, assume uma responsabilidade enorme pe-

rante os seus compatriotas. 
Aceitar o poder em circunstancias tais sem que se tenha com-

petencia para ser ministro, é um facto que não tem desculpa, é uma 
vaidade absurda. 

O sr. ministro das finanças acaba de expor o seu plano finan-
ceiro, segundo o qual julga resolver a crise financeira. 

S. ex.a principia por notar que a situação do país é má, mas 
qae Portugal pode salvar-se ainda e que essa salvação só do país 

Jdepende. 
No plano financeiro do ministro é claro que se vão' buscar 

momentos de encargos. Diz s. ex.a que proporá ao parlamento a 
actualisação dos impostos e a creação doutros. Revfsãe das matrizes 

- com medidas que tendam a evitar que nelas figurem valores inferio-
aos que tem, ficando o Estado com o direito de expropriar esses 

iores pelo constante das matrizes e mais uma percentagem a fixar. 
f Suspende-se a nomeação de pessoal que não seja técnico; não 
fftrão empréstimos agora, nem aumentará a circulação fiduciário, 

etc. 
Nos planos do ministro há alguma cousa de aproveitável, mas 

certo que algumas medidas apontadas'nâo satisfazem nem podem 
tâsfázer. 

Ao menos fez o bom serviço de dar ao publico o resultado 
do seu estudo financeiro e o seu plano de administração publica. 

vEcos da Sociedade 
Aniversários 

Fazem anos, hoje: 
j s D. Amélia Ferreira de Campos 
l! D. Deolinda Ferreira Ribeiro 

Dr. Augusto Cesar Correia d'Aguiar 
" * Cipriano Dias de Carvalho 

• Miguel da Fonseca Barata 
» A'manhã: 

D. Elisa de Macedo Nunes Correia 
Acácio Ferreira da Gama 

" Segunda-feira: 
D. Luiza de Almeida Norton 
O. Maria Clementina Ribeiro Viegas 
Dr. Antonio Candido Ribeiro da 
ia. 
Francisco Inácio Dias Nogueira. 

Partidas e chegadas 
De regresso do Brazil (Santos), che-

gou a esta cidade a sr." D. Rosa da 
Çonceição Portugal, dedicada esposa 

,1to nosso bom amigo e patrício sr. Ino-
tencio Correia Portugal. 

Energia electrica 
,Na próxima semana devem 

tfectuar-se conferencias entre a 
Camará Municipal e respectivos 
engenheiros com alguns represen-
tantes das casas que apresentaram 

propostas para o fornecimento de 
energia electrica. 

Junta Geral 
,.« Não houve ontem sessão da 
Junta Geral do Distrito. 

Junta Escolar 
A Junta Escolar deste cor.ce 

lho aprovou o seu orçamento pa-
ra 1920-1921; demitiu por falta 

"•de posse o prsfessor da escola de 
£$uzelas, sr. Cardoso Figueiredo, 
N o m e a d o para a mesma escola 

Manuel de Albuquerque, 

A obra dos nossos compatriotas 
no Brazil 

Parece cousa resolvida que 
será comprada a quinta dos Vales, 
do sr. conselheiro dr. Costa Ale 
mão, para o asilo escola que os 
nossos compatriotas no Brazil re 
solveram criar em Portugal para 
os filhos dos militares portuguê-
ses mortos na guerra. 

A referida propriedade fica si-
tuada proximo de Bordalo, da 
Povoa de S. Martinho do Bispo 
e da Escola Nacional de Agricul 
tura, e, portanto, muito perto tam-
bém desta cidade. 

E' uma quinta que possue to-
das as condições para o fim a que 
se destina, sem faltar a sua situa 
ção magnifica em ponto elevado 
e com muita e boa agua. 

Estimamos muito que fosse 
preferida esta propriedade para 
ficar quase dentro de Coimbra 
um estabelecimento que virá a 
ser modelar na sua orgamsação e 
para o qual ha para dispender-se 
600 contos. 

Confraternisação de miíita es 
No dia 24 de Abril proximo, 

reúnem-se em festa de confrater-
nisação, os militares que fizeram 
parte do batalhão de infantaria 23, 
que combateu contra os alemães, 
em Africa. 

No Choupal haverá ura jantar, 
sendo ali armadas palhotas. 

As adesões para esta festa de 
vem ser dirigidas ao sr. Joaquim 
Moura, residente na rua Paço do 
Conde, desta cidade, 

U m a r e p r e s e n t a ç ã o a o g o v e r n o d a A s s o -
c i a ç ã o C o m e r c i a l , h o m e n a g e m á 

A c a d e m i a . O u t r a s r e s o l u -
ç õ e s . Var ias n o t a s . 

A convite do presidente da 
Assembleia Geral da Associação 
Comercial efectuou se ontem pe 
las 22 horas, na séde daquela co-
lectividade, uma importante reu-
nião magna do comercio e da in-
dustria de Coimbra, que teve uma 
concorrência desusada e na qual 
foram tratados assuntos do mais 
alto interesse nto só park aquelas 
classes como para a própria ci 
dade. 

A' reunião presidiu o sr. Ne-
ves Barata, presidente da Assem-
bleia Geral da Associação Comer-
cial, que disse ter convocado a 
reunião magna em virtude dos 
graves perigos que ameaçam aque-
las classes. 

Deu a palavra ao sr. Msrio 
Temido, presidente da Direcção, 
que, com dedicação defendeu os 
interesses da classe a que perten 
ce e que tanto honra, disse que 
os assuntos podiam ser tratados 
pela Direcção, mas que havia as-
suntos tão graves motivados pela 
ultima legislação sobre subsistên-
cias, que tinha pedido a convoca-
ção duma reunião magna do co-
mercio e da industria. 

Os mais importantes assuntos 
a tratar era a aprovação duma re-
presentação a dirigir ao governo 
sobre a forma de resolver a ca 
réstia da vida e a apreciação dos 
decretos 6.456 a 6.459 que vinham 
prejudicar extraordinariamente o 
comercio. Fez largas considera 
ções sobre estes assuntos, passan-
do a ler uma representação, que 
sendo longa, é um trabalho de valor 
apresentado pela Direcção da As 

«•sociação Comercial e que honra 
sobremaneiramente o seu autor, 
a qual vai ser entregue ao sr. pre-
sidente do ministério. 

Nesse interessante documento 
começa se por afirmar que as me 
didas ultimamente tomadas para 
a redução do custo de vida, em 
bora postas duma forma algo ener-
gica com o intuito evidente de o 
conseguir de facto não darão o 
resultado esperado, porque estão 
em discordância manifesta com as 
que foram tomadas pelo anterior 
governo e á sombra das quais o 
comercio se abasteceu. Que só a 
concorrência poderá manter o equi 
librio. 

Refere se á opinião formulada 
pelo Supremo Conselho Econo-
mico dos Aliados em que aponta 
as causas da elevação dos preços 
e todas elas são consideradas co 
mo consequência da guerra, e que 
as boas medidas tomadas lá fora 
não o foram aqui seguidas 

Refere-se á acção do ministé-
rio das subsistências que ainda 
hoje em negocio continua e quem 
a ele não quizer sujeitar se não 
consegue arrancar das repartições 
competentes as guias necessarias 
para a compra de produtos. 

A coberto das disposições to 
madas sobre subsistências teem-se 
organisado dentro das repartições 
verdadeiros escritorios de comis 
sões, servindo de intermediários 
ao comerciante. 

Aborda a entrevista concedida 
pelo ministro da agricultura a um 
jornalista na qual se apontou o 
facto de 90 o/° do assucar produ-
zido ser distribuído em Lisboa, fi-
cando os restantes 10 °/o para abas-
tecimento da província. Esta des-
igualdade de distribuição origina 
o pensamento de que o comer-
ciante açambarca o genero, pois o 
povo não se convence que ele o 
não pode obter para a venda. 

Como prejudicial ao baratea-
mento da vida, refere-se aos co-
merçiantes adventícios, conhecidos 

pelos milicianos, e combate as ta-
belas. 

Esta bem elaborada represen-
tação termina apresentando as se 
guintes e resumidas soluções que 
julga mais viáveis para a solução 
do problema da carestia da vida: 

Liberdade completa de comer-
cio; ' 

Obrigatoriedade de matricula 
nos respectivos tribunais de todos 
os indivíduos que exerçam o co-
mercio ; 

Repressão energica do contra-
bando para Espanha; 

Melhor distribuição de tonela 
gem marítima; 

Normalisação dos serviços fer 
roviarios; 

Revisão da lei do horário de 
trabalho de modo a intensificar a 
produção. 

Ficou resolvido que a Direcção 
fosse a Lisboa entregar a repre-
sentação, que foi aprovada por 
unanimidade. 

Foram depois discutidos os 
decretos já referidos, merecendo 
iarga discussão o n.° 6.457, que 
estabelece tabelas para os gene-
ros de primeira necessidade, e 
que se demonstrou virem preju 
dicar o comercio. 

Sobre o assunto falaram vários 
indivíduos predominando a opi-
nião de que a tabela devia respei-
tar se até que o governo se ma-
nifestasse sobre a representação. 

Pelo sr. Francisco Ferreira foi 
apresentada a seguinte moção: 

Considerando que o comercio de 
Coimbra nunca teve nem tem o espirito 
de ganancia que lhe é atribuído; 

Considerando que, se é certo que os 
generos de primeira necessidade estão 
cotados por preços bastante elevados a 
responsabilidade não lhe pertence; 

Considerando que os principais fa-
ctores da carestia da vida è a aluvião 
de leis que sobre subsistências se tem 
publicado; 

Considerando que, embora vitima de 
diversos factores, quer mostrar a sua 
isenção e patriotismo; 

Considerando que a atual legislação 
não soluciona a questão da carestia da 
vida. 

A Associação Comercial de Coimbra 
resolve: 

1.° — Tomar conhecimento da recen-
te legislação sobre géneros de primeira 
necessidade, procurando quanto possí-
vel dentro dos limites dum legitimo sa-
crifício colaborar com o governo na mi-
noração da situação economica, se bem 
que esse desejo lhe acarreta grandes 
prejuízos visto haver-se abastecido d 
sombra da legislação anterior; 

2." — Aprovar a representação que 
pela Associação Comercial joi presente 
nesta assembleia, fazendo votos por que 
o governo, a quem vai ser dirigida, a 
tome na devida consideração. 

Esta moção foi aprovada por 
unanimidade. 

H o m e n a g e m á A s s o -
c i a ç ã o A c a d é m i c a 
Debatido aquele assunto, o sr. 

Mário Temido fez um largo elo-
gio á acção dos estudantes durante 
a gréve teiegrafo-postal, e que em 
virtude desse gesto patriotico a 
Associação Comercial patenteando 
a sua homenagem á Associação 
Académica por tal atitude lhe ofe 
rece-se por subscrição um valioso 
objecto de arte. Esta proposta 
foi aprovada por aclamação e logo 
foi aberta a subscrição, que ficou 
com bastantes assinaturas. 

O u t r a s r e s o l u ç õ e s 
Mais propoz o sr. Mário Te-

mido, que em virtude do desen-
volvimento do comercio e indus 
tria do centro do p.-ís, se pedisse 
ao governo a creação em Coim 
bra duma delegação aduaneira 
encarregada de receber todas as 
mercadorias importadas do estran-

jeiro para o centro do país, pe 

| CULTURA e VENDA de PLANTAS 

I D'ESTUFA e D 'AR LIVRE 
== C o l e c ç õ e s de rose iras , craveiros , 

cr i sântemos , dálias, begón ias , etc. =j| 
H= C o n f e c ç õ e s de f l o r e s naturais, ramos , 

corbe i l l es , bouquets , pa lmas e coroas . = 

A. MARTINHO DA FONSECA 
Monte da S a u d a d e 

(Junto ao Penedo da Saudade) 

dindo psra a rsalisação deste itn 
portante melhoramento, a coope-
ração do comercio das varias re-
giões a quem este importante as-
sunto interessa. 

— A direcção da Associação 
Comercial ficou encarregada de 
na primeira assembleia geral apre-
sentar em ordem do dia, a adesão 
desta colectividade á Confedera-
ção Patronal de Lisboa. 

A tabela por que se devem 
vender os generos de l.a necessi-
dade a que se refere o decreto n.° 
6457 entra hoje em vigor nesta 
cidade, o que foi comunicado 
pela Guarda Republicana ás ven-
dedeiras do mercado. 

— Pelo cabo n.° 10 da G. N. 
R. foram ante ontem apreendidos 
alguns quilos de assucar a Maria 
Emilia, residente na rua do Pa-
drão, e a Joaquina do Nascimento, 
de Santo Antonio dos Olivais. 
Deram entradi na cadeia. 

— Esta noite também foi feita 
uma apreensão de assucar a outra 
mulher, qus, como aquelas, anda 
ram a promover a sua venda por 
preço superior ao ds tabela. 

serclca d ê í n f e i i í i 
APELO Á CIDADE 
Necessidade de auxiliar 

os Bombeiros Voluntários 
S u b s c r i ç ã o para a c o m p r a 

de materal. 
Transporte 6 3 $ Í 0 0 

* 

Grande desafia d a M - M \ 
A manhã ás 13 horas, 

-:- no campo da Santa Cruz -:-
Realisa se ámanhã, ás 13 ho-

ras, um match de foot-ball entre 
o Sporting da visinha praia e o 
1.° team do Sport Club Conim-
bricense, em beneficio dos Bom-
beiros Voluntários. 

O Sporting da Figueira vem 
fortemente constituído, com ai 
guns dos melhores jogadores da 
quela cidade na sua linha. O team 
não está mal organisado e pode 
fazer frente ao grdpo de Coimbra. 

Como a iniciativa do Sport 
Club Conimbricense é digna dos 
mais rasgados aplausos porque 
vai beneficiar a mais simpática as-
sociação da nossa terra, é. de es-
perar que os conimbricenses, apro-
veitando alguns momentos de dis 
tração, saibam corresponder aos 
esforços dos organisadores do de 
safio e á amabilidade do team vi-
sitante que prontamente se pres-
tou a concorrer com os seus ho-
mens para um fim tão altruista. 

E' necessário que os homens 
do Sport Club saibam receber os 
seus hospedes como devem ser 
recebidos e como os tem recebi-
do sempre aquela simpática agre-
miação. 

Dotes a órfãs pobres 
No proximo numero publica-

remos a lista das órfãs pobres 
providas com dotes na sessão ex-
traordinaria da Meza da Santa Casa 
da Misericórdia, realizada na quin-
ta-feira. 

Saciedade k concertos de Coimbra 
Lea Bach 

« 
Realisaram se os dois concer-

tos da magnifica artista Lea Bach, 
a inspiradora e deliciosa harpista 
que Coimbra aplaudiu merecida-
mente. Houve momentos em que 
Lea Bach conseguiu empolgar-nos 
pela beleza com que arrancava, á 
harpa, as mais extranhas harmo-
nias e os mais deliciosos sons. 

Artista de larguíssimos recur-
sos Lea Bach deixou em Coim-
bra grandiosas impressões pela 
sua arte dominadora e surpreen-
dente. 

Figura gentilissima de mulher 
surpreendeu ptla delicadesa das 
suas produções, pela delicadesa 
da sua execucão maravilhosa, sim-
ples e complexa ao mesmo tem-
po, execução que arrebatava as 
alma e emocionava profundamen-
te os sentidos. O momento musi-
cal de Shubert, e a Rapsódia Hún-
gara de Liszt foram duas peças 
magistralmente dedilhadas naque-
le instrumento bizarro. 

A Sociedade de Concertos con-
quistou um triunfo completo tra-
zendo a esta cidade a artista ad-
miravel que Coimbra jámais po-
derá esquecer pelos momentos de 
emoção e de arrebatamento que a 
sua arte produziu nos nossos es-
píritos anciosos de beleza. 

O sr. dr. José Saavedra e os 
seus simpáticos cooperadores de-
vem exultar com o sucesso da sua 
obra que é digna dos mais rasga-
dos elogios. Coimbra deve-lhes 
uma obra importante de educação 
intelectual e artística. 

Agradecemos ao sr. Armando 
de Sousa, que tem sido incansavel 
e que tem posto, ao serviço da 
Sociedade, as suas qualidades apre-
ciáveis, a amabilidade com que 
tem recebido a imprensa e nomea-
damente o representante da Ga-
zeta de Coimbra. 

Pedimos a finesa de nos envia-
rem os programas dos concertos. 

Espera-se com anciedade o 
quarteto Rosé, um dos melhores 
do mundo e que, no proximo 
mez d'Abril, vem dar dois con-
certos a Coimora. 

Tem-se pedido imenso para 
que a Sociedade marque bilhetes 
avulsos para estas duas audições 
que vão constituir um verdadeiro 
sucesso. 

SEMANA"SANTA • 
A Igreja principia ámanhã a 

solenisar a Paixão do Redentor 
da Humanidade. A comemoração 
de^se grandioso facto, ha vinte 
séculos desenrolado, é iniciada 
com a benção de Ramos, cuja 
cerimónia tem logar nos seguin-
tes templos: ' 

Sé Catedral—Benção de Ramos, Pai-
xão e Missa solene, :ís 11 horas e meia. 

Capela da Misericórdia — Benção de 
Ramos, Paixão e Missa ás 11 horas. 

Sé Velha — Comunhão ás 9 horas, 
Benção de Ramos e Missa parochial ás 
13'/, horas. 

S. Bartolomeu — Benção de Ramos, 
ás 11, seguindo-se a missa conventual. 

Santa Cruz — Benção de Ramos ás 
10 horas e men. 

Graça—.«Miserére» e procissão do 
Senhor dos Passos, ás 17 horas. 

No proximo numero daremos 
a notas das restantes solenidadet 
da Semana Santa. 
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m a n i f e s t a ç ã o 

c i e a p o i o a o g o t í e p n o 
Realisou-se na quinta-feira a ] 

manifestação de apoio ao governo, j 
promovida pela Sociedade I. M. P. , 
n.° 10, a qual, partindo da Praça ( 
8 de Maio, se dirigiu ao Governo ; 
Civil, onde junto do chefe do dis-
trito, a comissão promotora da 
manifestação, protestou a s. ex. | < 
a solidariedade a todas as medi- | 
das do Governo no que diz res 
peito á ordem publica e subsis 
tendas. 

Quando a manifestação se pôz 
em marcha um grupo rompeu 
com morras aos açambarcadores, 
desenvolvendo se nesse momento 
alguns conflitos, que, ainda bem, 
não tiveram consequências. 

Quando os mantfesianies che 
garam em frente do. Governo Ci-
vil foram erguidos vivas á Repu 
blica e ao Governo, dirigindo st 
depois ao gabinete do chefe do 
distrito, onde forsm recebidos 
pelo sr. dr. Domingos Lara. 

O alistado da L M . P., sr. Al 
cide Rama iêu o seguinte discurso : 

A Sociedade de Instrução Militar Pre-
paratória n.° 10, associada ao povo pa-
triota de Coimbra, vem perante v. ex.* 
afirmar a sua fé patriótica e a sua coff 
fiança ilimitada nos destinos da naciona-
lidade. 

A época que vai passando é calami-
tosa e sombria porque a desordem anar-
quica, que todos os dias se exterioriza 
em crimes contra o Estado e contra a 
Sociedade, coincide com uma dtgeneta-
ção do caracter e da moral que não per-
mite um movimento enérgico de protes-
to e de revolta. As auctoridades, talvez 
por falta de apoio das classes conserva-
doras e burguezas liberais, não teem usa-
da muitas das vezes daquele rigor que 
era para desejar t que a situação impõe. 

A lei, em face de factos atentatórios 
da organisação social, não se compadece 
com clemencias exageradas ou benevo-
lencias piégas. 

A Lei é a Lei e como tal tem de ser 
prestigiada. E é para que não falte apoio 
ao governo, que vimos hoje aqui, peran-
te v. ex.*, ilustre representante dos po-
deres públicos, afirma a nossa solidarie-
dade com todos os actos da auctoridade, 
tendentes a impôr a ordem, a disciplina 
e o barateamento da vida. Pode o go-
verno contar comnôsco para tudo quanto 
fôr necessário fazer em defeza da Patria, 
da Republica e da Sociedade ameaçadas. 

O sr. dr. Domingos Lara agra-
deceu á I. M. P. a sua oferta ao 
Governo. Disse ser da mocidade 
que tem recebido, principalmente, 
mais provas de patriotismo, du-
rante a sua permanencia naquele 
logar, talvez num dos períodos 
mais graves. 

Salientou o gesto da academia 
perante a situação e que era com 
justificado orgulho que via tam 
bem naquele momento a atitude 
patriótica dos alistados da I. M. P. 
n.° 10, que ia comunicar aos po 
deres constituídos. 

S. ex.a lamenta que as classes 
conservadoras, perante o perigo 
que ameaça a Patria se votassem 
a um comodismo que chega a ser 
um crime. 

Renovou os seus agradecimen 
tos em nome do Governo á co 
missão promotora da manifesta 
ção, terminando com vivas á Pa-
tria e á Republica, correspondidos 
entusiasticamente. 

Os manifèstantes dispersaram 
depois, não havendo o menor in 
cidente. 

Um grupo de alistados con 
dúzia a bandeira nacional. 

Vida sportiva 
Sport-CIub Conimbricense 

Realisou-se, com extraordinário bri-
lho, a sessão solene festejando o 10." 
aniversario da fundação do Sport Club 
Conimbricense. A sala apresentava um 
aspecto interessante, muitíssimo bem or-
namentada, assistindo, ás festas, bastan-
tes senhoras. Abriu a sessão o sr. Ca-
pitão Moreira, com uma conferencia so-
bre educação fisica, que agradou. 

Descerrou-se depois o retrato do so-
cio Augusto da Cunha Júnior, cerimonia 
realisada pelo sr. dr. Maximino. Foi. 
uma justa consagração ao seu trabalho 
no campeonato do centro de Portugal. 
Houve, a seguir o campeonato de luta 
greco-romana inter-socios, que desper-
tou imenso entusiasmo. Realisaram-se 
assaltos cheio de entusiasmo e de iner-
gia. 

Leandro Silva, o simpático atleta fi-
cou o campeão do Club, realisando, de-

- pois, o seu magnifico trabalho em ponte, 
um dos mais estraordinarios exercícios 
que conhecemos. Em seguida houve 
baile, animadíssimo, sendo servido, ás 
senhoras, um esplendido serviço de chá. 

Emfim, a festa do Sport Club foi en-
tusiástica, deeorrendo com nma anima-
ção brilhante. Por absoluta falta de es-
paço não podemos dar mais do que es-
tas simples notas. 

P A R A C U R A R 

A N E M I A , C H L O I f Ô S j 

E ANEMIA PALUSTRE! 
O MELHOR REMEDIO É 

FERRO-QUI ÍNJOfc 
N Ã O P R E C I S A D E D I E T A 

VENDE -SE EM TODAS AS FARMACIAS 

Tivemos ocasião de abraçar, 
ha tempos, nesta cidade, o ma-
gnifico violinista Raul Costa, ir-
mão do nosso amigo Ribeiro da 
Costa e que, ha tempos também, 
partiu para Paris onde vai conti-
nuar a sua iniciaçào artistics. 

Raul Costa veio despedir-se de 
sua familia e dos seus amigos e 
partiu, como todos os iluminados, 
para a gfande cidade da Arte. 

As qualidades que possue Raul 
Costa imposerani-no facilmente 
como um virtuose do violino que 
Sàbe, com facilidade admiravel, 
surpreender todos os segredos d t 
sua arte, comunicando a á alma 
dos seus ouvintes. O ultimo con 
certo realisado no Teatro Sousa 
Bastos marcou lhe uma noitf de 
t r iunfo , p o r q u e foi, para nós , p 
s i t ivamente, u m a s u r p r e e n d e n t e 
revelação. 

Artista extraordinariamente íim 
natico e modesto, possuindo um 
alma quasi infantil, com estreme 
cimentos e duvidas no seu espi 
rito claro,, prevemos lhe um iu-
turo risonho, apoteotico, nessa 
cidade misteriosa e dominadora, 
á pelas suas faculdai e; de tra ba-
ilo, já pelas suas poderosas fa 

cuidades creadoras. 
Oxalá que, nesse abraço de 

despedida afectuosa que 1! e dêmos, 
em plena .Calçada, a uma hora 
triunfal de sol e de cl ridades, r ós 
abraçassemos unia das esperanças 
da arte nacional que a sorte cos 
tuma amparar na vida que esvoaça 
á volta das suss almas anciosas, e 
oxalá se cumpra a profecia dessa 
visão que passou, pelo nosso es 
pirito, nesse momento de separa-
ção, colocando a sua figura entre 
as figuras mais elevadas 'da arte 
portugueza. 

A Raul Costa desejamos as 
maiores e mais rasgadas felicida 
des na sua estada em Paris. 

Nâo receareis nada do frio, da humidade 
dos microbios, se souberem usar a proposito 

Creanças, Adultos, Velhos 

Antes de sahir, antes de passar dum quarto quente 
para um sitio frio ou húmido; quando ha perigo do 
eontafrló, uma corrente d'ar, poeiras muitas vezes 
microbianas, sempre Irritantes; ao despertar como ao 
deitar; em todas as cireonstaneias onde é preciso velai-
pele seguridade das vossas vias respiratórias 

Tenham sempre na boca 
^ J S l O o l o n i s i l » . 

Companhia de S e g a p o s 

C a p i t a l : U m m l l l t i l o e q u i n h e n t o s m H e s u d o s 

S e g u r o s m a r i t i m o s : t e r r e s t r e s : t u m u l t o s 

g r é v e s : c r i s t a i s : a g r í c o l a s : r o u b o e a u t o m ó v e i s 

UMA PASTILHA VALDA 
cujas esseueias 

SÉDATIVAÍ, BALSAMICAS e ANTISEPTICAS 
protegerão pelas suas emanações voláteis a vossa 

garganta, vossos Bronchios como Pulmões 
Com elas é a preservação segura, o tratamento logieo 

das Constipações, Dõres dp Garganta, Laryngltes, 
Bronchites, Catarrhos, Gripe, Influenza, etc. 

Mas sobye tudo 
exijam energicamente 

em todas as Farmacias 

Correspondentes em Coimbra i 

CARDOSO & C M P A N H I A 
( C a s a H a v a n e z a ) 

A 8 V E R D A D E I R A S P A S T I L H A S VALDA í f l o p a e s 8 j I p m a o , Lt.da 

Representantes da Companhia Comercial Portuguêsa, Liui.3 

Deposito de generos de mercearia 
l ^ u a d a S o f i a , 6 6 e 6 8 

C O I M B R A 
Telegramas: SEAROM; 

Leilão da "Gompanhia de S a h 
puagens e flutomooeis Sol 
nimbpieense,, posta em ppa«| 
ça sem flalop, nos dias 30 e 
81 ás 12 hopas 

CONSTA DO SEGUINTE: 
29 cavalos, 1 egua, 4 mulas, 19 milords, 16 landaús, 4 caW 

ches, 15 coupés, 3 phaetons, 3 breacks, 4 felaguetas, 1 jardineiro) 3 
char-á bane, 2 carroças, 3 carruagens forradas a sêda, 30 paresjdc 
arreios, selins, etc., fardamentos, 1 cofre e todos os utensílios. 

Parte destas carruagens teem aros de borracha e própria* parti 
psrticulares. -t^íf m> 

3 Q ^ E V E 
Tudo o pessoal da estação te-

legrafo postal de Coimbra que se 
apresentou está .trabalhando nos 
correios. 

O telegrafo não funciona de-
vido a importantes avarias nas li-
nhas. 

Vagons incendiados 
Ante-ontem incendiaram-se en-

tre as estações de Paialvo e Chão 
de Maças, 3 vagons com merca-
dorias. 

O comboio correio que devia 
passar na estação velha ás 17,30 
horas, trouxe 8 horas de atrazo. 

Este comboio, proximo da es 
ação de Mogofores colheu uma 
rapariga que ficou com os braços 
cortados, seguindo para o hospi-
tal de Aveiro. 

Camara Municipal 
Resoluções tomadas na sessão 

de quinta-feira: 
A'cerca do pedido de aumen-

to de salario de 1 $20 por dia', do 
pessoal dos 'diversos ramos de 
serviço, a Camara resolveu no-
mear uma comissão afim de estu 
dar a melhor fõrma de satisfazer 
esse pedido dentro dos recursos 
financeiros do municipio. 

— Lançou na acta um voto de 
sentimento pela morte da saudosa 
filha do senador sr. Joaquim Go 
mes da Silva Gaio. 

—Mandou publicar editais con 
vidando os proprietários confinan-
tes com as estradas municipais, a 
cortarem as silvas que pendem 
para as mesmas estradas. 

—Mandou proceder á ligação 
dã canalisação da ague para o Ma 
tadouro Municipal. • 

— Organisou um orçamento 
para uma reparação no Caminho 
da Povoa, freguesia de Antuzede. 

— Transferiu para a repartição 
das obras os calceteiros ao servi-
ço da agua e gaz. 

— Transferiu um vigia para o 
Mercado. 

2.a publicação 
N o dia 1 8 d o p r o x i m o 

m ê s de Abril, pelas 12 horas , 
no Tr ibunal Judicial des ta ci-
d a d e d e C o i m b r a , n o inventa-
rio de m e n o r e s a q u e se p ro-
cede nes te juizo po r ob i to de 
Franc i sco D o m i n g o s Ferreira, 
ca sado q u e foi c o m a cabeça 
de casal Mar ia do N a s c i m e n -
to, des ta m e s m a cidade, se ha-
de p roceder , em hasta publica, 
á venda d o s p réd ios segu in-
t e s : 

— U m a lei a de terrà c o m 
um pinhal no sitio d a s Hor tas , 
f regues ia de Almalaguez , i ndo 
á praça no valor de 5 0 $ 0 0 . -

U m a leira de terra no 
sitidF da Inveja , f regues ia de 
Almalaguez , indo á praça no 
valor de 45J>00. 

— Um p e q u e n o pinhal no 
di to sitio da Inveja, f regues ia 
de Almalaguez , indo á praça 
n o valor d e 8 $ 0 0 . 

— U n i a ter ra e pinhal no 
sitio do Arieiro, f regues ia de 
Almalaguez , indo á praça no 
valor de 9 0 $ 0 0 , s e n d o a con-
tribuição, de regis to po r ti tulo 
o n e r o s o paga por inteiro á 
cus ta de q u e m ar rematar . 

Pe lo p resen te são c i tados 
para assistir á a r rematação , 
qua i sque r c r edo re s incer tos e 
a inda ou t r a s pe s soas q u e pos-
sam usar d o s seus direi tos. 

C o i m b r a , 2 2 d e M a r ç o d e 
1920 . 

O escrivão, 
Qualdino Manuel da Rocha 

Calisto. 
Verifiquei a exat idão. 

O Juiz de Direito, 
Sousa Mendes. 

INCÊNDIOS 
Manifestou-se começo de in-

cêndio no estabelecimento dos srs. 
Ventura & Couceiro, na rua da 
Sofia, e em casa do sr. José dos 
Santos, á Casa dp Sal. 

2.a p u b l i c a ç ã o 
- No dia 11 do p rox imo 

m ê s de Abril , pelas 12 horas , 
se h ã o - d e vende r em hasta 
publica, á po r t a do Tr ibunal 
judic ia l des ta comarca , os se-
gu in tes b e n s : 

— U m a casa de habi tação 
n o logar d o C h ã o d o Bispo, 
q u e vai a p raça por Õ0$00. 

— O u t r a casa de habita-
ção no d i to logar, q u e vai á 
praça por 2 0 $ 0 0 . 

— U m a leira de Pinhal no 
sitio do Ribeiro de Cima , q u e 
vai á praça po r 3 5 $ 0 0 . 

— U m a terra de s e m e a d u -
ra no sitio do Ribeiro de Ci-
ma, q u e vai á praça p o r 2 0 $ 0 0 . 

— U m a terra de semea-
dura no sitio da Cruz , q u e vai 
á p raça por 3 0 $ 0 0 . 

Estes p réd ios vão á praça 
para p a g a m e n t o de cus tas e 
selos dev idos no inventar io 
por obi to de D o m i n g o s Inácio 
de Abreu , q u e foi do C h ã o 
d o Bispo . 

São c i tados para a praça 
qua i squer c redores incertos. 

O escrivão do 4.° oficio, 

Arthur de Freitas Campos. 
Verifiquei a exactidão. 

O Juiz de Direitq Civel, 
Sousa Mendes» 

Dc maus fígados 
O sr. Antonio Rodrigues de 

Almdda do Desterro David, re-
sidente na rua Abilio Roque, man-
dou prender a sua creada Dolo 
rosa Canotilho, de 14 anos, natu-
ral de Pinhel, acusando a de a 
ter encontrado a derramar um ve 
ner.o na garrafa da Égua do seu 
quarto. 

Diz na sua participação que a 
rapariga havia feito ííto por vin-
gança, visto terem na castigado 
por ter colocado uma agulha na 
travesseira da cama de sua ama 
com o fim de a espetar, e tam 
bem por a terem repreendido por 
outros abusos que ali cometeu. 

Em preto, azul escuro, e cores em bons chev io tes pari 
HOMEM que s e r v e m já para a próxima es tação por preço 
que p o d e m o s garantir n e s s a época não se poderem vendi 
visto as fábricas já pedirem muito mais . 

F a z e m - s e fatos ainda que a fazenda não seja compríNi 
na casa . 

GRANDES ARMAZÉNS DO CHÍADÚ 

Agua - por vinho 
José Simões Parola, de Cer-

nache, queixou se á policia contra 
o carreiro Manoel Martins Can 
toneiro, residente na Bemcanta, 
acusando o de, tendo ido buscar 
duas carradas de vinho destinadas 
ao estabelecimento do sr. Joaquim 
Batista, de Fala, substituiu uma 
grande parte do v i n h o . . . por 
agua. 

f í o e n i d a d o s O l e i r o s " G O l í f r Q ^ A ' 1 

Secção de Retalho, aos preços da ta 
bela Oficial, dos seguintes generos 

/ í r r o z da t e r r a , l<ilo $6 
C a f é t o r r a d o Kilo , 1$4 

1*1 u i d o , l^ilo . . . . . . . . ]$5 
Feijão branco, vermelho, amarelo e 

c a r r a ç o ( n a c i o n a l ) l i tro, . . . . . $ 5 
fe i jão frade (nacional) litro, . . . . . $ ? 
F a r i n h a d e t r i g o e m r a m a f c M o , . , v , f g 

0 0 1 S O 
A Junta da Freguesia de S 

Bartolomeu de Coimbra avisa os 
srs. paroquianos que se inscreve-
ram para recebimento de assucar 
e que ainda o náo requisitaram, 
a reclamarem a sua senha até ao 
fim rio mez corrente, ao secreta 
rio da junta. 

Ficam em deposito 84 quilos 
de assuesr que serão distribuídos 
aos doentes da freguesia median-
te requisição medica. 

O Presidente da junta, 
Domingos José Ribeiro 

Cçima. de ferro, nova v>nd-se. Rija 
ÍO, 
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P u b l i c a - s e &s terças , q u i n t a s e s a b a d o s 

O S SERVIÇOS M U N I C H » f t L l S ? t & Ò 5 
Na Suissa, país bem mais pequeno do qué PúrUigãl em terri-

tório e etn população, mas, sem dúvida, .bera maior do que ele em 
capacidade administrativa, era senso pratico e em díseiplirta social, 
teem as municipalisações da destríbtiiiçaò de agua, gãz e electricida-
de alcançando um êxito que, sem exagero, ppdeinos xlassifiear de 
brilhànte. A dos tramways, geralmente considerada em todos os 
países, como sendo a de resultados mais incertos, por tausa princi-
Piímente das dificuldades de exploração, é que, em algumas cidades, 
apresenta déficits mais ou menos importantes, mas que tendem rapi-
damente a desaparecer, não só pela benefica influencia de processos 
mais práticos e perfeitos de administração, mas também pelo salutar 
influxo do desenvolvimento economico e demográfico, que dia a dia 
«ais notavelmente se acentua na maior parte das cidades suissas, 
cujo progresso a grande industria de turismo tem, como se sabe, tão 
fecunda e admiravelmente bafejado. 

Na Suissa, a não ser Zurièh, o fim principal das municipa-
lisações, não é lucrativo, contrariamente ao que, em geral, acontece 
çm França e em Inglaterra. Os municipalistas, ali, contentam se que 
elas não se convertam em pesados encargos financeiros para os mu-
nttipios, como de facto e infelizmente parece acontecer entre nós, 
filas que, pelo contrario, «se bastem a si próprias» isto é, que as 
receitas de exploração das emprezas mUnicipalisadas não só cheguem 
Çgra fazer face ás respectivas despezas, e para o juro e amortisação 
«0 capital empregado, mas que ainda permitam que se constituam 
Kgularmente os necessários fundos dè .reserva para deteriorações e 
íenoyaçõesv , r f l t i t 
f. 1 'Etti Coimbra, não sabemos a orientação que se tem seguido, 
Çc:

(.com tristeza o confessamos, faltem nos também todos os elemen 
tos de apreciação que julgamos indispensáveis, para que, com exa-
éS3âo e verdadeiro conhecimento de causa, nos possamos aqui 
ptferir, aos resultados, embora pouco animadores, que o município 
tem tirado- da exploração, por regie directa, das suas emprezas mu 
Aicipalisadas. 
fV Ao passo que, em todos os países, os contribuintes e o s estu-
diosos podem conhecer facilmente, pelos relatorios e contas das res-
pectivas administrações, não só as normas e processos de adminis-
twtçãci; seguidos, mas também a situação financeira de cada uma das 
empresas, municipalisadas, e da sua leitura inferir, com mais ou me-
ROS exactidão e clareza, as vantagens ou desvantagens que, quer para 
ós municípios, quer para o publico, teem resultado da boa ou má 
exploração desses serviços, em Coimbra —não sabemos bem por 
que extranhas razões — nem relatorios, nem cantas, nem sequer dados 
pulsos, ka já anos a esta parte, teem sido publicados! 

Ora, se factos como este, não nos recomendam, por certo, á 
Consideração e simpatia daqueles que, investigando, atentamente nos 
«èservatn e estudam, claro é qué também dè nenhuma forma podem 
cõiicorrer para que, merecidamente, nos sejam abertos créditos de 
bons e zelosos administradores, por aqueles que de créditos larga e 
tfoTidamente dispõem. 

Mas, infelizmente, o facto a que nos estamos referindo, e muitos 
outros que podíamos mencionar, $e já não nos tivéssemos alongado 
tftpto, retratam fielmente os costi.oté$ a.educação e a mentalidade 
de todo um povo, ,e não só a capacidade, o senso e o critério dos 
{feinentos componentes duma ou • máís corporações administrativas. 

E' por isso mesmo que em nós mais se enraíza a convicção, 
dè que as municipalisações em Portugal, por régie directa, estão todas 
Ôestintadas-a constituir para os municípios que as fizerem, um motivo 
dfè constantes e graves perturbações financeiras, è para o publico . 
uma enganadora e adormecente promessa de melhores d ias . . . 

M. Waldeck-Bousseau, em carta dirigida ao prefeito do Sena, 
por ocasião do projecto de régie do gaz de Paris, em 1903, já cate-
goricamente afirmava que as comúnas não deviam ser autorisadas a 
íXplorar directamente as empresas\ industriais, pois tais explorações 
estão expostas a influencias de circunstoncias economicas muito varia-
fljeís, e que, por isso mesmo, exigem qualidades muito especiais de vi 
(ilanda e de capacidade comerciais, que ás comunidades, em França, 
fêrariíente podem reunir, em virtude da natureza e indoie da sua pro-
jgfo-Mnstítuição. 

Assim também pensa, com acerto, André Bussy, e outros 
ilustres tratadistas da especialidadej que consultamos. 

Leunam AGARB. 

Ecos da Sociedade 
WJI ."'" 1 1 ' 
Aniversários 
'"'Fazem anos, hoje; 

Dr. Joaquim Augusto Gabriel d'Al-
IBfida. 

. Adriana da Silva Ferreira. 
A'manhâ: 

• Di Pàlrhira Nunes Gabriel d!Almeida 
D. Celeste da Conceição Teles. 

No passado domingo realisou-se em 
dia, (Condeixa), o enlace matrimo-

J aa sr.' D. Laura de Miranda Mar-
% de .Carvalho, filha do general re-
fornado, e nosso respeitável amigo sr. 
Fràhdsco Augusto Martins de Carvalho 
tWa sr." D. Rosa Guilhermina de Mi-
mada Pinto Martins de Carvalho, (já 
tóletída), com o sii dr. Gilberto Magno 
de Beça e Aragão, delegado em Santa 
Cmbadão, filho do sr. João Maria de 
mgão e Costa, (já falecido), e da sr." 
Q, Rtcardina Beça de Aragão. 

A noiva é neta do falecido jornalis-
ta foaquim Martins de Carvalho, vulto 
importante da imprensa portugaêsa, 
trabalhador inçansavel em defesa da 
Úè&dade, e apostolo fervoroso pelos in-
tereéses de Coimbra-, e o noivo pertence 
a uma antiga e considerada familia de 
Bragança. 

No acto do registo civil foram tsste-
trwnjias os srs. general Martins de Car-
m(k>, dr. Alberto Martins de Carvalho, 
Mútâo,Francisco de Miranda Martins 
WCarvalho e dr. Henrique de Miranda 
ftfrtHif <fc Çarváthvj 

A cerimonia religiosa reálisou-se na 
capela de Atadõa, (junto d residencia 
da sr.a D. Carlota Martins de Carvalho 
e de seu irmão o sr. dr. Alberto Martins 
de Carvalho.) 

Foram padrinhos por parte da noi-
va, seu irmão o sr. Conselheiro Fernan-
do Martins de Carvalho, e sua prima a 
sr* D. CarMa.Martins de Carvalho; e 
por parte do noivo seu irmão o sr. Má-
rio de Aragão e Costa, ex-tenente coro-
nel de infantaria, e sua mãe a sr* D. 
Ricardina Beça de Aragão. 

A cerimonia revestiu um caracter 
intimo. 

Na corbeille viam-ie prendas valio-
sas e de jlno gosto. 

Desejamos aos noivos todas as fcli-
cidadss de que são dignos pelas suas 
primorosas qualidades de coração e de 
caracter. 

— Consorciou-se nesta cidade a sr." 
D. Emeliana do Carmo Carvalho, com 
o nosso amigo sr. Francisco Abrantes, 
2." sargento da Guarda Nacional Re-
publicana. 

Foram padrinhos, por parte da noi-
va, o sr. Miguel José da Costa Braga e 
a sr." D- Maria José da Costa Marques, 
e por parte do noivo, o sr. Alberto Viana 
Càelho, capitão da Guarda Nacional 
Republicana, e sua esposa, a sr." D. 
Elisa Correia Coelho. 

Na residencia do sr. fosé Augusto 
dá Silva, foi oferecido pelo noivo um 
delicioso copo de agua, vendo-se na 
corbeille lindas e valiosas prendas. 

Aos noivos, que seguiram para Vi-
zeu, desejamos uma prolongada lua de 

S A N T A 
A Egreja comemora esta se 

mana a Sagtáda Pàixão e mortç 
de Jesus Cristo, o luminosíssimo 
espírito que brilhou pela sua oni-
potencky dando ensinamentos de 
grande amor pela humanidade, e 
do seu bom conselho na pratica 
9 e Bem. 

Soube sofrer e morrer perante 
ã!s injustiças dos homens, e soube 
dar ao mundo o grande exemplo 
do seu sofrimento e resignação e 
resistir a todos os ultrages, sem 
ter sequer um gemido de cólera 
para os seus algozes. 

Morrendo como inocente re-
suscitou como Deus. 

A Egreja vai comemorar mais 
uma vez essas festas que enche-
ram de assombro todo o mundo. 

Eis a nota das solenidades qu? 
devem realisar-se nos templos 
desta cidade, a principiar amanhã: 

Sé Catedral 
Quarta-feira. — Oficio de tre-

vas, ás 17 horas. 
Quinta-feira. — Missa Pontifi-

cal, comunhão geral ao clero e 
fieis e benção dos Santos Óleos, 
ás 9 e meia. 

Oficio de trevas, ás 17 horas. 
Sexta-feira. — Missa dos Pre 

santificados, Paixão, adoração da 
Cruz, e sermão pelo rev.° Barto-
lomeu Ribeiro, do Porto, ás 9 e 
meia. 

Oficio de trevas, ás 17 horas. 
Sabado. — Benção do Lume 

Novo, do cirio pascal, pia batis-
mal e missa solene da Aleluia, ás 
8 e meia. 

Domingo. — Missa Pontifical, 
sermão pelo rev.° Bartolomeu Ri-
beiro e Benção Papal, ás 11 e meia. 

Capela da Misericórdia 
Quarta-feira. — Matinas e lau-

des as 17 horas. 
Quinta-feira. — Missa soléne, 

exposição e desnudação dos alta-
res ás 12 horas. 

Matinas e laudes ás 17 horas. 
Sexta-feira. — Paixão, adora-

ção da Cruz, missa dos Presantifi 
cados e sermão pelo rev.° dr. Luiz 
Lopes de Melo. 

Matinas e laudes ás 17 horas. 
Sabado.—Benção de Lume No-

vo, precónio e missa ás 10 hpras. 
Domingo. — Procissão, missa 

soléne e sermão pelo rev.° Abade 
d'Anta, ás 12 horas. 

Sé Velha 
Quinta-feira.—Comunhão ge-

ral ás 9 horas, missa e exposição 
ás 11, e adoração, por turnos, até 
ás 19 e meia. 

Adoração da Cruz e missa de 
Presantificados ás 10 horas. 

Sabado.— Benção de lume no-
vo, do insenso, do cirio pascal e 
da pia batismal, ás 9 e meia, mis-
sa e comunhão ás 10 horas. 

Domingo. — Comunhão ás 9 
horas, terço e benção ás 11 e meia 
e missa patoquial ás 12 e meia. 

S. Bartolomeu 
Quinta-feira. — Missa soléne e 

exposição ás 12 horas. 
Sexta-feira. — Missa de Pre-

santificados, adoração da Cruz e 
Paixão, ás 10 horas. 

Santa Cruz 
Quinta-feira. — Missa, procis-

são do SS. por dentro da igreja e 
exposição ás 12 horas. 

Sexta-feira. — Missa de Pre-
santificados e Paixão, ás 9 horas. 

Sabado. — Benção do Lume 
Novo e da pia batismal e missa 
soléne da Aleluia ás 10 horas. 

Domingo. — Missa e procissão 
da Ressurreição em volta do claus 
tro, ás 12 horas. 

Carmo 
Quinta-feira. — Missa soléne 

e exposição, ás 12 horas. 
Sexta-feira. — Missa de Pres-

santíficados e Paixão, ás 8 horas. 
Segunda-feira. — Festa a S. 

Bento. Ao meio dia, missa can-
tada com exposição, e ás 18 ho-
ras Te-Deum, sermão e benção, 
seguindo se a arrematação de fo-
gaças* 

Scrolço tfe incêndios 
APELO Á CIDADE 
Necessidade de auxiliar 

os Bombeiros Voluntários 
Subscrição para a compra 

de materal. 
Transporte 63300 

Machido & Carvalho... 5^00 

Pela Universidade 
Defendeu a sua tése de dou-

toramento na Faculdade de Me-
dicina, obtendo a classificação de 
19 valores, o sr. dr. Acácio da 
Silva Ribeiro. 

I — S » • H . I I . 

Rainha Santa Isabel 
Reúne se hoje a mesa da Con-

fraria da Rainha Santa Isabel, para 
tratar de assumptos referente ás 
grandiosas festas em honra da 
Santa Padroeira de Coimbra, que 
devem realisar-se nos dias 1, 2, 3 
e 4 do próximo mez de Julho. 

"Entre Ouas Avé-Marias„ 
No proximo domingo, no Tea-

tro Sousa Bastos, sobe á scena a 
linda opereta Entre Duas Avê-Ma-
rias, em homenagem dos seus au 
tores os srs. Ernesto Donato e dr. 
Matos Miguens. 

Preço da carne 
A Camara Municipal do Porto 

conseguiu que a carne ali seja 
vendida por menos $40 em kilo. 

E' uma boa diferença e um 
grande serviço prestado ao publico. 

Em Coimbra ninguém se lem-
bra de nós para obter preços 
mais baratos nas subsistências. 

Estudantes das ilhas 
Os estudantes das ilnas pedi-

ram ao ministro da instrução que 
dos cofres da Universidade lhe 
fossem abonadas determinadas im-
portâncias por não terem recebido 
ainda as suas mensalidades por 
virtude da gréve telegrafo-postal. 

Uma comissão delegada da-
queles estudantes foi ontem ao 
Governo Civil pedir ao chefe do 
districto a sua interlerencia neste 
assunto. 

Igreja roubada 
Na noite de domingo para se-

gunda feira, os gatunos assaltaram 
a egreja de Moinhos, concelho de 
Mirandado Corvo, roubando quan-
tos objectos de valor ali encontra 
ram. 

Supõe-se que os autores deste 
roubo sejam os mesmos que ain-
da ha poucos dias, também na-
quele concelho, roubaram a egreja 
de Lamas. 

ASSUCAR 
Responderam em processo su-

mario, sob a acusação de vende-
rem assucar por preço superior 
ao da tabela, lida Ferreira, Maria 
Emília, da rua do Padrão; e An-
tónia do Nascimento, residente 
em Santo Antonio dos Olivais, 
sendo todas absolvidas. 

Barbara agressão 
Veiu para o Hospital da Uni-

versidade, Margarida Correia, de 
Pombal, agredida á machadada 
por um seu sobrinho. 

O motivo da agressão foi por 
causa dum corte dum castanheiro. 

Apresenta graves ferimentos 
na cabeça. 

T e n t a t i v a d e s u i c í d i o 
Esta manha a sr.a D. Lúcia de 

Campos, de 23 anos de idade, fi-
lha do falecido industrial Manuel 
Mendes de Campos, residente ao 
Castelo, lançou se do telhado á 
rua, cuja altura deve ser de 20 
metros. 

Foi conduzida para casa onde 
se encontra com vida. 

Na ocasião da queda partiu 
dois fios telelonicos. Esta senhora 
já ha tempos tinha ataques de 
loucura. 

Q O S S Q S e n h o p a d o G ^ a g ê p o 

M E U AMIGO: — Conheci hoje, 
num encontro rápido e sorridente, 
toda a historia da nossa adoravel 
Elvira de Z.,. — que ela própria 
me contou, me gritou, entre bafo-
radas penetrantes de Coty, num 
tom quebrado onde havia o palpi-
tar da onda dos soluços e, aqui e 
além, irreprimível, um clarear de 
sorrisos ténues. 

Sabes lá o que ela sofreu — 
ou pelo menos, o que ela diz que 
sofreu! Dir-se-hia que aquela 
pequena alma frágil não deve-
ria ter resistido tanto ao fluxo tu-
multuoso das desditas, á persegui-
ção malfadada das contrariedades. 
Como o San Sebastião d'Holbein, 
com a pele rósea constelada de 
chagas roxas —a sua pobre vai-
dade conheceu o diadema eilician-
te das humilhações e dos descala-
bros. Como ela soube clamorar-
me a sua magua, o seu martírio, 
os seus doloridos cabelos brancos 
morais! 

E contou-me tudo, tudo... O 
casamento, para o qual caminhara 
com a cega candura duma prin-
cesa que saísse do Bosque Ador-
mecido ... i4s primeiras cantatas 
tremulas de beijos e promessas, 
enlevos e risos — toda a alvorada 
desabrochante das pétalas macias 
e azues... E a submissão a que 
ele se votara — servo dos seus pla-
nos, escravo dos seus caprichos, 
adolescente fascinado e humilde 
olhando, no firmamento do seu 
Destino, a estrela guiadora da 
vontade dela... Corriam os mi-
nutos, as horas, as jornadas, como 
visões aveludadas e puras, sem 
uma aresta e sem um desgosto. A 
nossa imaginosa amiga julgou que 
o paraíso prometido, com a sua 
bailata de serafins roseos, os seus 
panoramas esmeraldinos de flores-
tas, os seus marulhos cristalinos 
d'aguas calmas, a sua viaa suave 

e apaziguada — não existia, não 
se aproximava da verdade, daque-
la verdade que a sua ligeira mão 
branca fechava como uma joia 
suprema... E tudo á sua volta se 
curvava — e tudo á sua volta obe-
decia ... 

Mas alguma vez haveria de 
findar a grande apoteose doirada. 
Um dia, ele reclamou o mando, o 
domínio, a que tinha direito como 
senhor dela e dó lar. Houve dis-
cordâncias, hostilidades — a entre-
chocar-se, a ferir-se... 

Ele amava a sempre como dan-
tes, ajoelhado na idolatria da sua 
graça. Somente agora exigia, or-
denava, despótico, absoluto, impie-
doso. E ela sentia-se desolada, 
mortificada — como se tivesse cáião 
dum largo trono flamejante para 
a atmosfera sombria dum abismo 
trágico. Já não se moviam as 
coisas ao sinal incoerente* do seu 
Capricho. 

Já a sua Inconstância era, pe-
zada, contrariada, modificada pt>? 
uma vontade alheia!... 

E a nossa amiga ia quasi des-
fiar para mim o rosário tremulo e 
cérulo das lagrimas quando repa-
rou no meu sorriso. 

E eu então, peguei-lhe nas 
mãos —- disse-lhe que a sua des-
ventura d'Orgulho não faria cho-
rar uma creança — e aconselhei-a 
a colocar essa magua, frívola co-
mo uma pluma, entre a sua cole-
ção de borboletas, fixa pelas pe-
las pequenas azas poticoloridas, a 
fulgir como um rubi moço. 

E o destino único que merece 
o aporatoso romance martirisado 
da nossa deliciosa amiga, que se 
poderia colocar sobre um altar 
escarlate de frivõlistno, na capela 
arco-iris, desconcertante e irónica 
de Nossa Senhora do Exagero... 

GABRIEL D ' A L E N C A R . 

O b i t u á r i o 
D. Elisa Carqueja 

Faleceu no Porto a sr.a D. 
Elisa Carqueja, extremosissima es-
posa do sr. Bento Carqueja,=dire 
tor do Comercio do Porto. 

A extinta era-dotada das mais 
apreciaveis qualidades do coração, 
muito bondosa e muito caritativa 
sendo a sua morte geralmente 
pranteada. 

Ao sr. Bento Carqueja e mais 
familia enluctada apresentamos as 
nossas mais sentidas condolências. 

José dos Reis Gomes 
Faleceu esta noite o sr. José 

dos Reis Gomes, pai dos nossos 
amigos José e Manuel dos Reis 
Gomes. 

O saudoso extinto era um ver • 
dadeiro homem de bem e gosava 
nesta cidade a estima de todas as 
pessoas que o conheciam. 

Acompanhamos os filhos e mais 
familia na sua grande dôr. 

Dotes d orfãos pobres 
A Meza da Santa Casa da Mi 

sericordia reunida em sessão ex-
traordinaria, na quinta-feira, pro-
veu dotes ás seguintes órfãs: 

Sé Catedral — Lucília da Conceição 
Ferreira Roque, filha de Síaria -José Mes-
quita Ferreira Roque e de João Maria 
Ferreira Roque, irmão que foi desta San-
ta Casa, natural desta cidade, e residen-
te na rua do Colégio Novo, nascida a 21 
de Março de 1893, com 40g00. 

Maria Deolinda, filha de José Mar-
ques, falecido, e de Maria da Piedade, 
natural de Semide, e ha mais de 2 anos 
moradora ao Calhabé,. nascida a 29 de 
Juiho de 1897, com 4ug00. 

Amél ia Marques, íi-mà da anterior 
Maria Deolinda, natural e residente ao 
Calhabé, nascida a 24 de Fevereiro de 
1899, com 40g00. 

Mana da Nazaré, filha legitima d> 
José Damas, falecido, e de Tereza 
Jesus, nascida e balizada ua freguesia 
de S, Bartolomeu, residente ua Couraça 
dos Apostoios, nascida a de Junho 
de 1904, com 80g0Q, 

Sé Velha — Alzira Sarmento, filha 
legitima de Manuel Sarmento, falecido, 
e de Maria das Dores Sousa, nascida e 
batisada na freguesia de S. Bartolomeu 
e moradora na rua de Joaquim Antonio 
de Aguiar, nascida a 8 de Maio de 1900, 
com sogooo. 

Alda de Jesus, fflha legit ima d« Joa-
quim da Costa, falecido, e de Maria de 
Je.ius, natural do logar e freguezia das 
Cortes, concelho de Leiria e residente 
nesta cidade como criada de servir em 
casa do senhor Adelino de Matos, na Tra-
vessa da Couraça de Lisboa, nascida a 
15 de Fevereiro de 1899, com 40g000. 

Santa Cruz — Maria Laurinda Car-
valhal, filha legit ima de José Fernandes 
Carvalhal, fa lecido e de Emilia da Con-
ceição, natural do logar e creguesia do 
Espinhal, concelho de Penéla e residente 
nesta cidade como criada de servir em 
casa do ex.m" senhor Coronel Almeida, 
na rua da Figueira da Foz, nascida a 12 
de Maio de 1897, com 40§000. 

S. Bartolomeu — Inez Antunes, filha 
de Joaquim Antunes, falecido, e de Ma-
ria Assonça , n a t u r a l do logar das Coa-
lhadas, freguesia de S. Martinho do Bis-
po e residente nesta cidade como criada 
de servir em casa do ex.m" senhor Adria-
no de Jesus Lopes ao Arco de Alàiedina, 
nascida a 3 de Janeiro de 1893, com 40$., 

Tádia da Costa Lebre, filha de sAnto-
nio Trindade da Costa Lebre . fakeido, e 
de Maria José Ventura naserda é batiza-
da nesta freguesia e actuâlmfeníe resi-
dente no Beco do Prior, nascida a 30 de 
Novembro de 1901, com SOgÒOOí 'i ' 

Santa Clara — Silvia de Jesus , filha 
natural de Maria Perpetua, natural da 
freguesia da Sé Velha e moradora em 
Santa Clara, nascida a 19 de Janeiro de 
1898. com 25.000. 

Clementina Simões, f i lha l e g i t i h a de 
J o s é Simões, falecido, e de Joaquina de 
J e s u s , natural e residente no logar <la 
Cruz dos Morouços , ' nascida a 10 do Ju-
lho de 1898, com 25g0ú0. 

Prec iosa ie J e s u s , fi lha de Eduardo 
Antonio Pereira, f a l ec ido , e de Maria 
de Jesus, natural e residente no logar, 
da Cruz dos Morouços, nascida a 15 de 
Novembro de 1893, com 37g900. 

Maria Rosa, filha legit ima de Bernar-
dino Fernandes, falecido, e de Maria 
José, natural e residente no logar cie B o r -
dalo, nascida a 24 de Dezembro de 1902, 
com 25g000. 

Santo Antonio dos Olivais — Maria 
Rosa , filha natural de ldal ina .de Assun-
ção, natural da freguesia da Sé Catedral 
e residente na de Santo Antonio, nasc i -
da a 30 de Maio de 1904, com 25g000. 

Maria, filha legit ima de José Maria, 
d.) Almeid i , fa lec ido , e de Te»e*a do •!«« 



ZXJudante de farmacia 
Com mais dç 5- anos de pra-

tica oferece-9e preferindoíÇ^mbra. Nesta 
redaçâo se d'z. 

Ci e i n K e l ^ S n o v o , ^ Q K 
oferçce-separá coiegio cui grii-

po de estudantes (republica) sab£$«g 
da sita arte, é' já foi .dispenseifo de eoíS 
gio, e chefe de cosinha «n Hot$. J» 
muito bôas informações;-^, ainda está em-
pregado. Dirigir em carta fechada ^ í t » 

fabélo catão do pentearou 
obras Usadas de cabelo, com-

pram-se nas Escadas de S£T«agol 
r o m p r a ^ » Uma maquina 
^ deáfjptreverufeada, mas em bom 

estado, preferindo-se Remington. 
Nesta redacção se diz. 

Gofre e moinho par§ 
café. Compram-se na rua 

..da.Sofia, 68. , ' a; 

Casa. Vende-se náRuia Corpí» 
de Deus, com os números Í12 

e 114. Trata-se com Manoel Ferreira 
Mateus, rua Visconde da Luz. 

sus, natural c residente nesta freguesia, 
nascida a 14 de Novembro de 1899, com 
258000. 

Angelina, irmã da anterior Maria, 
nascida a 17 de Abril de 1904, com 25jj 

Maria da Kncarnaçito, filha de Fran-
cisco da Cunha e de Maria das Dores, 
falecido, natural do logar da Bica da 
Cheira e residente nesta freguezia, nas-
cida a 25 de Agosto de 1899, com 25$. 

Maria da Conceição, iimà da anterior 
Maria da Encarnação, natural do Casal 
das Nogueiras, nascida a 27 de Novem-
bro de 1892, com 25g000. 

Piedade, iimà das anteriores, Maria 
da. Encarnação e Maria da Conceição, 
natural da Ladei a dos Loios, nascida a 
17 de Dezembro de 1894, com 25#000. 

Antuzede — Olívia da Cunha Luzitana 
íilha natural de Maria José da Cunha, 
natural da freguesia da Sé Velha de 
Coimbra e residente em Antuzede como 
criada de servir em casa do ex.n '° senhor 
Antonio Henriques Canais Sêco, nascida 
a 4 de Setembro de 1889, com 25gO00. 

S. Martinho do Bispo — Maria Ra-
mos Coelho, filha de iosé Ramos Coelho, 
falecido, e de Carlota Caixeira, natural 
e moradora no logar das Coalhadas, nas-
cida a 4 de Fevereiro de 1893, com 
37g900. 

Maria do Carmo Santiago, filha legi 
tima de Manuel Santiago, falecido e de 
Clementina Tavares, natural do logar de 
Kiila e residente no das Cruzes, nascida 
a 4 de Maio de 1901, com 25g000.. 

Hermínia Figueiredo, filha de Joa-
quim Figueiredo, natural da freguesia de 
S. Martinho do Bispo e residente no lo-
gar das Casas Novas da mesma fregue-
sia, nascida a 12 de Agosto de 1895, 
com 25g000. 

Maria Figueiredo, irmã da anterior 
Hermínia Figueiredo, nascida a 17 de 
Setembro de 1898, com 25JJ00. 

Rosalina Vilela, filha de Antonio Vi-
lela, falecido, e de Maria Candida, na-
tural de' S. Paulo Estados Unidos do 
Brazil e há anos moradora no logar do 
Espirito Santo, nascida a 13 de Agosto 
de 1897, com 40g000. 

Prisão 
Quando no Terreiro da Erva, 

andava a brandir uma faca, pre-
tendendo ferir toda a gente, foi 
prêso o sapateiro, josé de Jesus 
§ousâ, da Portela do Mondego. 

Companhia de 5egupos 

[Seguros maritimos: terrestres itwmuMos 
gréves: cristais: agrícolas; roubo e automóveis 

Correspondentes em Coimblr î-S 

C A R D O S O . & . C M P A N H I A * 
( C a s a H a v a n e z a ) ' , í ? E A PRESERVAÇÃO 

das D o r e s de Garganta, Constipações, Rouquidões 
Corizas, Bronchi tes , etc-' 

É o a í i v i o m s i a n t ' n e o 
da Opressão e dos A c e s s o s de Asthma, eto. 

É o horr remedío para combater 
L todas as doenças do pe i to i 
k RE COM E N D " ÇÕ E S IMPORTANTÍSSIMAS Â 
• f k P E Ç A M E E X I J A M - : M 
wShk E m t o d a s a s F a r m a c i a s 

| j | | k àS VER iD' EB S PASTILHAS VALDA ' 
l vendidas somente em caixas J ^ f y -, 
S & S B È L A com o nome J & f f i * * - r 

m v á i o AJÈW'. 

jt-s ; , 
| ss ^áè* 'f 

PARA CURAR 

A N E M I A , C H L O R O S E 
E ANEMIA PALUSTRE 

O MELHOR REMEOIO É 

F E R R O - Q U I N O L 
NÂO PRECISA DE DIETA 

VENDE-SE EM TODAS AS FARMACIAS 

ARMAZÉM de MERCEARIAS e FARINHAS 
Rua d a M o e d a , 9 4 - C O I M B R A V e n d e - s e a d e n o m i n a d a a T73!-

P f t D f i , d e b o a terra d e insua , c o m 
s a l g u e i r o s e c h o o p o s , c o n f i n a n d o 
c o m o rio v e l h o e e s t r a d a real , p e r -
t o d a e s t a ç ã o d o c a m i n h o d e ferro , 
e c o m b o a s s e r v e n t i a s ; tem 19 ta-
lhões p e g a d o s , de u m a ge ira , p o u -
co m a i s ou m e n o s ca-da, t e n d o o do 
centro , e ira , í:elheiro, e g r a n d e c a s a 
para a r r e c a d a ç ã o e c e l e i r o . Ven-
d e - s e todo o p r é d i o num lote , ou 
em ta lhões , para o q u e e s t á d e m a r -
c a d o , a c e i t a n d o - s e p r o p o s t a s para 
a s u a v e n d a ; e se e s t á se n ã o rea l i -
s a r a t é 3 0 d e M a r ç o c o r r e n t e , s e r á 
pos ta em p r a ç a part icu lar , no dia 
11 de Abril , p e l a s 11 h o r a s da m a -
nhã, na P r a ç a 8 de Maio, 35, ou 
no local ali ind icado , e n t r e g a n d o -
s e , s e o p r e ç o c o n v i e r . P a r a in for -
m a ç õ e s , v e r a p r o p r i e d a d e , ou a 
p lanta , c o m A n t o n i o pi u n e s Cor-
reia , P r a ç a 8 de Maio , 35, Coimbra» 

A g r a d e c i m e n t o 
Maria das Dores Sousa, Ame-' 

riçó Sarmento e Antonio Sarmen-
to veem por este meio tornar 
bem publico a sua perdurável gra 
tidão e reconhecido agradecirnen 
to a todas as pessoas que se inte-
ressaram pelo estado de seu sau-
doso filho e irmão, José Sarmen-
to, e bem assim a todas aquelas 
que tomaram parté no seu fune-
ral e lhes mandaram condolências 

Neste agradecimento não po-
demos deixar de envolver o ilus 
tre clinico sr. dr. José Cipriano 
Rodrigues Diniz, pelo carinho que 
dispensou ao nosso saudoso filho 
e irmão e os vastos recursos que 
etíipregou para debelar a terrível 
doença que o vitimou. 

A todos, pois, protestamos os 
nossos agradecimentos. 

Agradecimento 
Joaquim Ferreira Oazio e fa-

milia, não podendo agradecer pes-
soalmente, como era o seu desejo, 
a todas as pessoas que promove-
ram e cooperaram na manifesta-
ção realisada no dia 22 de Feve-
reiro á memoria de seu sempre 
chorádo filho Francisco Ferreira 
Gazio, servem-sç" deste meio para 
a todos testemunhar a sua eterna 
gratidão. 

Sem desqrimor para ninguém 
é nosso dever registar aqui o mais 
sincero agradecimento á briosa 
Sociedade de I. M. P. n.° 10 e 
ao seu ilustre comandante, aos 
oradores que enalteceram as qua-
lidades do nosso querido filho e 
ainda a todas as colectividades 
que $e encorporaram na piedosa 
romagem. A todos pois, o teste-
munho do nosso reconhecimento. 

Coimbra, 27 de Março de 
1920. 
Joaquim Ferreira Gazio e familia. 

m i l h o C o l o n i a l 
Já em armazém e aos melhores 

preços do mercado 
V E N D E 

A B I L I O C O R R E I A 
Terreiro de Santo Antonio, 8 

COIMBRA 

Sociedade de Mercearias e FaiMas, 
Limitada 

fíoenida dos OIeiPos«eOimQI^fí 

Secção de Retalho, aos preços da Ta-
bela Oficial, dos seguintes generos: 

A r r o z d a ( e r r a , Ki lo $ 6 4 
C a f é t o r r a d o K>lo, . . . 1 $ 4 0 

* M u i d o , k"lo . . . . . . 1 $ 5 0 
F e i j ã o b r a n c o , v e r m e l h o , a m a r e l o e 

c a r r a ç o ( n a c i o n a l ) l i t r o , . . . . $ 5 0 
f e i j ã o f r a d e ( n a c i o n a l ) l i t r o , . , . . . $ 2 6 
F a r i n h a d e t r i g o e m r a m a k i l o , . $ 2 6 

Leilão da "Companhia de 6ap* 
puagens e flutomooeis Go* 
nimbpiéerise,, pdsta em ppá» 
ça sem Oalop, nos dias 30 e 
31 ás 12 hopas 

' mStma /••• íMtf-1-» t-Jts irvií » irijn<aÃii>i<cii £> *r2áâft*JK* À. rttaÀ^ifi 

CONSTA D O SEGUINTE: 
29 cavalos, 1 egúa, 4 mulas, 19 milords, 16 landaus, 4 cale-

ches, 15 coupés, 3 phaetons, 3 breacks, 4 felaguetas, 1 jardineira, 3 
char-á bane, 2 carroças, 3 carruagens forradas a sêda, 30 pares de 
arreios, selins, etc., fardamentos, 1 cofre e todos os utensílios. 

Parte destas, carruagens teem aros de borracha e próprias para 
pcrticulares. 

DAS ILHAS 
Luís Augusto da Fonseca, 

sado, morador nà Travessa dé '1» 
Pedro, vem deste modo parti-
cipar a quem possa i n t e r e s ^ -
que se não résponsabilisa por dí-
vidas ou qualquer compromisso 
feito por seu filho Luís, ainda» 
menor. 

Coimbra, 12 de Março de: 
1920' . ^ 

i 

C A P I T A L 5:000.000$00 

M$ m Lisboa: calcada do Sacramento, 14,1 PICHELEIROS 
Encarrega-se da c o m p r a , venda e admi -

n is t ração de prédios rústicos e urbanos; recebi-
mentos de heranças e legados; cobranças de rendas, 
ordenados e pensões; pagamentos de impostos e 
contribuições. rSr 

A G E N T E S E A C 0 1 A B R A ; 
Pinto Basto, Salgueiro, l . h 

RUA DO CEGO, 7-1.° 

(Calçada, Coimbra) 

ACABADORES DE OBRA 
EM 

M E T A L 
PRECISAM-SE 

BOM ORDENADO 
PARA1ZO, PEREIRA & C.â 

7, AVENIDA SÁ DA BANDEIRA, 13 
C O I M B R A 

Em preto, azul escuro, e cores em bons cheviotes para 
HOMEM que servem já para a próxima estação por preços 
que podemos garantir nessa época não se poderem vender 
visto as fábricas já pedirem muito mais. 

Fazem-se fatos ainda que a fazenda não seja comprada 
na casa, 

GRANDES ARMAZÉNS DO CHIADO 
Para Smnsntej ha á venda ni^ 

armazéns tíe 
JOSÉ D O S S f t N T O i 
Casa do Sal —Telefone n* 

C O I M B R A ' 4 

9 Sfa que entregar nesta redaçâo 
um broxe do feitio de uma estrala, que 
se perdeu na sf Xta feira ou sabado. 

Previnem-sé os ourives e casas presta-
mistas, para não fazerem a cpmpra desse 
objecto e peds-se 3 sua apr«ens8o« 

Em volumes de V» kilo, pró-
prio para pêso. Vende-se na Praça 
8 Út m o , n r n e 13, 

Vendem se em bom uso 
Para tratar com João Pi-

nheiro, Condeixa, . 
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